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S. £ e l Jefe d e l Estado s a l i ó anochecen unión 

t k ÍU esposa, con 

Barcelona.—Su Excelencia e l 
Jefe del Estado, Generalisimo 
Franco, presidid e l domingo e l 
magno Desfile de la Vic to r i a , ce
lebrado en la Ciudad Condal . 

Minutos antes de las once y m e 
dia de la m a ñ a n a l legó el Caudi 
l l o a l pie de l a t r ibuna , siendo 
acosida su presencia, desde l a sa
l i d a del palacio de Pedralbes, 
coh e s t e n t ó r e o s vivas y aclama
ciones. Le a c o m p a ñ a b a e l m i n i s 
t r o del E j é r c i t o . 

A l pie de l a t r i b u n a presiden
c ia l , el Jefe de l Estado fue c u m 
pl imentada por todos los m i e m 
bros del Gobierno, autoridades 
nacionales y catalanas y otras 
p e r s o n á l i d a d e s . 

E l Caudi l lo , que v e s t í a u n i f o r 
m é de c a p i t á n general, luciendo 
en el pecho la L a w é a d a de San 
Fernando, s a l u d ó a todas las per
sonalidades indicadas y luego su
b ió a la t r i b u n a desde donde co
r r e s p o n d i ó sonriente y sa ludan
do con l a mano a las a t r o n á d o -
ras manifestaciones de s i m p a t í a 
y a d h e s i ó n del pueblo c a t a l á n . 

Sobre las once de la m a ñ a n a 
l legó a su t r ibuna , s i tuada f r e n 
te a la del Caudil lo, su esposa, 
d o ñ a Carmen Pó lo de Franco, 
a c o m p a ñ a d a de su hermana, l a 
s e ñ o r a de Guerala. y de la esposa 
del c a p i t á n general de C a t a l u ñ a , 
s e ñ o r a de M a r t í n Alonso. Su pre 
sencia fue acogida con demostra
ciones de s i m p a t í a por par te del 
púb l i co y t a m b i é n hubo de co
rresponder desde su palco a las 
aclamaciones de que le hizo ob
je to e l pueblo. 

L a c i rcunstancia de ser el p r i 
mer Desfile de l a Vic to r i a que se 
celebraba en Barcelona, unido a l a 
presenctia die ¡Su Excieltencia e l 
Jefe del Estado en l a Ciudad Con
dal y la benignidad del p r imave
r a l d ía , concentraron, a lo l a rgo 
del recorrido de la parada m á s de 
u n m i l l ó n de personas, a p i ñ a d a s 
en las amplias aceras bocacalles, 
balcones, ventanas y azoteas, a s í 
como en las t r ibunas acotadas, de 
todo el vasto sector de la Avenida 
del G e n e r a l í s i m o , desde l a p laza 
de Calvo Sotelo hasta l a cal le de 
M a r í n donde se dislocaron las 
fuerzas mi l i t a res . 

A las once y media de l a m a 
ñ a n a se in ic ió l a gran parada 
m i l i t a r , mient ras por los a l t avo
ces se d i f u n d í a n por todo el á m 
bi to del t rayec to marchas m i l i t a 
res para amenizar el desfile. ^ 

A b r í a m a r c h a una secc ión de 
motocicletas de la Po l ic ía A r m a 
da y d é T r á f i c o en f o r m a c i ó n en 
f o r m á de " V " y a c o n t i n u a c i ó n 
marchaba e l mando de l a l í n e a 
precedido por u n ujeep" con el 
g u i ó n del Cuerpo de Ejerci to de 
Urgel , y en o t ro a u t o m ó v i l , de 
pie, iba e l c a p i t á n general de l a 
r eg ión , con su Estado Mayor . 

A l l legar ante la t r i b u n a del 
Caudillo, el c a p i t á n general des
c e n d i ó de l coche y se s i t u ó en l a 
misma, inmedia tamente d e t r á s 
del G e n e r a l í s i m o , j u n t o a l m i n i s 
t r ó del E j é r c i t o . O c u p ó su lugar 
en e l coche de mando el general 
de d iv is ión , don Ange l G o n z á l e z 
de Mendoza y Dorvier , goberna
dor m i l i t a r de Barcelona, reanu
d á n d o s e e l desfile. 

Las fuerzas motorizadas, f o r 
mando una larga columna, pasa
ron a c o n t i n u a c i ó n . S e g u í a n l a 
a g r u p a c i ó n motor izada ligera y 
ü h grupo de escuadrones de los 
regimientos de C a b a l l e r í a San
t iago y Calatrava Z y N u m a n c i á . 
D e s p u é s iba l a a g r u p a c i ó n mo to - , 
r izada de Ar t i l l e r í a , con u n a 

(Pasa a q u i n t a pag ina ) ' c o m p a ñ í a de p e q u e ñ o s aviones 

Barcelona. — Su Excelencia el Jefe del Estado presenciatt l o el 
X X I Desfile de la V ic to r i a y los tanques del E j é r c i t o e s p a ñ o l pa

sando por la Avenida del G e n e r a l í s i m o . — (Telefotos C i f r a ) 
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M n M i U i w i del M \ i i i l í M í a 

El M í i ! la f i l i a en B m 
Dos momentos del desfilé de l a V ic to r i a . A la izquierda,, el 
c a p i t á n general, teniente general M a r í n de Bernardo, presen-, 
ciando el paso de las fuerzas. A l a derecha, los esquiadores de 
la A g r u p a c i ó n de M o n t a ñ a de l a Div is ión 62, desfilando ante 

la t r i b u n a . . 

d i r e c c i ó n a P a l m a 

para en t renamien to de l a A r t i l l e 
r í a , montados en camiones, u n o de 
los cuales remontaba u n a cata
p u l t a de lanzamiento con u n o de 
estos aviones colocados en l a mis
ma. Estos p e q u e ñ o s aviones, que 
t i enen una l o n g i t u d de 3,50 me
tros e iban pintados de r o j o , l l a 
m a r o n poderosamente Ja a ten
c i ó n del p ú b l i c o . 

Seguidamente, tres grupos de 
c a ñ o n e s 40/70, 88/50 y 90/50, 
remolcados por grandes t r ac to 
res. Cada uno de estos grupos l l e 
vaba sus correspondientes se rv i -

(Pasa a q u i n t a pag ina ) 

A u d i e n c i a g e n e r a l 

d e l P a d r e S a n t o a 
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la CDCklopeiiía tatílíca araeritana 

itei siglo KK se m m m m 

dos ouevos voloiísoes 
Ciudad del Vat icano .—El Pa

dre Santo c o n c e d i ó audiencia gc-r 
nera l en la B a s í l i c a Vat icana a 
m&p diez m i l part icipantes en Ihs 
ceremonias conmemorat ivas del 
tercer centenario de l a muer to 
de San Vicente de Pau l y Santa 
Luisa de M'ari l lac. < 

E l Papa, a ias palabras do ho
menaje del supe r io r general de 
los sacerdotes de 1?. mis ión , exal
t ó la f igura de los dos grandes 
fundadores. D e s p u é s hizo a l u s i ó n 
a la c o n s a g r a c i ó n de los 14 nue
vos obispos misioneros aconteci
miento -^-dije— que representa-
u n a gran etapa en la h is tor ia de 
l a It'Iesia C a t ó l i c a que prodigue 
s i n descanso su c a m i n ó . Elevó u n 
pensamiento a. cuantos en ios 
p a í s e s m á s a d e l a r i t á d o s se r e ú n e n 
pa ra asegurar el respeto de la 
iusticla v las ventajas de l a paz. 

D Ó S N U E V O S V O L U M E N E S 
P A R A U N A E N C I C L O P E D I A 
Nueva Y o r k . — L a enciclopedia 

ca tó l i c a americana del s i g l o - X X 
se ha enriquecido con dos nue
vos voh'iihenes t i tu lados "Cr is -
"tlapismo y comunismo" y " ¿ E x i s 
te -una filosofía cristiana?','. 

Han s ido escritos respectiva 
mente p o r el P. H e p r i Soure y ó] 
I V M á u r i c é Menoncelle, ambos 
í rdhcéses .—Efe . 

Se encuentra y a en pleno 
desarrollo l a m o d e r n i z a c i ó n 
de nuestro Ejército, declara 
el teniente general Barroso 

" E s t a m o s c r e a n d o u n E / é r c i t o d e m a n i o b r a 

c a p a c i t a d o p a r a c u m p l i r s u m i s i ó n c o m b a 

t i v a d o n d e p u e d a r e q u e r h s e s u p r e s e n c i a " 

Barcelona. — E l p e r i ó d i c o " L a 
Vanguard ia" , p ú b l i c a hoy en su 
p r imera p á g i n a las siguientes de
claraciones hechas por el minis
t r o del E j é r c i t o teniente general 
Barroso a dicho p e r i ó d i c o : 

—En dist intas ocasiones ha ha
blado el s e ñ o r min i s t ro d é la reor-
g a h l z a c l ó n del E j é r c i t o : ¿ P o d r í a 
e x p ü c a r a nuestros lectores las 
caus'as y el alcance de esa reor-
gahizacion ahora que se dice que 
los e j é r c i t o s , c lás icos e s t á i i l l ama
dos a a esaparecer por la c r e a c i ó n 
do las armas nucleares? 

—Los e jé rc i tos , en real idad, es
t á n en constante r e o r g a n i z a c i ó n , 
ya que a l incorporar "a sus u n i 
dades los adelantos de l a ciencia 

Hace años que viene realizándose amplia 
información aérea sobre las fronteras rusas 
para precaverse de cualquier ataqué sorpresa 
A s i l o d e c l a r a e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o C h r i s t i a n H é r t e r 

Krusclief amenaza con 

para incursiones sobre 

atacar lar bases de ios países que sirvan como punfo de párfid 

pero agrega que quieren ser amigos de Esfados Unidos 

Nuov; Yo..-U. -Kü. ..a>venU- hoy 
domina en ¡tes primems plunas de 
los vespertinos de Nueva York el 
asunto del avión norteamericano de 
espionaje derribado por lofe tusos. 

«The New York Post» sugiere que 
el presidente Eisenhowcr ofrezca a 
Kruschef un plan para poner fin al 
espionaje por ,una parte y por otra. 

«The New York Journal Ameri
can» dice que lo sensible es que no 
fuera derribado alguno de los avio
nes. soviéticos que fueron sorpren
didos espiando sobre los Estados 
Unidos. E l periódico propugna que 

, se preparen documentos acerca do 
todas las actividades soviéticas de 
espionaje conocidas y que se bom
bardee con ellos a Kruschef si éste 
insiste en utilizar el reciente inci
dente como bomba de hidrógeno di
plomática.—Efe. 

DECLARACION D E H E R T E R 
Washington.—El secretarlo de Es

tado, Christian Herter ha dicho hoy 
, que .Estados 'Unidos llevan reali

zando durante años una amplia in
formación aé rea de las fronteras so
viéticas y que «en ocasiones» ha
bían penetrado en terr i tor io de la 
U.R.S.S. 

En su deciaración Herter dice que 
el programa de vuelos niediante 
aviones civiles 1 desarmados, había 
sido emprendido para precaverle 
contra un a taqué sorpresa y para 
reunir información por todos íós 
medios 'posibles. 

«Las misiones especificas de estos 
aviones civiles desarmados —seña.-
ló— no han estado sujetas a la au
torización presidencial».—Efe. 
OPINONES PARA TODOS LOS 

GUSTOS 
Washington . — Alexander Wiley, 

miembro republicano de la comi
sión de l í e l adonea Exteriores del 
Senado, ha defendido los vuelos de 
espionaje llevados a cabo por avio
nes norteamericanos sobre la Unión 
Soviética. 

«Es necesario que sepamos qué 
es tá sücediendu de t rás del te lón de 
acero», jnanlfestó WUey ante el Se
nado. Y añadió que Kruschef sabe 
lo que "está ocurriendo en los países 
no comunistas. —• 

Por su "parte, el senador Francis 
Cáse, también republicano, manifes
tó que las operaciones de espionaje 

. no son nada nuevo n i fuera de 
tiempo, pero que el senador WiÜis 
Robcrtson (demócra ta ) opinó que 
«alguien ha cometido una t rág ica 
ton ter ía al ordenar el vuelo». 

Everett Dirkson, dirigente repu
blicano en el Senado, r ecordó que 
el Congreso habia creado la Agen
cia Central de Inteligencia porque 
reconoció la necesidajl do contar 
con medios de espionaje. 

Intervino después el senador M i -
ke Mansfleld, que aceptó la declara
ción del Departamento de Estado 
en el sentido de que el vuelo no ha
bía sido autorizado por Washington. 

E l senador Robertson dijo que el 
vuelo «viola la neutralidad de dos 
países amigos de Nor teamér ica , Pa
k is tán y Noruega».—Efe. 
DECLARACIONES D E 

A D E N A L E R 
Dusseldorf (Alemania occidental). 

«No ha sido una sorpresa para mí* 
ha dicho esta noche el canciller 
Adenaucr refiriéndose a l avión nor
teamericano derribado cuando vola
ba sobre la Unión Soviética. 

En una reunión celebrada en esta 
ciudad el canciller dijo que estaba 
seguro de que Rusia hab ía hecho 
volar sus aviones sobre terr i tor io de 
la Alemania occidental y que sabía 
que los norteamericanos estaban 

realizando vuelor, similares ;; ios r u 
sos. •• ' 

«Durante muchos .años i^--añadió— 
tales vuelos-se han venido reali
zando continuamente a gran altura 
sobre diversos países». .' 

Dijo también que los dos grupos 

de grandes potencias, .equipados 
con armamento moderno tenían, ña-
turahnente, que tomar, toda clase" de 
precauciones para no ser objeto de 
un ataque por sorpresa. 1 . . * 

Recordó qúe el jefe del Gobierno 
(Pasa a c u á x t a p á g i n a ) 

E l g o b e r n a d o r v i s i t ó a y e r Q u i n t a n i l l 

d e l A q u a y R e g u m i e l d e l a S i e r r a 

inauguró escuelas y viviendas en eJ 
primero de dichos pueblos y una 
nueva Casa Consistorial y viviendas 
para maesíros en Regumiel de la Sierra 

Cont inuando la serio de i n a u 
guraciones que viene celebrando 
el gobernador c i v i l de la p r o v i n 
c i a con mot ivo del cua r to aniver
sario de su mando, ayer v i s i t ó 
los pueblos de Q u i n t a n l l l a del 
A g u a y Regumie l de ia Sierra. 

L e a c o m p a ñ a b a n el subjefe (k-l 
M o v i m i e n t o s eño r M i r a n d a , a 
d ipu tado p r o v i n c i a l de Salas roe 
los Infantes y el arqui tecto s e ñ o r 
Rico . 

E n ambos pueblos "las a u t o r i 
dades burgalesas fueron rec ib i 
dos con grandes muestras de 
afecto y de respeto. 

E n Q u i n t a n i l l a del , A g u a se 
inaugura ron cua t ro "escuelas y 
cua t ro viviendas pa ra maestros, 
con u n presupuesto de 1.500.000 
pesetas. 

D e s p u é s de los saludos de r i g o r 
el p á r r o c o don M a u r o Casado 
Calvo bendi jo los locales que fue
r o n visitados y se c a n t ó la. Salve. 

E n Regumiel de la Sierra se 
i naugura ron en p r imer lugar dos 
casas viviendas pa ra maestros. 
D e s p u é s se i n a u g u r ó l a magnif ica 
casa A y u n t a m i e n t o cuya cons
t r u c c i ó n ha Impor tado dos in i l ío 
nes de pesetas, y en la que hay 
u n a m p l i o s a l ó n de actos, locales 
pa ra Juzgado. Jefatura local de 
Falange y . o t r o s servicios. 

Ilos locales fueron bendecidos 
por el p á r r o c o don Blas C a s t a ñ e 
da, quien d e s p u é s p r o c e d i ó a ben
decir y entronizar l a imagen del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s en los 
mismos, p ronunc iando con este 
m o t i v o unas palabras alusivas a l 
acto. Como complemento de és te , 
el alcalde d o n Pedro G i l , desde 
el Ayuntamiento . - por medio de 
los. m i c r ó f o n o s , c o n s a g r ó a l p u é 
blo al Sagrado C o r a z ó n de Je-
si'is, p o n i é n d o l e ba jo su protec
c i ó n y amparo. E n la Iglesia pa
r r o q u i a l se c a n t ó la Salve. 

(Fo to F E D E ) 

que en estos ú l t i m o s tiempos vk-
u e n p r o d u c i é n d o s e vertigmosar-
mente. se ven obligados a mo<Ji 
f icar su estructura para me jo r 
se rv i r le de los nuevos a rmamen
tos y contrarrestar los # e m í g 9 ! 

Las naciones m á s fuertes cuen 
t a n con recursos vedados a lo.^ 
( i e m á s . p a r a l levar a cabo la ra 
d i ca l y c o s t o s í s i m a t r ans lo rmo
c i ó n de sus fuerzas armada.s. F u ' 
eso, una n a c i ó n como, la nuesua 
h a de l imi tarse a estudiar y a po 
ne r éíí v igor la orgs^iizaclon 
apropiada , a f in de resolver su
ficientemente los problemas (]>'•• 
p lantea su p r o p i a defensa nacio
n a l , sin rebasar el jus to límite.«-le 
sus posibilidades e c o n ó m i c a s . •, 

— ¿ P o d r í a su excelencia m • 
t r a m o s respecto a las directrices 
en que e s t á inspirada l a reorga
n i z a c i ó n . de nuestro E j é r c i t o , 
siempre que con ello, claro osla,, 
n o se violen secretos militares? 

—Con mucho gusto. E n í q r m a 
s i n t é t i c a , puedo decirlo que £>e 
t r a t a d e . r e d u c i r el : h i ' íméro de 
grandes unidades, aumentando, 
s i n e m b a r t í o , l a potencia de cada 
u n a y la eficacia to ta l • del c o n 
junto . - Esta sencilla émtíkpiái i ipn 
e n t r a ñ a c o m p l i c a d í s i m o s R^obI% 
mas de orden o r g á n i c o qiu1 hay 
q u o ir resolviendo p a u l a r r m -
mente . 

L a s circunstancias de todos cu-» 
nocidas que se d ieron d e s p u é s ú e 
nuestra guerra ob l igaron a m a n 
tener la base de u n n u t r i d o E j é r 
c i to para hacer frente a cua l 
qu ie r cont ingencia C o i V l a f i r m a 
de los convenios hlspano-norte-
americanos, 'con la l i q u i d a c i ó n de 
nuestro protectorado de M a r r u e 
co^ y , . contando siempre c o n 
nujestra fraternal amistad c o n 
P o r í y g a l , pudo iniciarse la reduc-
c l ó n . ' d e nuestro Ejórc í to . di t i e in 
po , -de 'paz y su m o d e r n i z a c i ó n , 
q u é ahora-se. encuentra ya en 
p leno desarrollo, 

—•¿Podría el s e ñ o r m i n i s t r o 
aclararnos s i las divisiones expe
rimentales de laS que olamos h a -
b i a r 'responden á estas caracte 
risticas y ' si t iene, a rmas a t ó m i 
cas como parece ind icar el n o m 
bre de " p o n t ó n i i c a s " que t a m b i é n 
se le atribii3'e?. 

—Siguiendo las directrices que--
da,n esbozadas, el Estado M a y o r 
Cen t ra l c o n f e c c i o n ó unas p l a n t i 
l las detalladas en las que -se dv~ 
duc i a considerablemente loa efec-
t i v ó s de las anter iores d ív is ione« 
de I n f a n t e r í a . Estas p lan t i l l a s es-
t á n inspiradas," en electo, en la,s 
de l a d iv is ión p e n t ó m i c a ftorte-
ame-ricana pero adaptadas a las 
c a r a c t e r í s t i c a s de nuestro t e r r e 
no , a nuestras, posibilidades y a 
nues t ra idiosincrasia. 

Nuestras unidades no poseen a r 
mas a t ó m i c a s , aunque si a l g ú n 
m a t e r i a l que pudiera emplear 
próyé-cti lés con cabeza a t ó m i c a . 

Las divisiones experimentales", 
aun dotadas como e s t á n de a r 
m a s c lás icas , pueden batirse, sin. 
embargo, en u n a guerra en la que 
se empleen armas" a t ó m i c a s en e l 
c ampo t á c t i c o , por su extraordina-f 
r í a m o v i l i d á d , por su f racción a ~ 
m i e n o y por su consecuente capa
c idad de reduc i r su vu lne rab i l idad 
en las explosiones a t ó m i c a s . 

— L e agradecemos mucho, se
ñ o r min i s t ro , estas precisiones quo 
nos da, pero si no fuese a b u s a í ' 
m u c h o de su amab i l idad estoy se
g u r o que nuestros lectores se s en 
t i r á n complacidos de conocer é l 
con jun to de la o r g a n i z a c i ó n ge
n e r a l de nuestro E j é r c i t o en su 
fase ac tua l : ¿ P o d í a decirnos a l -
go?. 

—Actua lmente , el E j é r c i t o c o n 
t i n ú a regido por los mismos ó r g a 
nos de a d m i n i s t r á c i ó n centra l y 
reg iona l que t e n í a , si b i e n hemos 
de abordar este problema en s u 
d í a pa ra obtener una mayor a g i 
l i d a d adminis t ra t iva . Por lo que 
se refiere a las unidades, estamos 
creando u n E j é r c i t o de maniobra , 
capacitado p a r a cumpl i r su m i 
s i ó n combat iva donde pueda r e 
querirse su presencia, incluso m á s 

(Pasa a cuar ta pag ina) 

para 

A fines de semana se reunirán 

los minhfros del Exfenor de 

££. UÜ., Inglaterra y Francia 

Londres. — Las potencias occ i 
dentales h a n comenzado hov c o n 
sul tas urgentes en. esta c iudad 
p a r a estudiar los medios de sal
va r l a conferencia de a l to niveJ 
anunc iada para l a p r ó x i m a sema
na en P a r í s . 

E n los medios d i p l o m á t i c o s se 
pone de relieve que el Occidente 
debe estar preparado para e n l r c n -
tarse con el jefe del Gobierno so
v i é t i c o Kruschef que a c u d i r á a l a 
r e u n i ó n p lenamente confiado eu 
obtener impor tan tes venta jas r o 
m o consecuencia del reciente i n -
c iden tc del a v i ó n nor teamerica
no. Los aliados europeos lamentan 
que e l bloque haya adoptado u n a • 
p o s t u r a defensiva en el campo d u 

™ r S ^ V C 0 en . r ^ 1 ^ ¿ o la im- , p o r t a n t e r e u n i ó n . 
Los minis-tros de Asuntos Exte 

r iores de los Estados Unidos, Jn* 
j l a t e r r a y F ranc i a t ienen urevis-
t o celebrar u n a r e u n i ó n en P a r í s 
antes de fines de semana para 
p r e p a r a r l a conferencia de a l t u 
n i v e l . En los medios ^ n f p e t e . ^ 
í e S r S . n t p e r í T ' $ am-Wente do 
l a r e u n i ó n de P a r í s sea d i feren" 
t e a l a me se esperaba e n los us i . 
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D' 

A y e r 

l KANTIJ una 
.semana h «•-

tnos venido dis
frutando un t iom-

.I»o v e r d a d e r a -
p^enfte primave
ra!, aun cuando a 
últ ima hora de la 
larde, sobre todo, 
el v i e n t o Xorte 
amenguara l o s 
«•neanlos del res
to del día. Mas. el domingo últi-, 
mo. el denso celaje, el sol entol-j 
<laclo, parecían presagiar un virar 
je desagradable, presentando, en 
definitiva, el día un tono poco; 
grato, más bien pesado, si bien' 
por fortuna la tormenta que s<-
preveía no llegó a ser una reali
dad. 

Uajo ese marco climatológico, 
ta. jornada se caracter izó por 
una doble expresión conmemora
tiva. 

• Por una parte, se celebró el 
tricentenario de San Vicente do 

T a ú i y de Santa Luisa de Mar i -
llae, en un solemnísimo pontifical 
oficiado por nuestro Kvdmo. Pre
lado en la Catedral, viéndose nues
tro templo catedralicio concurri
dísimo de religiosos de las Con
gregaciones de Hijas de la Cari
dad y de Paúles , rodeados por 
alumnos de ambas instituciones y 
componentes de otras Comunida
des religiosas. E n este mismo or- tivos...—B. I . 

ilen de conmemo-
raciones, el Sin
dicato del Papel, 
Prensa y ArU-s 
Gráficas y la .>lu-j 
tualidad (te A f -
U-s Gráficas del 
Círculo Católico 
de Obreros tuvie
ron sendas cere-

les, con misas y 
actos de hermandad. 

Por otro lado, es digno de sub
rayarse el extraordinario esplen
dor con que se efectuó este año 
el desfile de la Victoria, presidido 
por el cap i tán general de la reglón 
y presenciado por una gran mu
chedumbre. 

En el orden deportivo, dos ca
rreras ciclistas —la de inaugura
ción por parte del Club Ciclista 
y la Vuelta a la Bureba— marca
ron la nota m á s destacada, apar
te las consabidas pruebas at lé t i -
eas y el amistoso partido de fút
bol de Zatorro entre juveniles m i -
randeses y joeistas, encuentro 
que, por cierto, precisó de prór ro
ga para no dar, aun con ella, ven
cedor. 

Y eso es, en l íneas generales, 
lo que dió de sí, informativamen
te, el segundo domingo de Mayo, 
dúj^ pródigo en matices informa-

A c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.— D u r a n t e e l d ia de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

N a t i m i e n t c s : M a r í a Cruz Diez 
y P é r e z , C a r m e n P e ñ a f i e l y Sanz, 
J u a n do la C r u z Ckmzá l ez y Gon
zá l ez , Juan Caries Reguero y L o n 
go, Eduardo Heras y Maeso y M a 
r í a C a r m e n G a r c í a R á m i l a y San 
J o s é . 

D e í u n c i o n e s : Olegar io Diez y 
Domingo , 84 a ñ o s , de Ibeas de 
Juarros , Santarider , 5; M a r í a Do
lores M a r t í n y Albare l los , u n mes, 
de Burgos, San Juan , 25 y Níco -
lasa de la Fuente y Sacz, 82 a ñ o s , 
de Burgos, H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

L E T R A S D E L U T O . — E n T a 
rragona, donde se ha l laba pasan
do una temporada con u n a h i j a 
suya, religiosa, ha d o j á d o do exls-r 

le 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
N O M B R A M I E N T O D E T R I 

B U N A L . — P o r O. M . de 2 de 
M a y o actual ( B . O. del Estado 
del 6), se n o m b r a e l T r i b u ñ a l 
que ha de juzgar las oposiciones 
a ingreso en el Magis te r io Na^ • 

x i o n a l P r i m a r i o , convocadas pa
r a cursi l l is tas de 1936 y ex-com-
batieptos por O. de 3 do M a r z o 
ú l t i m o ( B . O. del Estado del 4), 
adv i r t i endo que sin .ninguna ot ra 

. .not i f icación, las'' Comis iones 
provincia les t o m a r á n las medi-

' das necesarias pa ra que los 
ejercicios de l a o p o s i c i ó n i n d i 
cada comiencen el d í a ' 24 do 
M a y o actual . 

C O N C U R S O D E T R A S L A -
{DOS (PARA M A E S T R O S R U -
(RALES.—Pof . resolución de la 
D i r e c c i ó n General de E n s e ñ a n 
za P r i m a r i a do 12 de A b r i l ú l 
t imo ( B . O. del Estado de 7 de 
M a y o ) , se convoca concurso de 
traslados para maestros-rurales, 
siendo el plazo para la presen-
( a c i ó n de instancias de quince 
d i á s naturales a p a r t i r del de 
hoy. • 

P o d r á n t o m a r par te en este 
concurso todos los maestros que 
tengan como m í n i m o seis ñ o s de 
servicios en p rop iedad d e f i n i t i 
va y en escuela r u r a l desde jai 
fecha de l a convocator ia en que 
fueron seleccionados como tales 
maestros rurales , a s í como los 
excedentes, reingresados y aque
llos cuyas escuelas hayan sido 
clausuradas de f in i t ivamente y 
se hahen s i rv iendo o t ra p r o v i 
sionalmente, s iempre que sean 
propietar ios def in i t ivas con znás 
de seis a ñ o s do servicios. 

Las vacantes existentes en es
ta p r o v i n c i a , son las siguientes: 

Dordon iz , Condado de T r e v i ñ o . 
m i x t a y Q u i n t a n i l l a del M o n t o 
en Juarros, Vi l l aexcusa l a Som
b r í a , m i x t a . • 

Los destinos del concurso son 
i r r o n u n c i á b l e s e i m p l i c a n la 
o b l i g a c i ó n de posesionarse y ser
v i r en las escuelas p a r a las que 
sean nombrados" los interesados. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

So designa para M A N D O S , 
el mando do l a A g r u p a c i ó n do 
In tendencia de Reserva General , 

C O L I S E O — " L a c i m a de los 
1iq%ícs" (s. c.) 

A V E N I D A . — "Por p r i m e r a vez" 
(s. c.) y ' ' C o n r a d o J i m " (3). 

C V L A T U A V A S . — "Les I t a l i a 
nos e s t á n loecs" y " E m i l i o y los 
detective^" (1 ) . ' 

CORDON. — ^Sapphire" (3) . 
GRA/N TEATIííO.— "Luces de 

re l íe ic l ia" (3) y " L a calle desnu
da" (3-R). 

ASTORIA. — « M i encantadora 

asesina" (3) y "Romeo y Ju l ie ta" 
(3) . 

R E X . — "Colorado J i m " (3) y 
"Tres hombres v a n a m o r i r " (3 ) . 

EN MIRANDA 
M E C I S A . — "ASdlar (s. c.)' 
N O V E D A D E S . — "Los amores 

de u n impos t e r " {3-R.) 

EN ¿ R A N D A 
T E A T R O P R I N C I P A L , 

posa del m a r " (3 ) . 
" L a es-

al coronel de* In tendenc ia d o n 
Luis F e r n á n d e z T r a p i e l l ^ M a r -
yunez. de la A g r u p a c i ó n de I n 
tendencia n ú m e r o 6. 
* D E S T I N O S . — So destina al 
B a t a l l ó n Independiente L a Pla
na L I I , al c a p i t á n de I n f a n t e r í a 
d o n A n t o n i o C u m b r e ñ o M o n j e 
y a l teniente de igua l A r m a don 
Fernando I t u r r a l d e L c á n i z - B a -
r r u t i a . 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — (Cala de l o C i v i l ) . — I n 
terdicto procedente del Juzgado 
de A l m a z á n seguido por d o n G a -
biho Moreno B r a v o con don 
I s a í a s del A l a m o G a r c í a . 

Plei to de menor c u a n t í a proce
dente del Juzgado n ú m e r o 2 d e 
Santander, seguido por d o ñ a M a 
ti lde G o n z á l e z G o n z á l e z con d o ñ a 
F i l a r Sierra F e r n á n d e z . 

• t i r , v i c t i m a de las lesiones con 
que r e s u l t ó a l ser a t ropel lado por 
u n a u t e m ó v i ; , nuestro estimado 
amigo d o n Pedro Jispinosa Voz-
mediano. 

Descanso en paz y reciban su 
afl igida esposa, d o ñ a Casilda 
Diez-Venero, hi jos — M a r í a del 
Carmen , re l igiosa; d o n Cr i s tóba l , 
secretario general del Ci rcu lo Ca
tó l i co de Obreros y director-ge
ren te de su Caja de Ahor ros ; 
Juan , agente comerc ia l y conoci
do deport is ta y - J e sús , Padre 
agustino, residente en Venezue
l a — y d e m á s f a m i l i a , toda ella 
m u y estimada en esta Casa, e l 
tes t imonio de nuestro p é s a m e . 

Trajes n iño 
todas las tallas, 

1 5 0 p e s e t a s 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Mljangos , A l m i r a n t e Bonifaz , 4 y 
D e Abajo O n t a ñ ó n , V i l l a r c a y o , 10 

M i s m o f M ñ á 
E s p o l ó n N . ' 30 

Despacha sos recetas é n e l acto. 
F a b r i c a c i ó n p rop ia de cristales 
ó p t i c o s . — Inmenso sur t ido en 

mon tu ra s . 
Freeta i m u y e c o n t a t o M 

G R A T I T U D . — L a viuda, h i jos 
y d e m á s deudos del conocido i n 
dus t r i a l que fue do esta-plaza, 
don L u i s de la V i u d a M a r i j u á n 
(q. ,e. p . d.) recientemente f a l l e 
cido, expresan su g r a t i t u d —en 
l a inpos ib i l idad de hacer lo perso
nalmente— a cuantas personas 
asistieron a las honras f ú n e b r e s 
y funeral celebrados por el eterno 

descanso;del a lma del f inado y 
f o r m a r o n en l a m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo, con mot ivo de l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a su ú l t i m a morada. 

— L a esposa, h i jas , hrjos p o l í t i 
cos y d e m á s deudos de D . Donato 
Nebreda P á r a m o (q .e. p . d.) , f a 
llecido e nnuest ra c iudad d í a s p a 
sados, expresan por nuestro con
ducto su g r a t i t u d a cuantas per
sonas les expresaron su p é s a m e 
y asist ieron a l en t ie r ro y honras 
f ú n e b r e s celebrados en sufragio, 
del eterno descanso del a lma del 
f inado. 

V e n d o c o m e d o r 
scminaicvo y caja caudales 

Espo lón , 4, 2.? 

' E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó p remiado con 250 
pesetas el n ú m e r o 954 y p remia 
dos con. 25 'pesetas, todos 'los n ú 
meros terminados en 54. 

G A F A S 
e l i j a entre 

e n 

S O L 
m i l 

I Z A M I L 
D E N U N C I A U N , ROBO D É 

G A L L I N A S . — E h vecino dp M o -
dubar de l a Cuesta M a r i a n o Pa
lacios Cameno/ denuncio a la 
G u a r d i a c i v i l que desde hace ed f 
sa do dos a ñ o s , viene notando ca
da mes el r ó b o do u n a o dos ga
l l inas do su propiedad. 

I N C E N D I O E N U N M O N T E . - ^ 
En ol monte Somo, cerca de Ca-
b a ñ a s de V i r t u s se d e c l a r ó u n 
incendio que, por f o r t u n a ' solo 
afectó a una p e q u e ñ a zona de 
pastos y robledal . 

U n obrero fue el autor del s i
niestro, m a n i í e s t a n d o que a l ha 

cer sus liocesidades, se v ió>«or -
prendido por dos grandes cule
bras y pa ra ahuyentar las pren
d ió fuego en unas argomas, s in 
poder luego apagar las l lamas. 

SEGUIMOS V E N D I E N D O 

A m e r i c a n a s s p o r t 
caballero, a 
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ALMACENES MECA 
Con u n p e q u e ñ o desembolso 

puede a d q u i r i r va j i l l as , c r i s ta le 
r í a s y m i l a r t í c u l o s p a r a regalo en 

C r i s t a l e r í a s d e i N o r t e 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los ¿tatos recogi
dos ayer en el Obse rva to r io -de l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a r 

B a r ó m e t r o . — A la ocho de la 
m a ñ a n a , 686,2; a las dos de ia 
tarde, 685,5 a las siete de la tar
de, 684,3. : 

T e m p e t a r u r a ambiente . — M á 
x i m a , 25,6 grados, a las 17,00 ho
ras; m í n i m a , 10,4 grados, a las 
6,45 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
c a lma ; a las dos de l a tarde, S— 
10,8 k i l ó m e t r o s ; a las siete do 
la tarde, SW—5,4 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido , 152,3 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 35 p o r ciento. 

Necesito chicas 
para c a f e t e r í a . I n fo rmes esta 

a d m i n i s t r a e i ó n . 

H a s t a l o s g a l l o s 
ponen con ^ 

A V I O L I N A 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 

9 d e M a y o d e 3930 

A Y E R se c e l e b r ó en la C á m a r a A 
l a Propiedad Urbana una , e 
u n i ó n de rentarlos y p r o p i e t a r i ^ 
de fincas interesados en quo 
tome u n a radica l so lución al m-l* 
blema de la recogrida.de las a g u í " 
de los r í o s Pico y Vena, que todS 
los anos causan grandes dañó* 
sembrando la consigaiiente qi^,. " 
m a en la cap i ta l . ar' 

5}S U N grupo de- automovilista, , aL 
Allgemeiner Deutschar Automó 
v i l Club, l l e g a r á n ^ m a ñ a n a 
Burgos. Son 250 e x c u r s ú m i s t is 
I ' A t empera tura m á x i m a .de ho-
fue de 16 0 a la sombra y h L i n i . 
m m a de 0,4. 

Ifliflin Peni M i l u 

Hoy, conferencia de D. Nicolás 
López Martínez 

Hoy, martes, l o del corrii-nio 
a' las ocho de la tardo y eh -1 ' 
l ó n de actos do l a Excma. Dipu ' 
t a c i ó n p rov inc i a l , d i s e r t a r á ' bajo 
las auspicios do esta Instituciói'i 
el muy ¡ l u s t r e s e ñ o r doctor don 
N i c o l á s L ó p e z M a r t í n e z , quien 
d e s a r r o l l a r á el t ema t a n intore 
santo como nuevo: ' 'Una gloria 
•burgalesa: e l ' P . Francisco Frías 
O. P., mis ionero, orientalista, • xé-
gota y filósofo de l a His tor ia" . 

E l acto s e r á p ú b l i c o y la Acá. 
domia se complace en i n v i t a r ÜÍ 
manera especial a cuantas eñtjda. 
des y personaildados sientan con 
amor, todo l o referente a la h^. 
t o r i a t a n gloriosa de Burgos. • 

TERCER A N I V E R S A R I O 
D E 

LA-, S E Ñ O R A 

que lullvció el (Ma í l Mayo.'dc 19'57^después 'de recibir los 
xSantcs •¿ 'aera-menkxs ij la B c n d í d ó n de Su SanUdad. • 

Q. E . P. D . 

hermanos po l í t i cos , d o ñ a A n t o n i a Diez, don G i p r i a n o Nogucro . 
y d o ñ á Juana L i l i ; sobrinos y d e m á s f a m i l i a . 

Rueqa.n a sus amistades l a tengan en cuenta en sus oracio-
'nes y l a asistencia a alguna de las ifiisas que por el eterno des
camo de su a l m a tendrán lugar, el martes, dki 11, a l u s 9 y 9 JO 
en la iglesia de S a n G i l ; eh San. Lesmes, a las. 12; en la iglesia 
de R R . 'PP. Carmelitas, en Seria, a las 9^30, as í como l a exposi
c i ó n del Santisirio en la Capi l la de las Rtt . M M . Reparadora* 
del Sagrado C o r a z ó n , en Burgos, a las 5 de la tarde, del dw- 1 L 

Por cuyos actos de piedad les anticipan las m á s expresivas 

Burgos , 10 de M a y o de 1960 

E l S E Ñ O R 

( I N G E N I E R O CONSTRUCTOR) 
F a l l e c i ó en M a d r i d en el d í a de ayer, a los 54 a ñ o s de edad^ d e s p u é s de recibir Ioíj Santos Sacra

mentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

¿ j s i ^ á s r • : D . E. P. 

L A F A M I L I A 
A l pa r t i c ipa r a sus amistades t a n sensible p é r d i d a ruega m í a o r a c i ó n por el eterno descanso 

del a lma del flnado, por lo que a n t i c i p a n las m á s expresivas gracias. 
Casa dol ien te : Romero Robledo, 19. 

t M a d r i d , 10 de Mayo de 1960. 

S i : A R R I E N D A locai 
• 200 metros cuadrados, 

silo calle San Isidro. 
Informes, Monje. San 
Pedro y San Felices, 25 
bajo. 
8X2/ A R R I E N D A piso 
céntrico. Informei eata 
Administración. 
LOCAL o patio nece
si tó para almacén, pró
ximo Mercado Sur. Te
léfono 4249. 
DESKO piso pago has
ta 1.000. Informes te
léfono 3703. 
iEN L A Quiñta alqui
lo bar y vendo parce
las terreno. Informes, 
Huerto del Rey, 18. 
Bar. 
Í'ASJEO do la Quinta 
alquilo o vendo chalet, 
temporada o apo. Ra
zón Huerto del Rey, 18. 
Bar. -

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,60 ki lómetro. Te
léfono 2154. 
J AUTOMOVILISTAS l 
Matriculacionea. Trans
ferencias. Carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente O e a t o r i a 
Quintanilla. 
T A X I varios boches, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1520. 
CARROCERIAS, cajas 
de carga, entregas In 
mediatas. Industrias V I -
cal. Apartado 335. Ca
rretera nueva de San
tander. Teléfono 37292. 
Valladolld. 
V E N D O moto y fur
goneta, cambio m á s 
potencia. Calzadas, 48, 
bajos. 
SE V E N D K Studeba-
ker J-15. barato. Ra
zón Carrocenas Tu-
danca. San José . 

SE V E N D E Ford Cu
ba impecable. Infor
mes Bar Rueda. San 
Lorenzo, 20. 
S É V E N D E coche 8 
HP., bien de todo, un 
diferencial de Studeba-
ker J-20. un juego de
lantero y dirección del 
mismo con sus llantas, 
barato. Madrid, 87. Ga
raje. 
VENDO Vespa Sport 
equipada. Avenida Cid, 
84. Tardes. 
POR a d j u d i c a ción 
nuevo vendo bara t í s i 
mo F ia t 509. Médico 
Villaverde JVíojina. - -
SEAT 600 nuevo,.> ven-, 
do. Vitoria, 14. Teléfo
no 2023. 
VENDO furgoneta Fl / i t 
18 HP., impecable. Fe
r re te r ía Abasólo. B r l -
viesca. Teléfono 82. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 y 4-4, sin chó
fer. Calatravas, 3. Tien
da. Teléfonos 2503 - 3130 
ESTANCIAS y cochera 
Independientes camio
nes y turismos, servi
cios. Garaje San Jul ián. 
A J ^ U I L O - coches Seat, 
600, huevos, sin chófer. 
Arconada. Calzadas, 36. 
Teléfono 4795. 
POR adjudicación ven
do D K W , precio inte
resante. C o n f i t cria 
AraiCo. 

VENDO o cambio por 
turismo o furgoneta 
<Dodge» furgón 3 tone
ladas. Razón : Teléfono 
2191. Vitoriav 
VENDO Renault 1-!, 
estado nuevo. Avenida 
Cid Campeador, 66. 

AUTOS Seat 600 
a 1 q u i l h mos sin 
chófer. Informes: 
Calzados Luis. Te
léfonos 3585 - 1133 

V E N D O Lambretta. 
Informes Teléfono 4536 
V E N D O Lube barata 
y Montesa Br ío , 91, co-
monueva por adjudi
cación coche. Teléfono 
1724. 
V ENDO moto Derbi 
.125. Super. Perfecto 
estado. Calle San Fran
cisco, núm. 36, S.'-', iz
quierda. 

.SE NECESITA . mu
chacha poca, familia. 
San^ócildés, 17, I . - , iz
quierda. 
SE OFRECE el mejor 
pocero y c] mejor za
hori de E s p a ñ a para 
íiguas. Francesco Co-
x;rea. Hospital del Rey. 
SE NECESITA oficial 
chapista. Tudanca. San 
José, 20. 
NECESITO muchacha. 
San Juan, 22, 2.*, de
recha. 
MUCHACHA se nece
sita. Vitoria, 27, 6.5,; de-

.recha. 
SE NECESITAN cha-
pístaf.. Calle . Madrid, 
núm. 85, 
SE NECESITA chica 
sabiendo cocina, con 
informes. Vitoria, 21, 
pral, izqda, £ . ' 

SE NECESITA asis
tenta.. Vitoria, 29, 5.'', 
izquierda. 
SE NECESITA coci
nera, buen sueldo. V i 
toria. 29.15.', izqda. 
SE JíALUA vacante la 
manada de yeguas do 
Cardeñuela ' Ricpico. 
Para tratar con el al
calde. 
S E NECESITA sir
vienta. Bar. Casa Da
vid. Santa Dorotea. 
NECESITO chica. Ge
neral Mola. 28, I / - ' , de
recha. 
GANE dinero. Contra
to fabricación domici
lio. Dirigirse: Aparta
do 544. Madrid. 
ALQUILO ' piso nuevo. 
San Pedro Cardeña, 
92. R a z ó n teléfono 5227 
PARA familia nume
rosa se precisa chica 
con informes, bien re
tribuida. Héroes del A l 
cázar, 3, principal iz
quierda,. 
SE NECESITA mu
chacha mayor para se
ñora sola, con infor
mes. Vil la Teresa. L a 
Castellana. 
SE NECESITAN chi
c o s pintores. Santa 
Clara, 21. Tienda. 
NECESITO pastor a 
zurrón; Eioy García . 
Vivar del Cid. 
NECESITO aprendiz 
para taller do cbanis-
teríá. Andrés Gonzá
lez. Ronda, 4. 
SE NECESITA plan
chadora cuellos almi-
,d o.¡ri a d o s . Camiser ía 
Guclmi. Burgos. 
SE OFItECE asisten
ta a. sabiendo cocina. 
B a ñ a n t e s , 3, 2", izqda. 
S I R V I E N T A con bue
nos informes, p a r a 
matrimonio y niño, ne
cesito. Madrid, 11, ó.", 
izquierda. 
ASISTENTA necesito. 
Pensión E l Siglo. Mer
ced, 7. 
NECESITO chica para 
cocina. . con informes. 
Vitoria, 29, l . ' - ' , izqda. 

C0MP8AS I m h* 

T R A J E comunión ma
rinero, blanco, vendo. 
T,nín " Cí>Ivo. '6 , -3 .V •. 

POLLITOS do nn d ía 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
¡ M I E L ! Grandes, cantl-
dades, 18 pesetas ki lo , 
cera virgen, l áminas , 
ahumadores, guantes, 
extractores, etc. Confi
te r ía Arranz. San Pa-/ 
blo. 
POLLAS, magníf icas , 
criadas a l suelo, Gran
ja «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-3L Teléfo
no 5564. 
P O L L A S magníf ica 
procedencia, - de uno, 
dos y tres meses. Ca
sa David. Santa Doro
tea. 
POLLITOS un día, po
llas todas edades. Gran
j a San Benito/Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. D e t r á s 
Audiencia. T e l é f o n o 
1146. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS ambos se-
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gii. 7. Burgos. 
SE V E N D E traje y 
PERSIANAS todas cla
ses y precio, america
nas, gran surtido en 
colores, cortinas plás t i 
cos. Colón. San Pa
blo, 9. 
POLLITOS y patitas 
ambos'sexos, altas se--
lecciones. Calle S a n 
Juan, 21, I.». Teléfono 
2972. Exposición Plaza 
Norte. Quesero. 
V E N D O .vestido n iña 
p r i m c r a comunión 
completo y coche de 
niño. Grupo Francis
co Franco, núm. 28, l.« 
derecha (Vadillos). 

V E N D O amasadora 
buen uso capacidad de 
100 a 150_ kilos harina, 
t ransmis ión p o l e a s , 
motor Siemens, 3 HP. 
Fernando Achiaga. B r i -
viesca. 
M A Q U I N A escribir 
perfecta, .vendo bara
ta. San Gil . 11, 4.e 
SE V E N D E N 1.000 
arrobas de paja blan- ¡ 
ca. Bibiano Franco. 
Marmellar de "Abajo. -

POLLITAS super.sqlec-
cionadas, todas edades. 
Pida ca.tálogo. Hijos 
Abel González. Valla
dolld. 
SE VENDE,: vestido 
completo primera co
munión niña. C a l l e 
Carcodo, 15, bajo. 

• S I L L O N E S ameri
canos, herramental y 
fornituras, i Productos 
para permanente. Pez, 
16. Madrid. 
P A T A T A de siembra 
seleccionada, productor 
directo. San Ju l i án , 1. 
Teléfono 1520 y Barrio 
Gimeno, 20. 
POLLAS diversas eda
des, t ambién poniendo. 
Santillana. Avenida del 
Cid, 43. 

GRANJA «La Fio-
rida>. Reanuda la 
c a m p a ñ a de incu
bación, e s t á en 
c o n d i c iones de 
ofrecer a Vd . sus 
f a m o n a s patas 
K h a k i Campbell de 
un día, de 6 se
manas, y a punto 
de poner. Informes 
y folleto gratis. La 

, Florida. Eslava, 8. 
T e l é f o n o 1462. 
Pamplona. 

„ . « ^ 

VENDO máquina cepi-
1 ladera Universal. Ca
lle Madrid, 29, I.», de
recha. 
ECONOMICO v e n d o 
m á q u i n a hacer calce
tines dibujos, au tomá
tica, remalladora. de
vanadora y accesorios. 
Razón, San Juan, 27, 
bajo. 
SE V E N D E N colcho
nes de laha. Razón 
Hotel España . 
COLMENAS movilis-
tas pobladas, vendo. 
Informes, L i b r e r í a 
Centro Católico. La in 
Calvo, 
V E N D O ba te r í a s pa
ra ponedoras, econó
micas. Informes, Ne
vera. 32. , 
COMCPRO rematadora 
tres hilos, taller pun
to. Informas Pu.bla, 
37, •' bajo. 

P A N A D E R O S : Oca-, 
s i ó n vendo barato, 
amasadora, c i 1 i n dró, 
motor y t ransmis ión. 
Informes Basilio P é -
v e z. Emperador,. 28. 
Burgos. 
SE V E N D E traje p r i 
mera 'comiínión mari
nero, blanco. San I s i 
dro, 18, 3." izqda. 
VENDO traje niño p r i 
mera comunión. Bur-
génse, 12, 3.'-', dcha. 
VENDO ba t e r í a s . me
tál icas para ponedoras, 
Motobic de 82 ce. y 
bicicleta caballero. Ca
rretera de Arcos nú 
mero 13. 2."-. 
U N molino Zaga nuevo, 
nuevo martillos, con su 
motor siete y medio 
HP. Ocasión. D a r á n ra-
z ó n. F e r r e t e r í a La ín 
Calvo, 7. * 
VEJNDO silla niño con 
capota. Culzádafe", 80, 
3.'-', izqda. 

VENDO vestido niña 
j i i ' i m c i ' a teomunión. 
Puebla, 23, primero, iz
quierda. 

VENDO barato piso l i 
bre, exento. Avenida 
Cid, 79, 3.V dcha. 
SE V E N D E una casa, 
propia pa ra labrador 
o industria. Para tra
tar con Angel Cano, 
en E s t é p a r o en Bur
gos, C/. General Mola 
(Taller de Bicicletas). 
SE V E N D E N magnífi
cos pisos nuevos muy 
céntricos, con terrazas, 
baño y ascensor. Tam
bién se venden pisos 
nuevos en buena zona. 
Informes, calle del Cid, 
21, 1A De 10 a 1 y 3 
a 5. 
¡MONISIMO! piso tres 
amplias habitaciones, 
cocina-comedor, baño, 
decorados, 1 centriquisi-
mo. estrenar. 95.000 pe
setas. Informes obra 
F e r n á n González, 46. 
Tardes. 
VENDO gallinero en 
producción con huerta 
de regadío. Informes 
Publicidad S a n - R o.' 
A randa de Duero. 

SE V E N D E casa libre 
planta y piso con cua-
d r a s , 130.000 ptas. 
Francisco Salinas, 61. 
V E N D O piso nuevo 
exento, llave en mano, 
oportunidad,, buen pre-
,cio, terminación Isla. 
Razón Infarite. Vi l la r -
cayo, 6. 
VENDEMOS p i s o s , 
quedan pocos, 4 y 5 
habitacionas, carbone
r a , sótano, eventos, 
facilidades, buen precio. 
San Pedro y San Fe
lices, 8. Frente Exposi
ción Muebles Angulo. 
SI COMPRA, si vende, 
si desea alquilar, con
súl teme. V i s i t e las 
ofertas y demandas de 
Gestoría Unceta. 
PISOS esmerada cons
trucción, mucho sol. en 
calle Vitoria, eKont.o.s, 
trato directo construc-
tox-, precio do ocasión. 
Teléfono 2436,. 
V E N D O piso magnífi
ca construcción, ecutri-
quísimo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n 
fo rmarán Cid, 7, Mer
cer ía . 

VENDO piso libre y 
arriendo local, La in 
Calvo. Informes, carni
cería San Carlos. 
VJSNDO piso o alqui
lo temporada verano a 
c-s t r e n a r, céntr ico, 
exento, sol todo el dia, 
sitio inmejorable, din-
co habitaciones, cocina 
comedor, agua calien
te, calefacción indivi
dual, despensa, carbo
nera, water, bañó con 
ducha.' ascensor. Tra
tar Sanj urjo, 9, porte
ría . 
VENDO pisos nuevos. 
Rey Don Pedro, faci
lidades pago, exentos 
contr ibución. I n f o r 
mes Avenida del Cid, 
59, teléfono 5354. 

m k m Í m m 

VENDO ternera ho
landesa. Calle Subida 
Corro San Miguel, nú
mero 1, Le che lía. 

REMOLQUES y gale
ras de todos tonelaje^, 
fabricamos chasis com
pletos y accesorios pa
l a los mismos. Cons
trucciones Agrometá l i -
cas. Francisco Salinas, 
22. Teléfono 5845. 
REMOLQUES garan
tizados construye a vo
luntad del agricultor 
Santiago Llórente . Sa-
samón . 
SE V E N D E yegua 5 
años, en Quin tánadue-
ñ a s . Carlos Calleja. 
VENDO caballo de 5 
años, a toda prueba, 
en Revenga de Muñó. 
Gerardo Tomé. 
V E N D O dos vacas le
cheras, raza holancio.sa, 
recién paridas, .de p r i 
mo r y tercer parto. Do
lores Escribano. Pe-
drosa del Pr íncipe . 

C OSECHADORAS 
«S.A.C.A.-FA..H.R.» 
automotrices A g r i -
cultores: fijado cu
po, comprométa la 
s i n pérdida do 
tiempo a su distri
buidor en Burgos: 
Central Agrícola. 
(Frente Es tac ión 
Autobuses). 

V E N D O aventadora, 
ensacadora y descozue-
ladora semirmeva, por 
haber adquirido t r i l l a 
dora. Aldegundo López 
en Villalbos. 
VENDO carrp de bue
yes, dos de varas, uno 
con ballestas y toldos 
y moto Lube de 125, 
todo buen uso. Infor
mes Toribio Plaza. Los 
Barrios de Bureba. 
I lEMOLQUES, todos 
tonelajes, car rocer ías , 
cabinas, repuestos, fa
bricación garantizada 
Gómez Garc ía Herma
nos. Avenida Cid, 63. " 
V E N D O ensacadora 
con elevador y motor 
de 2 caballos, marca 
Cásasela de Arión,, tres 
c a m p a ñ a s y" mesilla 
plataforma, seminue-
va. Para tratar con 
Ju l ián CastriUó, Va 
Harta de EÜuroha. ' 

V E N D O muía 6 años, 
4 dedos do la marca. 
J o s é Izquierdo, é n 
Iglesias. 
VENDO un b u ^ por 
sobrante, derecho, cha
parro, negro, d e 6 
años . Emil ip López. 
Madrigalejo. 
T R I L L A D O R A R uí s-
tón núm. 2, vendo 
magnífico estado con 
lanzapajas y su motor, 
con facilidades. Boni
facio Velasco, en Man
jar rés (Logroño). 
ARREOS compro en 
buen uso. Pablo Her
nando. Madrid, 24. Te
léfono 2914. 
SE V E N D E una m á 
quina segadora, semi-
riueva, una bcldadora 
con . motor Ajuria, ca
rro de bueyes. A tra
tar Joaquín Santama
ría. Ceiadilla Sotobrín. 
POR adquisición de 
tractor vendo par de 
muías de 9 y 10 años . 
Tratar con Benito Ba-
rriuso, en Villafuertes. 
POR ceso do labranza 
fie v e n d e tractor 
Man 40 HP . y toda cla
se de aperos, arado de 
discos, vertederas y re
molque. Interesante. A 
tratar con Noemi Ta-
mayo, en Villafruela. 
VENDO dos vacas re
cién paridas y dos cer
das coix cr ías. Teléfono 
3738. 

VENDO carro de bue
yes, buen uso, facilida
des de pago. Tratar 
E U s e b i o Sant idr ián . 
Tornadijo. 
POR cese de labranza 
se vende una m á q u i n a 
aventadora núm. 7 con 
motor de 1 HP. y un 
carro de bueyes, a m 
bos seminuevos. Para 
tratar con Angel Pérez , 
Castrillo de Rucios^ 

HUESPEDES 

CEDO habi tación pa
ra dormir caballero. 
Informes esta Admi 
nis tración. 
A D M I T J O caballero 
dormir o pensión com-
pi.-ia. San Fr.'inentco, 
IW, priim-n). _ i 

S E Ñ O R I T A sola cede 
amplia habi tación ex
terior, céntrica, dere
cho a cocina, hay telé
fono y baño. Informa
rán, Teléfono 3729.-
CEDO habitación de
recho cocina o pensión 
completa. Alfareros, 3, 
S.5, izquierda, 
S E A L Q U I L A N dos 
habitaciones derecho 
cocina, madre e hija. 
Vitoria, 105, 7.'-'. 
C E D O ^habi tac iones 
temporada v e r a n o , 
dueña sola, hay teléfo
no y baño. Informes 
esta Adminis t rac ión. 
DOY camas dormir 9 
ptas., pensión con ca
ma 28 ptas., hay telé
fono y baño. Calle B r i -
vie.sca, núm. 13," habi
tación 8. 
DESEO dos habitacio
nes " temporada verano, 
zona calle Vitoria. I n 
formes ^sta Adminis
tración, 
SE V E N D E dormito
rio dos camas, colo
nial, sin estrenar. I n 
formes ^esta Adminis
tración. 
A D M I T I R I A caballero 
casá particular, cén t r i 
ca, hay baño. Informes 
esta Adminis t ración. 
ADMITO dos personas 
jóvenes a d o r m i r . 
Arrabal do San- Este
ban núm. 6, primero. 
E X T R A V I O oveja 
blanca con "Cordero, se
ñal oreja derecha dos 
m u e s q ues, izquierda 
despuntada. Su dueño 
Claudio Mena, en Ata -
puerca. . 
TRASPASO local ba
ra t ís imo, poca m i t a , 
céntrico. Santa Ague
da. 26, l . ' - . 

MUEBLES 

SE V E N D E comedor 
s'eminucvo. E s p ólón, 
4, 2.•-•. • 

TRASPASO amplio lo
cal, zona' Santa Clara, 
Teléfono 4006. 
I M P R E N T A y lil-rc-
r í a en Logroño so tras
pasa por motivos de 
salud. Informes: Fer
nando .Lúpcz. Plaza do 
San Agustín, 4, Logro
ño.- No so mantiene co
rrespondencia. 
VENDO ó: traspaso 
amplios locales céntri
cos, 9 puertas. Laín 
Calvo, 9. 
SE TRASPASA pescar 
doria. Pisones, 21. Ra
zón Concepción. 12. 

PASAPORTES, 
les, últ imaa voluntade». 
licencias. Confíelas • 
Gestor ía Quintanilla. 
SEGUROS Genérale», 
todos los ramos, aoso-
luta garant ía . Geston» 
Quintanilla. 
PASAPORTES. Cance
laciones penales. Ka" 0 
Automóvil/Asuntos m. 
nistorios; Seguros 0£ 
ncrales. A y ú n t a m e 
tos. E n Gestoría 
ceta. 
SASTRE vuelve, 'fM 
ííta trajas, ahngO!;. Kh 
sones, Í2Í. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, ta'-J^f, 
de visita, invita
ciones, Prospec03 

GRAFICOS «V? 
r io de Burgo^. ^ 
lio Vitoria. 13. m 
léfono 2852. 

PEBDÍDA8 

P E R D I D A de una ove
ja blanca i-emisaco v 
marca pintada un po
co a t r á s . Avisar Angel 
Saldaña. Cubillo del 
Campo. 

TáASPASOS 

SUS^T R A S P A S O S 
siempre por Agencia 
Unceta, es la ga ran t í a 
de s ü ' inversión. 
TRASPASO bar cén
trico en Palencia. I n 
formes segundo Barrio 
<l(r los enarlHi.'r; JX !U 

•Luéae AÍMté. 

ATENCION P ^ S p e -
la provincia. ^ coP 
le sus habitacioD*5 ¿o 
papelea , P ^ ^ d ó n . 2 
Radio Milán. CoTa ^ 
PASAPORTES, ^ ^ 
Ies, Planos, V < Í ¿ C ^ 
luntad, Registro 
Caza. Gestoría 

F O T O G B A J M ^ 
Confección, r » ^ , 
TALLERES f g d i 
FICOS ^ S c i o * 
Burgos». ^caIIJ 
ventajosoa ^¿tf» 
Vitoria, I * 
DO 2852. 
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E l b e l g a S w e e c k e I t u r a t , v e n c e d o r e s a l s p r i n t 

e n l a s e t a p a s d i s p u t a d a s e l d o m i n g o y e l l u n e s 

Desmet es el nuevo líder de la Vuelta L A E T A P A D E H O Y 

P a m p l o n a - L o g r o ñ o ( 1 7 9 k i l ó m e t r o s ) 

garbastro. — Se disputo el do 
iijin0ü la d é c i m a etapa -do ía 
Vuofta Ciclista a K s p a ñ a , aobrie 
«I recorido Barcelona-Barbastro 
(26^ k i l ó m e t r o s ) . 

Tomaron la ¿.alida 50 corrodo 
res y a poco logro distanciarse 
Campillo, 'que peaaloando fuerte 
adqu i r ió cierta ventaja, que on 

• algunos momentos l legó a sor do 
ocho minutos . L o r o ñ o , que rea l i 
zó una magnif ica Cfirrora sallo 
en pe r secuc ión de Campi l lo y luo-
20 Manzaneque fue el iniciador 
do la caza, que d i ó resultado cer
ca d r A r t e s a . • , U 

Quedo formado .un p e l o t ó n de 
ocho corredores que, a g ran m a r 
cha c e n t i n u ó aumentando la ven
taja sobro el resto del p e l o t ó n . 
Los ciclistas l legaron a, Binefai 
con 19 minutos de d i fe rene ía so-
í tc sus seguidores y en M o n z ó n 
la diferencia do los escapadoss 
es do 2á minu tos . Y a en las calles 
cíe Barbastro se entabla una fer-
t ís ima lucha ent re las e s p a ñ o l e s 
v jas belgas y por f in es Sweeck 
el que se adjudica el, t r i un fo al 
sprint, con u n t iempo de 7 ho-

'ras, 2 minutos y 37 segundos. A 
c o n t i n u a c i ó n |se clasif icaron su 
compatriota Desmet (7-3-17); M a -
r ig i l . (7-3-47), Manzaneque (7-3-
50), Ú r r e s t e r a z u , G ó m e z del M o -

' ral ( J e s ú s ) , L o r o ñ o , B a r c e i ó y 
Mencndoz, lodos i . ón el mismo 
tiempo que Manzaneque. ' 

Tras esta d é c i m a etapa, p a s ó a 
ocupar el p r imor lugar en la cla
sificación general el belea Des
met, con u n t iempo de 58 horas, 
18 minutos y 17 segundos, segui
do de su compat r io ta Do Muldc r , 
con 56-28-57: K a n i ^ n y , c o n 58-
32-26: Botel la , con^58-37-28 y J i 
ménez Quilez, con 58-37-38. 
I T U R A T V í ! N C E D O R D E L A 

ETAPA D E A Y E R 
Pamplona. — 'Sobro e f r eco r r i 

do Barbastro-Pamplona (240 Ki 
lómetros) se ha disputado hoy 
la u n d é c i m a etapa de la X V V u e l 
ta Ciclista a- E s p a ñ a . . \ 

.Se ha adelantado l a salida of i 
cial en media hora. A las 10 so 
dio la salida a 53 corredores. El 
día ora m a g n i í i c o y con fuerte 
fol. Inmedip.to-mente se e s c a p ó el 
íabadollens-e Pacheco y a su rue
da se. pecaron Aspuru , I t u r a t y 
Mas. Estos cua t ro co r r edores í pe
dalearon do f i rme, comenzaron 
a despegarse d é los d e m á s pa r t i 
cipantes, t u r n á n d o s e animosa
mente en Ja marcha. 

A los 52 k i l ó m e t r o s de recorr ido 
Manzaneque an ima la marcha* dei 
grupo p r i n c i p a l y. el p e l o t ó n a l 
canza., a les escapados. E L paso 

por la meta volante de'Huesca se 
haco al sp r i n t y lleea él p r i m e r o 
I t u r a t , seguid?) do Chr i s t i an y As
p u r u . Mi l l a res do personas pre 
senciaron el jjaso de los ciclistas. 
E n las afueras se in ic ian ^as rai'n-

-pas ,de ¡a subida a l puer to de 
M o n Ropos, puntuablo do segun
da c a i o g o r í a ; de L386 metros de 
a l t i tud . Por l a cima el paso se h i 
zo j)or el siguiente o rden : 

se-

SE VENDE 
i o s l a l ac ión completa grupo* elee-
Jrogcno a gas' pobre, marca C R 0 8 -
LEY 65 HP, 600 revol i íc iont>, t ipo 
nonzontai , u n c i l i nd ro con a l t e r - ' 
nador M E I D I N G E E 60 K W A . 750 

revoluciones. 
Q U m o s , S. A. - Palafox, n.'- 1. 

M A D K I D . 

Vicente' I tura t tJió ayer una 
p:ran alegría a la industriosa 
ciudad do Vi l lanuína y Oeltn'i. 
En. su modesto hogar se hab rá 
celebrado con jolgorio la victo
ria, del ca ta lán —nacido en A l -
cala de ( hivert— y su mujer y 
f u niño, adenuís de las fotogra
fías que les envió de el Alto de 
los Leones, hábránf recibido' la 
nueva victoria del cabeza de 
íamilia. 
. A su llegada a la meta niaüi-
lestó ayer i tu ra t : 

«Me vi negro para ganar. En
tre ios escapados h a b í a mucha 
gente que no ha colaborado. A 
quinientos metros de h i mela vi 
la victoria asegurada. D e m a r r é 
fuerte y desde lejos y, amique 
llevaba ventaja el francés, me 
dije: ésto es tá en el bote. Lo 
más duro ha sido eí ascenso in
terminable a Mon Ilepos, más 
qiíe por su dureza por el mal 
estado y peligrosidad del piso, 
nurante la etapa los demarra-
jes han sido eonstantes y en va
rios momentos me encontraba 
fnvncamentó pesado. 

Finalmente mani íes íó que es
ta victoria la dedicaba especial-) 
mente a su chaval, que hace 
días cumplió su primer año, y a. ', 
su mujer. 

I tura t se inició en el ciclismo 
muy, ¿oven y rápidamente, empe
zó a ganar carreras de kilome
traje m á s bien corto, por. las 
I-utas catalanas. H a sido.varias 
veces seleccionado para parti
cipar en pruebas internaciona
les; campeón do K s p a ñ a en ci
clismo por regiones, cuenta ade
más en su palmaras con victo
rias imoprlantes en las gran
des 3áá feás ' españolas. 

Hoy se les ofrecí? a los corredores 
una etapa relativamente" fácil si la 
comparamos con las que la han pre
cedido y las que se avecinan. Ki í 
ella no hay perfiles moptafiosos 
muy acusados y en cambio son ca
si cien ki lómetros menos los que 
han de cubrir. 

La salida se d a r á a las dos de 
la tardo y t r anscu r r i r á por el si
guiente i t inerario: 

PAMPLONA - Astrain (a 11 kiló
metros dé la salida)« Al to del Per-
dón (i.>)", í-«-garda (18), Cruce 
Puente la l leina (24), Lear (32), 
Cruce do Jas Campanas (36), Jiara-
soain ( H ) . Cruce de Pueyo (49), Ta-
falla donde h a b r á meta volante 
(">!), Cruce de Falces (72), Peral
ta (81), Rincón do Soto (control) 
(98), Calahorra (111), Cruce de 

.Que| (123). Que! (127), Arnedo (131), 
E l Villar (143), Ausejo (151), Cruce 
do Alcanadre (1^6), Kecajo (lOÍ») 
LOCKOÑO (17!)). 

La media horaria prevista es 
38 ki lómetros . 

ÜQ 

Para obtener U p u t t e f t i * 
I m p r e s i ó n d© 

M E M O R I A S . F O L L E T O * , 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y L I B R O S 
Unear^G» su e d i c l t e « 

Talleres Gráficos 
- D I A R I O D H BURÓO®" 

Prirniero, Alspuru "Kaí>" : 
rundo, I t u r a t "Ferry.s". a 45 
•gundos; tercero. Mas "Faema". a 
55 segundos; cuar to Pacheco. ' - L i -
C0É 43", en el mismo : t i e m p o ; 
quinto , San Emeter io , "Faemn" , 
a dos minutos y 8 segundos; sépe-
to, H e r n á n d e z , " K a s " . en e l ' m i s 
mo t iempo y s é p t i m o , B a h a m o n -
tcs y los restantes componentes 
del pe lo tón . 

Por B a b i ñ á n i g o pasan doce co
rredores-agrupados. Las mismas 
posiciones se , mant ienen hasta 
Pamplona, marchando a c o n t i 
n u a c i ó n , con doce' minutos , e l 
resto dei pe lo tón . • • 

E n Ar t i eda nos enteramos que 
dos motoristas de la o r g a n i z a c i ó n , 
oncargadc\s de po r t a r las p izar ras 
en las que se anotan los t iempos, 
s u l i i e r o n un accidente. A l pare
cer paoecen heridas de gravedad 
y quedaron hospitalizados en Ja
ca. T a m b i é n nos i n fo rman que a 
c inco k i l ó m e t r o s de Jaca aban
dono el c a t a l á n M i g u e l Bover , de!, 
equipo ' :Licor 43". 

A la seis menos v e i n t i d ó s en-
í r a r o n los ciclistas en Tos a r r a 
bales -de Pamplona y e m p e z ó ia 
Jucha o n las calles, donde se h a 
l laba el c i rcu i to . I t u r a t va ganan
do distancia sebre sus c o m p a ñ e 
ros y finalmente se a d j u d i c ó l a 
etapa, con u n t iempo de'7-25-13. 
D e s p u é s en t r a ron el f r ancés R o -
l l and , Mas, H e r n á n d e z , Ur re s t a -
r azu y los d e m á s integrantes de l 
p e l o t ó n de escapados. 

E l belga Desfnet c o n t i n ú a os
tentando el jersey amar i l lo . * 

E l m u n d o a l a l c a n c e d e 
su v i s t a c o n u n t e l e v i s o r 

Vi to r i a , 14. — T e l é f o n o s , 2023-1763 

RECORTE ESTE A N U N C I O Y PRESENTELO A L EFECTUAR 
SUS COMPRAS. — R E C I B I R A U N OBSEQUIO v 

L A M A R C A D E U ) S C A M P E O N E S 

B I C I C L E T A S B. H ; 
CONCESIONARIO 

i , I t u r a t , 7-24-13, (con b o n i f i 
c a c i ó n ) , p rcmedio 35.982 k i l ó m e 
tros por hora. 

.2, Ro l land , 7-24-43 (con b o n i -
í i c a c i ó n ) . , 

,3, Mas , 7-25-13. 
4, H e r n á n d e z . ' 
5, Ü r r e s t a r a z u . 
6, Company, todps on el m i s 

mo t iempo que Mas.' 
7, Q u a r g l i n i , " 7-25-18. 

8, San Emeterio. 
Ó, Pacheco, los.dos en el mis 

mo t iempo que Company. 
10, Aspuru , 7 -25-22;- 11, C h r i s 

t i an , 7-25-35; 12, Ass i re l í l , 7-26-
47; 13, Messeiis, 7-37-24; 14. De 
Cabbcter, 7-43-34;. 15. S u á r e z , 
(mismo t i e m p o ) ; 16, B a h a m o n -
tes, 7-43-45; 17. De M u l d e r , T-44-
35; 18, S e g ú ; V), S e y n a e v é ; 
20, Sweeck; 21, Oaldeano; 22, A u -
re ; 23, C a m p i l l o ; 24. M o r a l o ; ; 
25, M e n é n d e / , ; , 26, Fo rna ra ; 27, 
Aba te ; 28, Desmet; 20, L o r o ñ o ; 

v30. Ferraz; 31, G u a r d i o l a ; 32, 
G á ú l ; 33, Erzer ; 34, B ó t e l l á ; 35, 
Manzaneque; 36, M a r l g i l ; 37, O 
Quilez; 38, De Kayzaer ; -39, Re-
r rendero ; 40, B e r t r á n ; 41, .BaiTU-
tia;- 42, M a t h y s ; ^ 3 , G ó m e z M o 
r a l ( J . ) ; 44, K a r m a n y ; '45, M o -
ssei*; 46, C. P é r e z ; 47, M o n t i l l a y 
48, Utset, 7-55-8. 
. Retirados en la etapa de h o y : 

Bover y Barcelo, de " L i c o r 43"; 
Mouchreau , de "Rochet ; P i n t a -

re l l i , de 
r rys" . 

"EmiM y Escola, de "Fe 

Sin motor, , 
Sin aver ías , y 

Garautizado sois a ñ o s 

N I E S T O d i r e c t a m e n t e d e s d e g r a n o 
i s a c 

e v e 
c o n u n a 

N I E S T O 

E S T O 

SUCURSAL PARA ¿ m m gÉüaj Mola, ; 

O E N E R Á L 

• 1, Desmet, 6G-2-52. 
2, Pacheco, 66-5-4:3. 
3, De M u l d e r , 66-13-32. 
4, K a r m a n y , 66-17-11. 
5, Botel la , 66-2,1-36. 
6, G . Quilez, 66-22-3. 
7, Manzaneque, 66-23-15. 
8, A z p u r u / 66-26-00. 
9, Messeiis, 66-29-5. 

10, C á m p i l l o , . 66-31-3. 
11, Ü r r e s t a r a z u , 66-34-19. 
12, Chr i s t i an , 66-36-5. • -
13, i f u r a t , 66-38-43. 

. 14, AssirelH, 66-39-12. 
15, Mosser, 66-39-43. 
16, Mas. 66-40-12. 
17, M a r i g i ] , (mismo t i empo) . 
18, .San Emeterio, 66-41-24. 
19, "Guargl in i , 66-42-47. 
20, Company . 66-43 3. 
21, Lóro l ío , 66-44-1. 
22, G . M c r a l . 66-46-3. ' 

.23. Rol land ; 66-47-14. 
24, Decabooter, 66-52-35. 
25, G a u l , 66-53-57. 
26, S e g ú , 66-54-15. 
27, l ^ a h a m o í i t e s . 66-54-21, 
28, Menondez, 66-57--11. 
29, Galdeano. 66-57-34. 
30, S u á r e z , 66-58-00. 
31, ñ w e v c k . 67-1-28. 
32, Aure , -67"2- l . 
33, Efzner/67-3-3.v 
34, vSeyn aeve.' -67-3-58. 
35, H e r n á n d e z , 67-5-32. 
36, B a r r u l i a , 67-5-45.' 
37, Morales , 67-6-2. 
38, B e r t r á n , 67-7-24. 

, -39, Fornana , 67-10-1. 
40, Guardi(;!a, 67-11-33. 
41, Berrendero . 67-12-47. 
42, U t . ^ t . 67-18-24. • • 
43, De Kayzee:-, 67 23-33. 
44, Ferraz, 67-29 7. 
45, Mathys , 67-32-23.' 
46, Abate, 67-31-1. 

•47, i ' é rez , 67-44-4 
48, Monti l la , - 67-45,4. 
C L A S I F I C A C I O Ñ G E N E R A L 

D E L P R E M I O A L A 
C O M B A T I V I D A D 

1, De M u l d e r . 
2, Bahamontes . 
3, I t u r a t . 
4, Utset. ' • • • -
5, Campi l lo . 

Premio Montaña 
. l i t o de M c n Repos (segunda 

c a t e g o r í a ) : 
1. Aspuru . 6- puntos; 2, I t u r a t , 

5; 3, Más , 4; 4, Pacheco, 3; 5. 
San Emeter io , 2; 6, H e r n á n d e z , i . 

C l a s i f i c a c i ó n del Premio de l a 
M o n t a ñ a : 
1,. I t u r a t , 21 puntos; 2, Baba-

montes, 20; 3, G a ú l , 11; 4, D é 
M u l d e r , 11; 5, K a r m a n y , 10. 

POR EQUIPOS 
Clas i l icae ió i} pí-r equipos en í a 

e-tapa de hoy ; 

1. Ferrys. 22 horas, 16 minutos , 
35 segundos; 2, Faema, 22-34-05; 
3, I icor 43, 22-35-06; 4. Kas , 22-
35-10; 5, Rochet, 22-53-53-; 6, M a 
jestad, 22-54-23; .7, E m i , 22-54-28; 
8, Groene, 23-05-33. 

C l a s i i i c a c i ó n genera l por equi 
po.^. 

:1. Groene, 198 horas^ 46 m i n u 
tos, 14 segundos. 

2. Kas, 199-05-14. 
3. Faema, 199-25-03. 
4. L i c o r 43, 199-35-21. 
5. Ferrys, 199-53-57. 
6. Majestad, 200-15-31. 
7. E m i , 200-16-24. 
8., Rochet, 201-23-16. 

Frigorííicos 

concede un período de» 
pruebas de 1S días 

Concesionar i í» en exclusiva pa ra 
Burgos MODERNA F A B R I C A de 
M á q u i n a s de C a t é , de palanca y 
a u t o m á t i c a s . Escr ibir indicando 
s i disponen de local , veh ícu lo , or-
gá i r jzac ión , etc. Absoluta reserva. 
Se d e v o l v e r á n las solicitudes que 
no interesen. D i r í j a s e a l Sr. L u -
¡són. Apar tado n . - 12.186. M a d r i d . 

Baches, polvo y gravilla 
suplicio para corredores y 
seguidores en la 11.a etapa 

Pamplona 'Del enviado especial de cAlfü >, Amadeo LLADOS). 
E l stibadeliensp Pacheco ha sido el primero y .autentico aiiima-

4or de hi etapa Barbastro-Pamplona. Y a a unos quince kiiónietros 
de la salida, este tesonero hombre del «Licor 43» salió repetidas ve
ces del pelotón tanteando fuer/as y buscando la oportunidad propicia 
para lanzarse ejn solitario. Kn los primeros 30 k i lómetros las tentativas 
han sido frustradas por el equipo bel^a y los «Faemas» que durante 
esta etapa han estado atentos a cualquier movimiento que> pudie
ra perjudicarles m á s en su clasificación individual y por equipos. 

Los ki lómetros cubiertos hoy por la. provincia de Huesca se han 
convertido en un autént ico suplicio para los corredores y segui
dores... Baches, polvo, m á s baches y m á s polvo. Por si esto fuera 
poco, mucha gravilla. Hubo pinchazos a granel y -varias ca ídas . So
brepasado el puerto de Mon Kepos, puntimble para el gran premio 
de la Montaña y con la calificación de segunda ca tegor ía , pasado en 
primer lugar por Aspuru. seguido de I tu ra t y Gabrieí Mas y, 'con
cretamente en uno de los túneles m á s largos que existen en las ca
rreteras españolas , se regis t ró una aparatosa caída de uh motoris
ta. SI bien las leHiones fueron de s r ávedad . afortufl¡adamente no 
ocurrieron desgracias mayores por la solidaridad y r áp ida actua
ción de todos cuantos en áquel instante enizaban conr sus bicicletas 
y veliícidos por el túnel , en plena oscuridad y cuesta abajo. 

Barbastro, según nos han dicho, ha tenido que satisfacer se
tenta mil duros para poder ser final de etapa dé esta décimoquin-
ta edición de la Vuelta. 'La ciudad oséense , ha v iv í lo dos d ía s rodea
da e identificada plenamente con el' ciclismo cspSiñól. Han sido dos 
días de autént ico aconiecimiento y do gran a l eg r í a para estas labo
riosas gentes de Barbastro y su comarca. La oi^ganiy.acíón fue cui
dadísima y todos se esforzaron en que hoy la salida revistiese la 
misma solemnidad que la llegada. Y lo han conseguido. 

Los doscientos sesenta ki lómetros de la eta^a nos han servido 
do mucho para poder apreciar el momento por el.qui? atraviesan va
rias de las .figuras estelares de. esta Vuelta. > 

Bahamontes y Gaul, que hasta Sabiñán igo no hicieron nada 
destacable, han . tenido un final .de etapa muy euperañzador, espe-, 
ciatmente por lo qu<y se, refiere al toledano. Uno y otro han demos
trado atravesar un gran momento y lo que hoy hfoo el «Aguila de 
Toledo»1 en los M ki lómetros finales de carrera nos dan a entender 
que h a b r á que contar con él en las etapas sucesi í as. Son muebos íós 
minutos: que le separan del actual l íder, es cierto^ mas de Baluunon-
tes creemos puede esperarse cualquier: proeza. Snb ió ,ei alto de Mon 
Kepos sin esforzarse, a tren bastante fuerte, Pero lo que m á s ríos 
satisfizo de su actuación de hoy, fue precisaimíivie verle rodar con 
cstí» fuerza y velocidad en terreno m á s bien lla.néo y en. descenso. 

K I director técnico de « \ ] ) r y s » , Daniel Play no.s decía esta ma
ñana que para su equipo la Vuelta empezaba seriamente hoy. Y a ñ a 
día : «Christian será el vencedor de esta y u é l t n ciclista a JOi^paña». 
Ma , a l expresarse así, pretendió, qiiizá, bsicer publicid/id «a lo He
lenio Herrera». Mas, al seguir do cerca la ac tuac ión de Christian en 
1.» escajiuda de hoy, debemos reconocer que el 'corredor de «Ferrys» 
«•«'encuentra bien de forma. No Un principiante, y . s í un hojnbre su
frido y duro. Su tercer lugar en el «Tour» de Francia nos ahorra 
todo cómenturio. ' 

íüntro la docena de valientes hemos' visto a v i r i o s hombres que, 
etapa tras etapa,' vienen luchando s in desfallecer. Son modestos, 
pero yo me al re vería a situarles en lugares preeminentes del ciclis
mo español- Son nombres yá familiares entre la afición y que, qui
zá con bocas probabilidade!? de v ic tor ia final, osjU'm luchando sin 
desmayo un día sí y otro también. , 

Vicente Iturat , cuya obsesión parece ser el .premio de metas' do
lantes, hoy vol-. ió a demostrarnos q«t\c se «encuentra en plenitud do 
facultades. K n l a ú l t ima fase de: la ca i re ra l o vimos Varias veces t i rar 
aí íréitite del T>elotón en busca de minutos o l i l tentó que k t escapada 
no resultara negativa precisamente a pdcos k l lómeíros de Pamplona. 

Gabriel Mas. ha tenido tambléra itha Actuación lucida y con
vincente v jo propio cab« decir de Rogelio Hernández, "ürrestara
zu, Coinpanj. Guarglini, Aspuru y A«<sirelli. 

Hoy seguimos muy. 'de. cerca 'ta'iuMé'n t a -actuaíñón -de fcían Éme-
terlo v Sliare?,. Ambos homblr'es son bazas muy fuertes 'c:x las filas 
que dirige Bernardo Rui/,. Los dos nos han convencido, pero en gran 
manera Antoído Suárc7.. Kompió su t íc ic le ta eji el ascenso a Moa 
Kepos y, completamente solo, empezó si ganar posiciones hasta al
canzar sil Jersey verde, Üécabontcr, y a Antonio Barrutla. En. com
p a ñ í a de éstos dos corredores v UevaiMio ptefetynteméii te la cabeza, 
fue ganando terreno a los ases, -hasta darles alcance. "Kl esfuerzo 
no fue precisamente grano de anís. . Y, sin embargo, h ; sobraron 
arrestos para intentar la escapada en basca de los doce honmres 
que figuraban a l frente de la carrera. 

Lo Intentó, lo hizo y convenció. Bahamontes ha tenido en él 
a ú n graii colaborador caminó de Pamplona. He visto muy bien en 
ujrfa etapa tan dura como la de hoy, a Mathys, Scynaeve, Messeiis y 
De Kayzaer. Se retrasaron bastante en e l ascenso al collado puntuablo 
y luego, a medida quo avanzaban los ki lómetros, lucieron una caza 
au tén t icamente formidáblé. 

Uno de los muchachos quo no tuvieron suerte fue Segú,, que. 
bregó lo suyo en la primera mitad de carrera, siempre entre los 
escapados. Un pinchazo 'Inoportuno en el ascenso al Mon Ropos;'-le 

.pr ivó de irnos minutos que fueron para él fatídicos e intermina
bles. Como ya es costumbre en estos casos, el corredor se encontró 
completamente abandonado. Creo que, en lugar de apretar el acele
rador a fondo, en plan de lucimiento y con á n i m o de .aventura m á s 
que de otra cosa, - por parte de los q u é van en los coches de equi
po, deber ían estar más atentos a la actuación de sus hombres y a l 
significado que h i misma podr ía cquivalerlea en ía clasificación 
general. ' • 

Pero como esto es un tema inagotable, lo dejamos para otro' 
día. Manzaneque, a quien al principio se le vió muy comt)ativo, siem
pre alerta, ha pasado inadvertido en los úl t imos 7¿> kilómetros, 

pes ihé t se comportó como un h é r o e . K l , personabno-ute, defen
dió, solo y contra todos, la prenda aunar illa-. E n momentos crít icos 
de la etapa estaba abandonado a sU propia s'ué.rü-. pues sus com
p a ñ e r o s de equipo fueron los hombres más afectados 'per los p in -
cházos y averias. Aun as í , repetimos, so bas tó para controlar do 
cerca la actuación do los hombres que podían jugarle una mala pa
sada. Estimamos quo si Ja -lucha ^io se establece en lecha p r ó 
xima vsi a ser muy difícil quitarle é l jerscv de lídev. 

Más de cuarenta mi l personas presenciaron hoy la llegada en 
l^mplona . Ha sido una organización cuidada y lograda. Hoy, los 
ases no fueron pitados porque su •comportamiento durante la etapa 
fuo muy distinto a l de, otras ocasiones. Es do esperar que en las seia 
ú l t imas etapas los nombres de Bahamontes, Gaul, Desmet, Manza
neque, De Mulder, Christian, Loroño y algún quo otro cspaf^l so-" 
naráo. 'muchísimo. 

Cualquiera de estos hombres, si se lo proponen, pueden ganar m á s 
de quince minutos en una etapa, Y és to sena muy significativo. 

La Vuelta a Éspaña por dentro 

A c a u s a d e u n i n c i d e n t e c o n d d i r e c t o r 

y otro m i e m b r o d e s u equipo 
C r ó n i c a de J U L I A N DE B U R G O S 

Patrocinada por BODEGAS SAN
CHO, de Puerto do Sauta María 

Pamplona ( C r ó n i c a especial 
para D I A R I O D E B U R G O S . — E l 
tono marcado desdo Zaragoza no 
cede. V a n c o l o c á n d o s e los h o m 
bres do los equipos, fuertes pa ra 
la cuenta, f i n a l . A p r o v e c h á n d o s e 
de la lesión del belga Desme t , . l i -
der que i m p i d e ' a su director ha
cer cuanto concibe. 

A s i es como van surgiendo coa-
iic iones de las que unos y otros 
so aprovechan ent re los equipos 
fuertes, acortando distancias del 
p r imero y haciendo imposible e l 
diagnostico probable y a u n posi
ble del f u tu ro ganador. 

Solo el equipo del " C o ñ a c M a 
jestad" tiene que obrter por su 
c u o n t á , con lo que dispone. Hoy 
L o r o ñ o ha sido uno m á s en e l 
p e l o t ó n y ha ^ bajado d e r 13 ai 21 
en la • general. S in é r a b a r g o ; 
Ü r r e s t a r a z u " sub ió del 17 a l 11. 
-Mt n é n d e z sigue fuerte ^ op t imis 
ta. Carlos P é r e z es tá llegando á 
üont ío no peinaba vú e H m § l p ' ¿ V' 

al resto le van re t i rando las le
siones producto de) esfuerzo ' a n 
t e r i o r : Anton io Ba r ru t i a , fatiga-1 
do por u n fuerte abeeso en la 
parte ingu ina l y Ferraz por fe-
preduccion de su l e s ión en la ro
d i l l a , es fácil que m a ñ a n a no 
puedan seguir en la Vuel ta . 

Es una pena ver a dos grandes 
figuras mundiales del deporte, 
G a u l y Bahamontes , p e r d i é n d o s e 
en una a c t u a c i ó n . h a s t a ahora —y 
salvo las etapas de M a d r i d -
francamente desastrosa. 

H a y i n t e r é s e n que la Vuel ta 
sea para u n hombre impor tan te 
y l a , v e r d a d es que e l Vencedor 
t e n d r á que serlo, posiblemente, 
m á s ta rde . De l o que nos alegra
mos, porque asi s u r g i r á n nuevas 
figuras. 

¿ S e r á baja fo rma , mora l , .des 
avenencias? Y o creo que de todo 
u n poco. L o cierto es que eí agua 
que hoy h a n recibido.-nara óiiju.-

, g a r e'y sude", de los s t m p á t k o s 
navarros, ho lo. h a b l a n ganaclo. 

. Parece sor qu?. el Inc idonte de 
G a u l con u n c o m p a ñ e r o de su 

. equ ipo y e l d i rec tor , esta noche, 
e n el hote l , hace temer que raa-

. n a n a -no tome la salida, P o r su 
par te , e l * s e ñ o r T o r e l l ó es tá dis-

, gustadis imo y ante e l r i d í c u l o ha 
anunciado que se marcha p a r a 
Barcelona, pues estb Señor é s e? 
d i rec to r del g rupo deport ivo 
' 'Faema". 

E l Equ ipo del " C o ñ a c -Majes
t a d ^ y a hemos d icho que, de "los 
e s p a ñ o l e s , es acaso el m á s mo
desto, pero t a m b i é n 1 e l m á s de
p o r t i v o y disc ipl inado -

Hoy, a l pa^ar p o r "el pan tano 
de Yesa nos acordamos de la rue -
^ W t e m y de l a r e t i r ada del 
toledano, que, con t r a los p r o n < ¿ -

que se h a c í a n , no s e P h a i l 
u r a ó o , aunque haya venido todo 

. e l t iempo en la cola del p e l o t ó n 
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a l l á de nuestras fronteras, en una 
c o o p e r a c i ó n eventual con nuestros 
aliados, ¿i fuese preciso pa ra 
nues t r a defensa. En u n a fase pos
te r ior , tenemos prevista la crea
c i ó n de u n e j é r c i t o t e r r i t o r i a l que 
pueda hacerse cargo inmedia to de 
l a defensa del t e r r i t o r io peninsu
l a r y que s e r á la base del refuer
zo del e j é r c i t o de maniobra . 

—Su excelencia ha aludido a 
que l a o r g a n i z a c i ó n acarrea so
bran te de personal, profesional, 
con muchos a ñ o s 'de br i l lantes 
servicios a l a Pa t r i a : ¿ Q u e r r í a 
p rofundizar respecto a la fo rma 
previs ta pa ra absorber ese exce
so?., 

—En p r i m e r lugar, a c l a r a r é que 
e l exceso a que usted de refiere 
no es p r i v a t i v o del E j é r c i t o espa
ñ o l , pues se t r a t a de u n f e n ó m e -
jao quo se produce d e s p u é s de t o 
das las guerras. Generalmente su-
c e d é que a l Anal izar estas, des
apareciendo la t e n s i ó n , sobrevie
ne una fera de paz que permi te i n 
corporar inmedia tamente a la v i 
d a c iv i l , que se rehace, a una g ran 
'parte de los cuadros de mando 
que lucha ron encuadrados en ^1 
E j é r c i t o . Pero a l t e r m i n a r la nues
t r a las cosas fueron dist intas , por 
uyrcimstancias exteriores y a u n 
que se l i cenc ió una. g ran parte de 
nuestros cuadros de guerra', hubo 
xjue mantener el resto en sufleien-
tee n ú m e r o y estado de ins t ruc-

, c i ó n para hacer f rente a cue l -
quier contingencia, y most rar a l 
m u n d o nuestra firme vo lun tad de 
X\o malograr l a v ic to r ia . Este per
sonal na tura lmente , se h a d i s t i n 
gu ido en unos servicios prolonga
dos á su Pat r ia , que obl igan a l 
Estado a guardarles una serie de 
eonfeideraciones en l a hora en que 
conviene prescindir de u n cierto 
n ú m e r o de jefes, oficiales, y sub
oficiales, a l reducir el E j j é r c i t o . Y 
asi se p r o m u l g ó l a ley cons t i tu 
yendo la a g r u p a c i ó n » t empora l 
felUtár de destinos civiles pa ra 
suboficiales, y , en 1953 l a de c ra -
c i ó n de la p r i m e r a reserva, por la 
cual cientos de jefes y oficiales 
.causaron baja en. las escalas ac
t ivas , conservando determinados 
beneficios. 

Recientemente, las Cortes Es-
nanolas aprobaron u n á ley en 
v i r t u d de la cual los jefes y of i 
c ía les que r e ú n a n ciertas condi
ciones de servicio pUeden solicitar 
ku pase a otros minister ios u or 
ganismos e s t a t á l e e s o paraestata
les pa ra c u b r i r puestos seleccio
nados y anunciados previamente; . 
Celebro poder aclarar a l t r a v é s 
de estas columnas que los jefes 
y ,"oficiales en tá lese condiciones 
no interf ieren para nada e l no r 
m a l desarrol lo-de la car rera de 
los funcionaHos civiles, pues no 
v a n a ocupar n i n g ú n puesto oh 
los escalafones respectivos, sino 
i\ integrarse o a reforzar servi
cios q ü e en modo alguno pudie
r a n ser atendidos sin esta circuas-
tancla de que el Estado disponga 
de u n exceso,'de servidores m i l i 
tares a los que tiene la obliga
c i ó n y el deber de no abandonar , 
por el empleo que poseen en pro
piedad y porque han encanecido 
a l se rv íe Io ' ' de l pais tras gloriosas 
vicisitudes. Personal, p o r 1 o t ra 
par te , que v a n a determinados 
puestos en los que sus- conoci-
mientos, experiencia, dotes de 

u ñ a n d o ' y discipl ina , pe rmi t en ob
tener u n inapreciable r end imien
to (Je general* beneficio, s in que 
el Estado haya do incrementar 
sus presupuestos totales c o n los 
nuevos c r é d i t o s 'que s e r í a n preci 
sos para atender los servicios que 
cubre este personal. 

•--¿ Considera'V.E. que la "reorga
nización del Ejérc i to podrá traer 
nparejada una reducción del tiem
po de servicio en filas, mediante 
una instrucción m á s intensa? 

—En la actualidad, la duración 
legal del Servicio en filas es do 
dos años, si bien en la prác t ica 
rjuedan reducidos a dieciséis o die-

El Frigorífico 

« P A L A C I O S » 
es s i l e n c i o s o 

Funcionamiento garan t í -
zado por seis a ñ o s 

ciocho meses. Con ello, durante 
cuwtro o seis, se mantienen simul
t áneamen te dos reemplazos que es 
el tiempo que viene a durar la ins
trucción básica del nuevo contin
gente de reclutas. Estoy persuadi
do do que puede lograrse una re
ducción en el tiempo de servicio en 
filas, cuand^ hayamos logrado.cons
t i tuir un sistema que normalmente 
produzca eficientes equipos de es
pecialistas y cuando contemos con 
campamentos capaces para desarro
llar sin interrupeción loi ciclos to
tales* de instrucción, hasta plegar a 
la gran unidad. 

—A lo largo de - esta interesante 
entrevista hemos ido conociendo al
gunas de las importantes tareas y 
de las inquietudes que absorben la 
atención de V.E. en relación con 
los problemas de la reorganización 
del Ejérci to. Nos cabe la duda de 
si nuestra industria y nuestras po-
-sibilidades de todo orden permiten 
enfrentarnos con • estos problemas. 
¿Nos dir ía algo V.E. al respecto? 

El Ideal de un Ejército es que 
la nación se bas té para mante/iersc 
debidamente atendido, pero ésto no 
se-da en nuestros días nada más 
que para unas poquísimas naciones 
cuya potencialidad industrial y for
taleza económica lo permite. Las 
demás hemos de lograr que la- de
pendencia del extranjero seo lo m á s 
reducida posible. 

En éste aspecto, E s p a ñ a posee 
una industria de armamentos de 
gran solera y prestigio con la que 
podemos dotar" a 1 nuestro Ejército 
de armamento ligero, de la mayor 
parte de material artillero, de pól
voras y municiones de todas las 

I clases, y está en . desarrollo muy. 
avanzado la relativa a material au
tomóvil ligero y transmisiones. He
mos iniciado también con éxito la 
fabricación de coheteria tác t ica de 
pequeño alcance, pero dependemos 
del exterior en carros de combate 
y vehículos pesados, principalmen
te. 

P á r a que tengan idea de la ca
ndad" de nuestras fabricaciones pue
do informarle que muchos de nues-
tr9»*y productos son solicitados por 
otÉJs naciones para dotar sus ejér
citos. 

Actualmente se es tá desarrollan
do una ley sobre reorganización de 
la industria mil i tar del Ejérci to 
destinada a incrementar la produc
ción al máximo y a dotarla de 
una organización comercial y admi
nistrativa ágil y eficiente, bajo- la 
dirección del INT, al que pasa rán 
todas, las fábricas, de lo que cabe 
esperar grandes resultados en or
den a la explotación de nuestros 
productos en el exterior, como fuen
te considerable de ingreso de divi 
sas para la nación. 
- No cabe silenciar la considerable 
ayuda que no$ viene prestando la 
¿rran nación norteamericana pá ra 
dotar a nuestras m á s modernas 
unidades. 

—No podr íámos . cerrar esta en
trevista 55in oir los comentarios del 
señor ministro sobre el desfilé de 
la Victoria, que va a tener hoy lu 
gar en nuestra ciudad. ¿Dir ía algu
nas palabras a nuestros lectores? 

•—Con mucho gusto. Cuando el 
Ejército presenta un desfile es algo 
así como si mostrase al pueblo el 
resultado alcanzado con nku dinero. 
-Tiene, pues, el significado de una 
rendición de cuentas a la vez que 
do espectáculo gozoso que hace v i 
brar las fibras m á s sensibles de 
cada ciudadano, al contemplar el 
pa^o marcial do las fuerzas que le 
protege y de las banderas que sim
bolizan a la Patria. 

E l que este año se va a celebrar 
en Barcelona ha sido organizado 
por eso gran soldado, el excelente 
señor teniente general don Pablo 
Mar t ín Alonso, que en tres años de 
fecunda labor al frente de, la capi
tan ía general, secundado por su 
Estado Mayor y todos los mandos 
y tropas^ de la región, ha logrado 
no solo mantener unas eficientes 
unidades sino acrecentar si cabo el 
amor y respeto de los catalanes ha
cia nuestras fuerzas. E l desfilo tie
ne el significado de un homenaje 
rendido por el E jé rc i to hacia Ca,-
t a luña y hacia su Generalísimo, 
quien con su permanente afecto a 
la milicia, sus sabías orientaciones 
y su apoyo decidido, es tá v haciendo 

posible la modernización y eficacia 
de nuestras fuerzas. T a m b i é n eS 
una nueva ocasión para que el no
ble pueblo ca ta lán manifieste su 
encendido entusiasmo ¡y adhesión 
hacia nuestro Caudillo, ve in t iún 
años después de queb a jo 'su capi
t an ía llevara a la victoria a unos 
ejércitos, que unidos cada dia m á s , 
no se han dormido en sus laureles 
y hoy espero mos t ra rán una pre
sentación y unos materiales a l com
p á s de las exigencias de los t iem
pos actuales que unidos al mtamo 
espír i tu de entonces, hacen que los 
españoles se sientan sól idamente 
defendidos contra cualquier enemi
go.—Cifra. 

M a d r i d . — D u r a n t e el d i a l 
de hoy ha hab ido-nubos idad ' 
de e v o l u c i ó n d i u r n a en toda,. 
E s p a ñ a , s in que se haya se-i 
ñ a l a d o n i n g u n a precipi ta- , 
c ion . Las temperaturas, e n ' 
general han sido altas. 

, P r e d i c c i ó n - pa ra el martes-
d ia 10: -Aumento de la nubo 
sidad en Gal ic ia . Nubes de 
desarrol lo ver t ica l con pos i 
b i l i dad de algunas t o r m e n 
tas, pr inc ipa lmente , en los 
sistemas m o n t a ñ o s o s . , 
• Tempera turas ext remas: 

M á x i m a de 33 grados en 
C ó r d o b a . M í n i m a - d e siete 
granos en Cuenca y V i t o r i a . 

Ext remas de M a d r i d : Ma- . ' 
x i m a , 27,2 a las 13. horas , 
m í n i m a , ' 1 3 grados a las 6 
horas .—Cifra 

1 

Tema: "A la Unidad 
por la Caridad^ 

: Organizada "por t-r Ins t i - -
t u t o E s p a ñ o l de San F ran 
cisco Javier pa ra Misiones 
Ext ran je ras y bajo los aus
picios y presidencia del ex-
c e i e n t i s í m o s e ñ o r Arzobispo, 
en c o l a b o r a c i ó n con . la D i ^ 
reccion n a c i o n a l de la 
P. U . C. M . y do las Obras 
Misiones Pontif icias , so cele
b r a r á en nuestra c iudad, del 
5 'a l 12 do Agosto l a X I I I 
Semana In tens iva de Or ien
t a c i ó n Mis ionera . 

Asis t i rá el Nunc io A p o s t ó 
l i co , . m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i y 
t e n d r á como tema el s iguien
te: "'A la U n i d a d por la Ca
r idad , con sesiones genera-' 
les por la m a ñ a n a y sesiones 
Vesperjtinas de sacerdotes y 
religiosos y seminaristas. 

' Ó p o r t u n á m e n t e p u n t u a l i 
zaremos sobre los d e m á s ex-
t r e m o á re la t ivos a e s t ó p r ó 
x i m a Semana mis iona l , 11a-
me.da a tener" el a m p l í s i m o 
eco de las anteriores, que 
tan to renombre han alcan
zado en toda la Cr is t iandad. 

P r ó x i m o establecimiento del 
s erv i c io telefónico interurbano 
directo entre Madrid y Barcelona 

L l e g a a M a d r i d u n g r u p o d e m i e m b r o s 
d e l P a r l a m e n t o d e l a G r a n B r e t a ñ a 

A cualquier hora... Los 
alimentos frescos. Siem-
pre... las bebidas frías. 
Tara ello 

f r ip i te "Pmiicior 
SEIS AÑOS D E G A R A N T I A 

I u n a g r i f i j a s g r o p e c u s r l s 

r r i a d s de V á g i i f 

..... . . .''í/v'. 

E l pasado domingo, a m e d i o d í a , fue bendecida e inaugurada 
en la B a r r i a d a de Y a g ü e , una.^ moderna i n s t a l a c i ó n agropecuaria 
propiedad de los indus t r ia les de esta c i u d a d doh M á x i m o G ó m e z 
Puente y su esposa, d o ñ a M a r í a Vald iv ie l so R a m í r e z . 

E l p á r r o c o de la B a r r i a d a de Y a g ü e , d o n H i l a r i o M a r t í n e z , asis
t i d o p o r don A u r e l i o R o m á n ' Val ladol i .d , no ta r io ec les i á s t i co del 
arzobispado, p r o c e d i ó ' a la b e n d i c i ó n de las 'edif icaciones y loca
les, siendo entronizada una imagen del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s 
en l a v ivienda y o t r a de San. A n t o n i o A b a d en los establos. 

Las numerosos inv i tados f u e r ó n obsequiados a l f inal de estos 
actos con una copa de v i n o e s p a ñ o l . 

Las modernas instalaciones inauguradas son 'modelo en su gé
nero y h a n sido levantadas to ta lmente de nueva planta , en u n so
l a r de m i l metros cuadrados, s i to en la calle Nueva de la ba r r i ada 
Y a g ü e . rfumero 56, bajo l a d i r e c c i ó n d e l ' a rqui tec to don J o s é A n 
t o n i o Olaoo y los constructores don J u l i o G o n z á l e z y Hermanos, 
en u n t i empo, record de diez meses. E n e l con jun to de edificacio
nes se agrupan l a v iv i enda del personal afecto a l a e x p l o t a c i ó n y 
las dependencias agropecuarias. L a v iv ienda es acogedora, c ó m o 
da, alegre y a m p l i a . Los establos, de gran a m p l i t u d y luminosidad, 
t ienen, capacidad, p a r a 24 vacas, u n a docena de c a b a l l e r í a s p a r a el 
t r aba jo a g r í c o l a , 16 cerdos y gal l ineros para dos centenares de 
aves. E l servicio de agua a l ganado se hace por u n cur ioso 'd i spo
s i t ivo a u t o m á t i c o , mediante el cua l disponen de agua permanente 
a t empera tu ra adecuada. C o m o complemento de estos servicios 
existe u n a sene de cocheras, garajes, almacenes, etc., para e l me
j o r servic io de la granja . 

Nos congratulamos por esta nueva i n s t a l a c i ó n y hacemos votos 
p o r s u desarrollo fecundo. 

M a d r i d . — M a d r i d p r e s e n c i ó el 
domingo la y r a n parada m i l i t a r 
con l a q u - , entre las clamorosas 
ovaciones de los m a d r i l e ñ o s , se 
i n s t i t u í a en esta c o n m e m o r a c i ó n 
del X X I aniversar io de la V i c t o 
r i a , l a so lemnidad de l a j u r a dé 
bandera, ceremonia solemne1 que 
ant iguamente se celebraba todos 
los a ñ o s con c a r á c t e r p ú b l i c o y 
en la cjue tomaron parte cerca de 
diez m i l soldados y que t u v o por 
escenario, la p laza de San J u a n 
de la Cruz , junto1 a los. nuevos 
Minis ter ios , en l a que m á s de 
6.G00 reclutas de todas las Armas 
y Cuerpos p re s t a ron . j u r a m e n t o 
de f ide l idad a la bandera, siendo 
testigos m á s de 4.000 1 veteranos, 
que t a m b i é n desf i laron y r i n d i e 
r o n honores a las e n s e ñ a s de la 
Pa t r ia .—Cif ra . 
P R I N C I P E S A U D I , E N . 

M A D R I D 
Barcelona.— H a l legado S u A l 

teza Rea l Faisal B e n el .Secud, 
h i j o del Rey de la A r a b i a S a u d i 
ta .—Cifra . 
H Ü S S E I N D E J O R D A N I A , SE 

D E T I E N E E N B A T A 
Ba ta (P rov inc ia del R í o M u -

n i ) . — /V p r i m e r a hora de la tar
de de hoy, ha llegado, por v i a 
a é r e a , a Bata , el Rey Hussein de 
Jordania . E n e l aeropuer to fue 
rec ib ido p o r el gobernador gene-
r a U y autoridades. 

. Se c e l e b r ó u n acto de b á e ñ v e -
n ida , t e rminado el cua l S ü M a 
jestad y su s é q u i t o reanudaron 
el viaje con d i r e c c i ó n a Leopold-
v i l l e .—Cif ra . 
S E R V I C O T E L E F O N I C O 

D I R E C T O 
Barcelona.— E l Consejo de A d • 

min i s t r ac ion de l a C o m p a ñ í a Te
lefónica , ba jo l a presidencia de 
don J o s é N a v a r r o Rever te r y con 
asistencia del delegado del Go
b i e r n o ' e n la misma, s e ñ o r Acedo 
Colunga, gobernador c i v i l de la 
p rov inc ia , ha celebrado r e u n i ó n 
en los ' locales en l a d i r e c c i ó n en 
Barcelona, para deliberair sobre 
la fecha do i n a u g u r a c i ó n del ser
v i c io t e l e fón ico In t e ru rbano d i 
recto en t re abonados p a r a las co
municaciones de Barce lona con 
M a d r i d y viceversa. \ 

E l Consejo ha t o m a d o el acuer
do de anunc ia r qüe , salvo con t in 
gencias no previsibles, el servicio 
t e l e fón ico au tomát ico- ' ; y d i rec to 
ent re a i b ó n a d o s de Barce lona y 
M a d r i d , se a b r i r á al, p ú b l i c o e n 
l a noche del 15 a l 16 de J u n i o 
p r ó r i m o . — C i f r a . 
A A L E S L V N I A 

M a d r i d . — El m i n i s t r o de A g r i 
cu l tu ra Sr. C á n o v a s a c o m p a ñ a d o 
-de su esposa, h a n salido esta t a r 
de por v í a -aérea hac ia B o n n pa
r a v is i ta r A leman ia inv i t ado por 
el m in i s t ro de la A l i m e n t a c i ó n y 
A g r i c u l t u r a d é l a i R e p ú b l i c a Fe
deral , Sr. Schwarz. 
R E C E P C I O N E N H O N O R D E 

P A R I A M E N T A R I O S 
I N G L E S E S 
M a d r i d . — U n g r u p o pa r l amen

t a r i o b r i t á n i c o , quo, presidido por 
el ex-minis t ro A n t h o n y Head, v i 
s i t a E s p a ñ a , a s i s t i ó a u n a recep-' 
c i ó n que en su honor , se o f rec ió 
esta tarde en la Emba jada i n 
glesa. 

A d e m á s . de los citados pa r l a 
mentar ios , asistieron asimismo el 
alcalde de M a d r i d , los subsecre
ta r ios de E d u c a c i ó n Naciona l y 
de G o b e r n a c i ó n , procuradores de 
las Cortes E s p a ñ o l a s y otras per
sonalidades.—Cifra. 
I I S E M A N A N A C I O N A L DE L A 

P A R R O Q U I A 
.Sevilla.— Esta noche se cele

bro en la Catedral l a solemne 
aper tu ra de la I I Semana nacio
nal d é la P a r r o q u i a , organizada 
bajo los auspicios de la Conferen
cia de r e v e r e ñ d í s i m o s m e t r o p o l i 
tanos por el • 'Cardenal-arzobispo 
de Sevil la, doctor Bueno Monrea l . 
Pres id io el prelado hispalense, 
que tenia a su derecha a los obis
pos de C i u d a d Real, Solsona y 
C ó r d o b a y a l coadju tor dy C á 
d i z — C i f r a . 

Frigoríficos 
«PALACIOS» 
Modelo Popular, 7.000'00 
pesetas, incluido impues
tos. Capacidad, 65 jlcm.3. 

Do i n i i preii 

iaeyo a la m en w 
nii ferina, en MD 

Bonn . — La casa en que nació 
Beeth'owen ha resultado gravemen
te d a ñ a d a a consecuencia de un in 
cendio provocado, según manifesta
ciones de un' portavoz de la. Policía. 
VA . fuego dest ruyó totalmenUi una 
dé las habitaiones en la que se guar
daban los muebles do la familia del 
compositor, así como valiosos ma
nuscritos de Beethoven. 

Frigoríficos 
" P A L A C I O S " 
Amplía gama de modelos, 

desde 7.^00 pesetas; 
' Seta años de g a r a n t í a 

Frigoríficos * 
"PALACIOS" 

para todos los hogares. 

nutro ifÉO. P'ÉiO 
PíBiii el ÜÜÍDSO la lila 
i i r Él iiilo de \ m m 

, Conforme t e n í a m o s anunciado, 
e í domingo c e l e b r ó su fiesta ma
yor el Asi lo de Hermai i i t a s , 

For la m a ñ a n a , a las ocho, el 
v i ca r io general d e l . Arzobispado, 
m o n s e ñ o r den Buenaven tu ra Diez 
y Diez oficio en la misa de c o m u 
n i ó n . 

A las once fue la solemne, en 
la que a c t u ó de p r e s t é e l no ta r io 
mayor j i e l Arzobispado, d o n A u -
r c i í o R o m á p Va l l ado l id y por la 
tarde, a las siete, dió f in t \ nove
n a r i o que c o n gran fervor h a b í a 
venido c e l e b r á n d o s e en dicho 
Centro benéf ico . 

' P r e s i d i ó la - íunción el excelen
t í s i m o Sr. Arzobispo, a c o m p a ñ a 
do de, su v ica r io general y e l ca
n ó n i g o den Hermenegildo G o n 
zález , predicando el t a m b i é n pre
bendado don I s idoro D í a z M u r u -
garren. T e r m i n a r o n los cultos c ó n 

' la í clemne b e n d i c i ó n con el *San-
tisimo, en la que ofició m o n s e ñ o r 
Diez y Diez, asistido por eP citado 
don Hermenegi ldo G o n z á l e z , el 
profesor del Seminar io s e ñ o r P é 
rez Carmena, el director de los 
Establecimientos provincia les de 
Beneficencia d o n Ricardo Orte-
ea. y el c a p e l l á n del Asi lo^ don 
V i r g i l i o de Quevedo. 

Terminados los cultos, los fie
les, que l lenaban to ta lmente ia 
capil la , rodearon a l D r . P é r e z 
Platero, que a b a n d o n ó el Centro 
entre expresivas demostraciones 
de, r e s p e t ó y c a r i ñ o . 

Con mot ivo de la fiesta, fue 
servida a los asilados u n a comi 
da ex t rao rd ina r i a . 

[I l i É l i l e e n 

EE. i . f IDÜ9 
• Viene de p r imera p á g . ) ' 

soviético había declarado m 
Unión Soviética tenia mejor ^ 
po fotográfico que el e n c o n t m ? ^ 
bordo del avión norteamorican a 
rribado. «Dudo —dijo entre rig¡ 
que Kruschef utilice ose e q u i o T ^ 
ra. tomar fotografías de su ^ 
de sus n iñJs y de sus nietos»mUjei'• 

Refiriéndose a la conferencia 
alto nivel, Adenauer. expresó 
creencia de que dura r í a sólo „ la 
días.—Efe. - ^co» 
NADA E N LA O.N.U. 

Sede de las Naciones tt„-, 
(Nueva York ) . - .La delegación ^ 
viética en la O.N.U. s i ^ s i °n *o-
cer acción alguna en relación con f' 
violación norteamericana del p 
ció aéreo de la U.R.S.S. la s e r n ^ 
pasada, y en algunos círculos dini^ 
máticOs so pone en duda que 1 
soviets vayan a suscitar el asum 
ep las Naciones Unidas.—Efe 

MALINOVSKV AMENAZA A tno 
ESTADOS UNIDOS U!5 
Estocolmo.—El ministro soviétio 

de Defensa, marisca,! Malinosvkv h 
calificado el vuelo de aviones nort? 
americanos sobre Rusia como «iT 
cursiones de bandidaje» con las q,, 
se intenta reavivar la guerra fr" 

Hablando en una reunión t S 
conmemorar el , X V aniversario d 
la victoria sobre Alemania, dijo en 
tre otras cosas: «Hagámosle sabei 
que no solamente podemos enfriar 
las cabezas calientes de los agreso ! 
íes, sino, si fuera. necesario, cortar 
esas cabezas». 

Dirigiéndose a una -reunión de 
diez, m i l personas entre las cuales 
•se encontraba el jefe del Gobierno 
Kruschef, él mariscal Malinovsky 
pronunció varias amenazas ^contra 
Estados Unidos y agregó: «No os 
pósible asustarnos. ¡Las fuerzas so-' 
viaticas están equipadas con exce
lentes medios técnicos capaces de 
enfréntarse contra cualquier hués
ped indeseable», 

DISCURSO D E L J E F E D E L GO
B I E R N O SOVIETICO 
Londres. — Durante un discurso 

pronunciado en .la Embajatla che-
c a e n Moscú, en la que se celebra-

• ba una recepción, el jefe del Go
bierno soviético, Niki ta Kruschef 
ha lanzado upa advertencia a los 
países que pernú tan el empleo de 
sus bases como punto de partida de 
incursiones sobre territorio ruso, pe
ro, al mismo tiempo, ha' declarado 
que no desea inflamar pasiones. 

«Repito.hoy lo que he dicho otras 
veces; deseamos no sólo vivir en 
paz con los norteamericanos, sino 
también amistosamente. 

Kruschef repitió, , por último, la 
misma advertencia que hizo a pri
mera hora del día de hoy el minis
tro tuso do Defensa, Rodión MaU-
novsUy: Rusia a t a c a r á las bases de 
los países que permitan que sus ins
talaciones sean empleadas como 
punto cíe partida para llevar a cabo 
incíirsiones sobre el territorio so
viético.--Efe. 
L L A M A M I E N T O D E L F A D K E D)i 

POWERS A KRUSCHEF 
' Poud (Virginia).-—Olivcr C. Po-
wers, padre del piloto del avión U-2 
derribado sobre territorio soviético 
y que se halla ahora retenido por 
las autoriaddes soviéticas, ha- hecho 
un llamamiento a Niki ta Kruschef 
para que se ponga en libertad a su 
hijo y se le permita, regresar a Es
tados Unidos sano y salvo. 

.Tengo entendido que Kruschef 
t rabajó en una min^ de carbón, dice 
el señor Power, y agrega: «Yo tam-" 
bien trabajé, en una mina de car
bón por espacio de quince años. Así 
es que si no podemos hablar en nin-
guna otra forma creo que podremos 
hacerlo de minero a minero. Quiero 
pedir a Kruschef que sea justo con 
rpi hijo y ,sobre todo, benévolo, per
mitiéndole regresar con nosotros. E l 
r,o ds culpable lio lo que se le acusa». 

Frigoríficos 
«PALACIOS» 
qasl a l precio de nevera» 

y cousúmen menos • 

S u gran tapacidád h permitirá 
disponer de una despensa surtida 
con la que improvisará cualquier 
menú. 

N O H A Y ESPACIOS INUTILES 

C I N C O A Ñ O S D E G A R < 

V E A A N T E S U N 

EL FRIGORIFICO A M E R I C A N O DE F A M A M U N D I A L 
M o d e l o l /Z . - l i t ros de c e p o c i d o d útil de a lmocenoie 

Distribuidor en Burgos: 
A N G E L M A N U E L R U E R A 

Plaza José Antonio. 33 - Telf. 1270 

y Sucursales 
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l a capacidad de sorpresa 
en el arte de Modesto Ciruelos 

D i scurso de i í G enera i s imo 

Ha < reaparecido^ Modesto Cirur-
los. presentándonos en la Salá de 
Exposiciones del viejo Teatro Prin-
cipal doce cuadros'— cuadros de 
«̂ mn tamaño—, como exponente de 
3D actual inquietud. Y.a fe que en 
vi arte de este gran pintor no se 

. agota la capacidad üe sorpresa. Por
que Ciruelos nos sorprende siempre, 
por muchas razpnes. Entre ellas esa 
fidelidad a si mismo, maravillosa-

< mente desinteresada, inmune a toda 
egoísta consideración, desdeñosa de 
cualquier ventaja fácil, honrada a 
ultranza, valientemente «casi «¡iría-
jnos heroicamente) digna. Juego 
limpio se llama esa figura. 

Lo que ahOl-a ,expone Modesto Ci-
. rucios - f ig^as en su mayoría y al
gunos bodegone?-.-- uk distinto a lo 

. otro, aunque lleva el sello person:!!. 
Aquí no eiuplea los recursos del ri
co cromatismo tan - esencial en su 
etapa anterior, sino que, al contra
rio, busca la sobriedad. No diremos 

..«i nos gusta más o menos. Lo que 
sí diremos es que, pese a todo, en 
la ya larga y fecunda carrera del 
artista prevalece una característica 
común hallada, sin duda, en la fa-
ae que le podemos considerar origi
nal (hace años de ello)- que ha 
permanecido en toda su obra. Aún 
escribiremos con mayor claridad: a 
nuestro juicio, ha prevalecido mu
chas veces cu contra de la voluntad 

del artista. Impresión predominan
te para quien con ojos críticos con
templa la actual exposición de Ci
ruelos es que no puede, apartarse de 
esa línea ¡Bendito sea Dios! Esa li
nea es la suya, líf que le define co
mo pintor de méritó; como uno de 
les impoiuintes pintores- espa
ñoles del momento. Y lo afirmamos 
después de haberlo. pensado bien. 

Aquí Ciruelos, lo que ha hecho es 
desfigurar, eliminar, lanzarse a la 
abstracción, una abstracción relativa. 

.Si acaso. ía técnica, resulta harto 
cerebral, científica. Hay un efecto 
singular: el contraste entre el fon
do y el tema de sus cuadros. Aquél 
es cálido, éste frío. Observamos mu
cha uniformidad. De forma y de 
•espíritu). En el mismo repetido 
contraste que marcan sus cofnposi-
clones puzzles;, geométricos - üe 
tono metálico, con efectos un tanto 
espectrales, como fosforescentes, So-
bré, los fondos quemados en negro y 
pardo. 

Les bodegones, dentro de la nor
ma «abstracta» que guia la nueva 
manera de hacer de Ciruelos, per
manecen mejor dentro de su pin
tura clásica. Son ricos de calidad, 
armonía, expresión y fuerza. Perso
nalmente, los preferimos de todo el 
conjunto. 

, K\i7. VALDEBKAMA 

En el acto que tuvo lugar en 
Pedralbes. terminado el Dc-.síile 
de la Victoria, el Caudillo pro
nunció el siguientes discurso: 

'Solamente unas 'palabras para 
felicitar a todos por el brillante 
estado de instrucción y disciplina 
de que han dado muestras los 
Ejércitos en el desfile de hoy. Si 
grandioso ha sido el acto militar 
del desfile de los Ejército^, en dia 
para nosotros tan señalado como 
es el de la fiesta dé la victoria, lo 
ha sido tanto el marco que Jo en
cuadró, por la unidad, civismo y 
entusiasmo, ea su identificación 
del pueblo dp Barcelona. Esto nos 
demuestra cómo nuestra vitalidad 
y temperamento no eran los apro
piados para aquellos viejos siste
mas qî e venían causando progre
sivamente al correr de los años la 
ruina de España. 

Esta sensibilidad y tempera
mento necesitan de una. dirección 
y disciplina que encauce nuestra 
gran vitalidad hacia la grandeza 
de la Patria. Y a esta Patria re
presentada en el Ejército, en las 
trepas que desfilaban, iban dedi
cados el entusiasmo y la adhesión 
del pueblo que las aclamaba. 
' Podéis estar satisfechos de 

S O L I D Ó S 
S K G U K O S 
S E N C I L L O s y 

vuestra labor militar: la instruc
ción de los contingentes y su pre
paración para la guerra, para que 
no puedan sorprendernos los 
acontecimientos con un atraso en 
nuestra preparación e instrucción, 
como por abandonos de Gobierno 
pudo haber sucedido en otras épo
cas. Un jalón importante para 
nuestra transformación lo cons
tituyó ía.gu&rra de liberación con 
su victoria y la política exterior 
de España en los viltimos años, 
que nos ha permitido el disfrute 
de los adelantos científicos y téc
nicos alcanzados por los mejores 
ejércitos del Mundo en la última 
gran contienda. 

Hace unos días solamente re
visté en la base naval de Carta
gena las escuelas de instrucción, 
apreciando su modernísimo sis
tema de enseñanza y la gran e-fi-
ciencia dé este sistema, en el que, 
dentro de una austeridad y mo
destia en los edificios, encierra 
un valor esencial en su contenido, 
en los aparatos, en la organiza
ción y en los procedimientos, que 
representan un gran adelanto que 
nos coloca a la altura de las na--
clones más eficientes.. 

Igualmente ocurre con nuestra 
aviación, que en el lapso de tiem
po transcurrido desde la Cruzada 
de Liberación y Iq, contienda uni
versal, motivaron el retraso en 
que hubiese quedado nuestro ejér
cito del Aire sin los acuerdos con 
Norteamérica, que nos han per-S I L E N C I O S O S 

(Viene de primera página) ve de la mañana se habían iijsla-
wios. de radar de varios tipos y 
ametralladoras . antiaéreas. Se-
^nían la agrupación mixta moto
rizada y servicios de infantería 
motorizada, tres batallanoes de 
Autemóviles y la subagrupación 
de cañones contra carro.s. 

También participó en c\ des
file el Arma de Aviación con sus 
modernos aparatos. sumando 
doscientos cincuenta los que to
maron parte en la gran parada 
militar. 

Abrieron marcha los reactores 
de caza, de gran techo, tipo 
"Sabré 86", cuya base de control 
y eillace estaba situada en San 
Juan D'Espí. Siguieron después 
Jos reactores "T-33", "Douglas 
Los "Messerschmidt", los "DC-4" 
de transporte de tropas, los 
bombarderos "Heinkel", los T-Ú"i 
y los D C-3" de transporte. 
IÍOS últimos aviones que pasaron 
cu correcta formación sobre el 
cielo, fueron las avionetas de en
trenamiento "Mentor" y "Buc-
ker". 

Lasubagrupación de Ingenieros 
y Servicios desfiló con material 
.propio para su cometido. Iba Jue-
.¡fo una compañía de teléfonos con 
-un moderno centro de transmi
siones sobre plataforma remol-
qiue y dos emisoras de radio. 

Al pasar ante la tribuna del 
Caudillo esta compañía de Traps-
mísiones fueron soltados varios 
centenares de palomas mensaje
ras que, tras revolotear por enci
ma de aquel lugar,v emprendieron 
vuelo hacía sus respectivos palo-
mrés-. 

Después desfilaron una compa
ñía de radio, otra de panifica
ción, equipos de talleres remolca
dos por g r a n d e s camiones, 
¿>rúas, coches cisterna, lanchas 
con motor,,etc. 

Finalmente cerraba la iliarcha 
de toda la columna motorizada, 
jma compañía de carros de com
bate, con tanques medios M-47, 
de 47 toneladas de peso, la infan
tería de Marina, fuerzas molori-
î das de la Guardia Civil y de la 
rolkia Armada. 

l a gran columna de fuerzas a 
P'e iba mandada por el general 
de división don Tomás Iglesias 
Aspiroz. 

Ití primer lugar, desfilaron los 
caballeros Cadetes de la Escuela 
^avai de Marín y alumnos de la 
jicademia General del Aire y de 
;a Academia General Militar de 
taragoza. 
' Venían después las representa
ciones de los demás Ejércitos, i 
dn\masno tlesííle ha durado v̂ i10̂ 8 aproximadamente, Ue-
^noose en ritmo perfecto y sin 
Uih U1>ci(,nes' I(> ^uc mantuvo en "Qo momento la tensión de pa-
im0ill-s,no continuó en la gran 
uimtud que lo presenció. Al fi-

J^Uzar, las calles adyac(;ntes a 
*n„ - u del Generalísimo Se 
,, "^r^^ron en verdaderas riadas 
¿ ,nas' al abandonar sus pues-
u0s el enorme gentío que se re-
j"'io para presenciar el desfile. 
¡2.£eni<>stracióu de fuerza y po-
M(in a e ""estro Ejército impre-
»'oni t1 1>ue,,l(» barcelonés, que 
rai-r con ««'güilo la prepa-

lado densos grupos de personas 
a lo largo de toda la carrera, con
curriendo asimismo millares y 
millares de personas de las loca
lidades cíe la provincia., 

Cataluña entera se ha pro
nunciado entusiásticamente por 
Franco. España y el Ejército. 

RECEPCION EN E L PALACIO DE 
PEI) RALBES 
BarceUjna.—S, E . el Jfefé del 

Estado, terminado el Desfile de la 
Victoria, ofreció en el palaciol de 
Pedralbes una copa de vino espa
ñol a los generales, jefes y oficia
les que participaron en la bri
llante parada militar. Al acto 
asistieron, asimismo, el Gobier
no en pleno, el capitán general 
de la región y las primeras auto
ridades civiles y eclesiásticas de 
Barcelpna. 

Durante la recepción,,el minis-

S e c c í ó n f i n a n c i e r a 

B U R G O S 
Junta General Ordinaria 

Por acuerda del Consejo do Ad
ministración se cenvoca a Junta 
general ordinaria (¡uo se eclóbra-
rá en primera convocatoria, el 
(l¿a 28 de Mayo próximo, en el 
local social.- Camino de Vllmión 
(Barriada Ya .qüe) a las doce hor 
ras y si fuere preciso el 'día si
guiente 29 de Mayo en el mismo 
lugar y hora pn segunda convo
catoria, con arreglo al siguiente 
orden del dia: 

1. " Examen y ' aprobación si 
procede de la Memoria, Balan
ce y cuenta do Pérdidas y Gamm 
cias correspondientes al ejercicio 
de 1959. 

2. " Renovación parcial estatu
taria del Consejo. 

3;̂  Nombramiento fie censores 
de cuentas para el ejercicio de 
1960. 

Podrán asistir a la 'Junta to-
.dos' ]os titulares de un minimo 
de dipz acciones que con cinco 
días do antelación hayan presen
tado en el domicilio social .las 
acciones o resguardo /jue acre
dite el deposito en, cualquier es
tablecimiento bancario o acudir 
con la tarjeta que expidan los 
Bancos qüe acredita la propie
dad de las que posean. , 

Los titulares de acciones en me 
nor número de diez podrán agru
parse hasta alcanzar ese número 
'y tener derecho a un voto. 
. Bureos, 25 de Abril dé 1960. — 
El Consejero-Secretario. Podre 
Hombría Martínez. 

tro del Ejército, expresó al Cau
dillo la inquebrantable adhesión 
de los tres Ejércitos así- co
mo líi_ satis!acción que sen • 
tían por haber desfijado ante 
S, E. en esta fecha conmemorati
va de la Victoria. Agregó, que hl 
grado de disciplina e instrucción 
demostrados por las tropas que 
habían participado en esta gran 
jornada militar, era una prueba 
mas de cuanto se había logrado en 
la formación de este huevo Ejér
cito, fruto de una ininterrumpi
da labor personal del Generalí
simo a lo largo de más de veinte 
años de vida. 

"Y Dios quiera —manifestó— 
darte otros veinte años de vida 
para que podamos seguir sirvién
dote como hasta aquí" E l tenien
te general Barroso terminó sus 
palabras vitoreando al Caudillo y 
a España, vítores que fueron con
testados con entusiasmo por las 
ilustres personalidades allí pre
sentes. 

El Generalísimo contestó a las 
palabras del ministro del Ejérci
to con un discurso. 
L L < Al DILLO V Sü KSPOSA VI

SITAN LOS HOGARES ANA Gl-
KONELLA DE MUN»ET 
Barcfiiona.—Su Excelencia d Je-

del Estado y su ilustre esposa 
doña Carmen Polo de Franco; han 
visitado los Hogares Ana Oirone-
ílái de Mundel, que sostiene lá Dipu
tación provincial y que fueron > 
inaugurados por Sus Excelencias en 
Octubre de 1957. 

Al descender di» su áütómóvlí, el 
Gener&Iíéinio fue reclhî fo y cumpli-
mentado por el capitán general de 
Cataluña, con quien pasó revista a 
las fuerzas que rendían honores. 

i'osteriormente el Jefe del Estado 
Saludó a las primeras autoridades 
de Barcelona, así como a la Dipu
tación en corporación, presidida 
por el marqués de Castellflorite, 
quien dió la bienvenida al í^audillo 
a los Hogares. La marquesa de Cas
tellflorite obsequió a doña Carmen 
I'olo de Franco con un ramo de ro
sas y, seguidainenle, la esposa del 
Ceneralísimo fue cumplimentada 
por iíir marquesa de VillatorCas y 
otras distinguidas damas que aguar-, 
daban su llegada. 

La numerosa población que alber
gan los Hogares Ana Gironella de 
Mundet, tributó un cariñosísimo re
cibimiento a Sus Excelencias, • agi
tando banderitas y con efusivos 
aplausos. Uno de los niños asilados 
pronuíteió unas emotivas palabras 
de salutación al Caudillo y señora 
en nombre de todos* los acogidos al 
reierido Centro. 

Como es sabido, dichos hogares 
•sustituyen a la vieja «Casa provin
cial d» Caridad» que ocubaba el des
tartalado edificio de la calle de 
Monte Alegre, habiendo posibilitado 
la realización de esta magna, obra 
de la asistencia provincial, 1̂ do-

zado 1 qUc hcnios atesm-
a0S" ^c ienc ia el Jefe del Esta-
^deno-7 ldonar ,a tribU"a pre-
a su TÍ ' 1"Ue ob3eto' al iff"»1 A"® 
W i ' e?íada' <le grandes demes-
. uones (le afect0 siéndo iñ-
torpe r^p,das los aplausos y ví-
f"ranc tbut.ados al Generalísimo 
Pondp0' -hiendo éste que corres
to Sf* " ŝde su coche descubier-

.nte todo el trayecto de 
Vudand Pa'acio de Pedralbes, sa-

Mcin»0 COn la mano a las acla-
Kn es sentio. 

'a unuresinr»íiiif ^upresionante Desfile de 
participaron ma 
soldados de los tres Ej^itos.1 

Vo tleíl-ví116 acto conmemorati-
Jlfe ^ aniversario de la Vic-
íé1 Un ^P311* constituyó tam-

^ j e v ^ ^ 1 1 ^ 0 8 » acto de home-

¡fel XXI , 

un 
W/ ,adhes ión del pueblo baroe-

a el S'orioso Caudilln 
£i 

Rector de la 

Caudillo 

gran avenida 

is nacionales v del 

^«•ec i?^ desfilaron las tropas 
i a Pitusamente encalana-
%v 

V ^ " y ^ ' d a y tapices y da-

\? ^ h :̂;1 '̂1111611^ engalana-
Vh^í "deras 

''v t g 
s 1< 
ite 
ominio de los colo-

tÍ'Í y gallardetes multi-
a d í ^ ^ ,0S edificios de las 

S Si1^ ,-ucíau eolgadu-
«dy 

"'"^o antes de las n.ie-

I B U R G O S 
JUNTA GENERAL ORDINARIA. 

Conforme a lo dispuesto en los Estatutos Sociales y Disposiciones 
legales vigentes, el' Consejo de Administración de esta Sociedad ha 
acordado la celebración de la Junta General Ordinaria de Accionistas, 
en su Domicilio Social — Carretera de Valladolid s/n. el día 27 de 
Mayo de 1960, a las doce de la mañana, en primera convocatoria; de 
no reunirse quórum, para el día siguiente 28, a la misma hora, en se
gunda convocatoria, con sujeción al siguiente orden doj. día: 

1. ? Exámen y aprobación, si procede, de la Memoria, Balance y 
Cuenta de Pérdidas y Ganancias correspondientes al Ejercicio de 1959. 

2. " Aprobación de la gestión del Consejo. 
3. ° Cese y reelección, en su caso, de Consejeros. 
Ó I Nombramiento de Accionistas Censores de Cuentas, titulares 

y suplentes. 
5.? Lectura y aprobación, si procede, del Acta de la misma Junta. 
Tendrán derecho de asistencia, los titulares de diez o más acciones 

que hayan efectuado el depósito de sus acciones, con cinco días de an
telación, en la Caja de la Sociedad, o en cualquier Establecimiento de 
crédito/ 

Para la solicitud de las tarjetas de asistencia, en las Oficinas de la 
Sociedad, se habrán de entregar el resguardo, o resguardos, que acre
dite el depósito d^ las pociones en cualquier Establecimiento bancario, 
o bien las acciones, uniendo a las mismas en este último caso, las Pó
lizas que justifiquen su legítima propiedad. 

Cada'asistente tendrá derecho a voto por cada diez acciones. 
Los titulares de acciones cu menor número de diez, podrán agruparse 
ha;-ta alcanzar este númeiv) y tener derecho a un voto. 

Los Sres. Accionistas podrán ejercer el derecho de exámen. de la 
documentación que Se señala en la Ley de'Soc^dades Anónimas y en 
los Estatutos Sociales ..en el plazo y forma señalados en dichas disposi-
cipnes. 

Burgos, 2 de Mayo de 1960. 
E L CONSEJERO SECRETARIO. 

nativo de euareiita millones de dó
lares ofrecido por don Arturo Mun
det, oriundo iJe esta provincia y ac
tualmente residente en Méjico, 
quien puso sólo como condieión que 
él eslableeiniiento ostentara el nom
bre de su esposa doña Ana Giro
nella: " 

Tras el canto de una salve, eu 
la iglesia, modernaiuente decorada 
y que es anídelo do arte religioso 
moderno, con capacidad para 1.200 
fieles. Sus Exceleneias recorrieron 
los principales servicios y depen
dencias, deteniéndose especialinen-
te en los pabellones de niños y ni
ñas y en los talleres anejos, donde 
cursan estudios todos los internados, 
estudios que van desde él bachille
rato a las especialidades de oficios 
y labores. 

Finalmente Sus Kxeeleiieias pa
saron aí amplío campo de deportes, 
donde eíectuaron evoluciones gim
násticas niños allí acogidos y, cosi-
Juntamcnte con niñas ataviadas con 
trajes regionales, entonaron. unas 
canciones patrióticas con acompíi-
fiamienfo de la banda de música 
del estableoimiento. 

Los expresados llorares acogen 
a •cerca de dos mil personas, entre 
niños y ancianos de' ambos sexos. 
Todos los edificios aparecían ador
nados con profusión de colgaduras 
y damascos y en todo él grandioso 
perímetro de jardines, ondeaban en 
altos mástiles banderas nacionales 
y del Movimiento y de Barcelona. 

Los asilados dispensaron conjitan-
tejnente entusiastas demostraciones 
de afecto y simpatía a Su» Exce
lencias y Un muchacbo pronuncié) 
ante él Caudillo elocuentes palabras 
de hienvemla en nombre de la po
blación que albergan los Hogares. 

.Al abandonar Sus Excelencias el 
recinto fueron despedidos por las 
personalidades y representaciones 
allí congregadas, así como por los 
internados que prorrumpieron' en 
aplausos y vítores. 
EN LA CASA DE MATERNIDAD 

PROVINCÍAL 
Barcelona. — S. E . el Jefe del 

Estado, acompañado de su espo
sa, ha visitado también esta tarde 
la Casa de Maternidad de la Di
putación provincial. 

El Caudillo y doña Carmen Polo 
de Franco llegaron a las cinco de 
la tarde acompañados de los je
fes de sus Casas militar y civil al 
descender del coche fueron salu
dados por el ministro de la Got 
bernación. y autoridades barce
lonesas. 

El Jefe del Estado y doña Car
men Polo de Franco se dirigieron 
después a visitar, acompañados de 
las primeras autoridades diver
sos departamentos de instalación 
reciente, iniciando el recorrido 
por una para la recuperación de 
niños afectados de poliomielitis. 
Á la entrada del departamento 
cfrecieron ramos de flores a la 
esposa del Caudillo un niñp y una 
niña acogidos en la institución 
i ara los que doña Carmen Polo de 
Franco tuvo unas cariñosas fra
ses. 

Después, Sus Excelencias se di
rigieron a visitar el Centro de 
prematuros, instalado también 
según las niás móderfuis concep
ciones. 

Finalmente. Sus Excelencias 
entre los aplausos de los niños 
recogidos en el Centro de Mater
nidad, que cubrían la calzada, 
¿c dirigieron al Centro de Ma-
ternología donde les fueron mos
trados unas salas de partos, el 
quirófano y sala de reanimación 
de recién nacidos cuyo funciona
miento explicó el director Dr. De-
xeus. i 

\ 

E l p a s o y e l a p l a u s o 
BnrLth.no, 8. f ó k n ü o d ü <niñada ^fascial & la Difecvión (¿ene-

mitido aprovechamos de su téc
nica, preparación y material. 

Vosotros sabéis bien que en los 
tiempos modernos lao naciones no 
pueden vivir aisladas, fstán lla
madas a ser sumandos de Uiia su
ma de naciones, y. por lo táUo. 
tienen que prepararse como pai'-
tes y al mismo tiempo como un 
todo. 

Y en esta preparación iiemos de 
considerar; aunque no se haya 
concretado y tenido th cuenta en 
el ámbito europeo, que la guerra 
que nos amenaza, Se está prepa^ 
randoaen tres campd.4 pí>i:.fceta-
mente^ diferenciados, aunque co
operadores al mismo fin; uno que 
comprende la acción bélica exi el 
campo tradicional militar. oitOr 
qúe tiene eomo objetivo Inmedia
to la batalla política, y otro que 
persigue lá lucha y el quebranta
miento económico del adversario. 
No basta ya el que las napiones se 
preparen para luchar en e1 cam
po militar. Los pueblos pueden fa
llar porqué se lea quebrante su 
nervio político o se les arruine su 
eeorfomía y provoque les mismos 
efectos. 

Lá nación, Que amenaza hoy 
al Mundo, no t'abaja solamente 
en el campo militar, con ser im
portantes las conquistas que. en 
esto ca-mpo. logró; 'o hicn osne-
cialmontc éñ eT campo poliüco 
y en el -e^onómic:). aspiranfio a 
quebrantaT interiormente # las 
otras naciones a través d) ;>ub-
versiones internas provocadas, en 
su i aso. por la ruina, las crisis, 
íá ¡nsati.sfacción y oí desconten
to, que permitan coronar más la-
nimento la acción a los procedi-
jnientos bélicos. • 

No disponen .solamente de un 
Estado MJiyor militar; con ser inv 
portante, existen también otros 
Estados Mayores quo estudian y 
preparan, con la lucha económi
ca la revolución y l-'- subversión. 

• Porque, como bien sabéis, hoy 
la guerra es total, con hombros 
yv mujeres, la politice, la econo
mía y la ciencia. Y para buscar 
la precisa anulación, esos Esta
dos mayores están preparando la 

' guerra política y el quebranto 
económico. Saben que las guerras 
no so pueden hacer sin una eco
nomía fuerte, y; también conocen 
que ésta es la base del tíieñostar 
.político. Y eh este sentido nrocu-
rán torcer la marcha política y 
económica de los •mercados, pa
ra producir el quebranto poli-' 

. tico interior. 
Por eso no nes basta la prepa

ración^ tradicional , de los ejér
citos pára la guerra. Nc-cesitamos 
que ia nación este peparadá pa
ra rtsi.-stír las pruebas a quy un 
día pudiéramos estar sometidos 
rebusteciendo. nuestra fortaleza 

. política y económica, necesarias 
para,poder triunfar y no ser sor
prendidos eh ningún momento. 

Y" volviendo a nuestro campj 
iradiCional. militar, no nos l̂ asta 
ta iiipoco con estar preparados 
para ser sumando; es necesirío 
quo seamos eficientes no soi<i-
mente para la guerra grande, si no 
también para la guerra chici. 
Y , en último extremo, para la 
insurrección armada, para la de
fensa palmo a palmo de nuestras 
serranías y campos,,para la güe-
rra dé la independencia de las 
guerrillas en que os maestro nues
tro pueblo' y que nadie podría 
vencer corno a través de la !lis
tona ha demostrado repetida
mente. 

Y. nada más que haceros este 
ligero esbozo pará que penséis 
cuan importante es el camino re
corrido y cuál nuestro magnífi
co estado de salud, qüe habéis 
pedido apreciar al desfilar por 
las: calles de Barcelona y advertir 
el entusiasmo de nuestro ouebio. 

> ;Arriba España!" (Las palabras 
(leí Generalísimo fueron acogidas 
(en una gran salva dv "aplausos 
y vítores a su persona).—Cifrar 

r ü l f i X i n ^ t ^ f Ü mJ¡mn*mUUnp* esta crónica tas tropa* <jue 
hanÍ< m< d - 'ortv en el X X I desfile de la Victoria SÍ rv agasajadas 
r n !> X í n Ú w m n t c facélonés, en el Parq-ue de la Cindadela y en 
les iardiney de la mcntañO'.de Mcn juica. ' , ^- , r ^ i r 

Vn d v i u mrAeto tl de este ocftb dé Mayo, tara la- Cmlad Condal 
(ñu -se ha vut'j atravesada, en bandcleru, por ti mas completo ./ 
mederno debiile militar Que. haslu ahora, ha pedido verse en Bar-

C primeros liaras, ya había Ónijifos dv madriinadcrcs ante él 
espciiíácOin u\ lá centehtración &e •ejectivos, miichoS hilomelms 
arriba de la Avenida del G-eneralísimb: la gran arteria urbanu bar-
(.L!< ntsa. en <iue. han tamado pcsicUmes, muy de mañana, los 
j r i w r r * Qruj:f 'o (¿spectoderes. 
''. Un día esílénd'dó el de este drmingo primaveral. Ni vna nube 
en el cielo, ni más brUa mediterránea^ que la indispensable para el 
¡lúeidr y'íoícmnb rhdear de los banderas. 

Veinte mil hr rnbres ih desfile -u puede decirse, que toda, la pobla
ción en los márfants del largo nc-rrido. La preseñeia del Caudillo 
—en quien ic centra cVentusiasme d& las multitudes— ha ]iecho que 

\,j r e- Ú/i tribunas fuese de tal densidad kl público, que ésfe 
'ibió también a lús adornos rae i rfiÓS especia n les fachada 

áe Its'mrbóteé. u a lo ai 

caaos. 
• Ésto es'v.n ejército. Ríqid-s ios s:,M<t'1r* /"s' wmiemes y en m 
vehículos l i m o : Ni. el vuelo (fe la nvíacKm l ^ el esfallar de los 
avian sr s han di si raída la VÍSIÍL de nmqimc de e*cg ¡icnibrL's, hu>T(ia-

• eos, 'que parecían parte inteerrante de ia rnáauihú.. 
'En. los tropas a pie, hs Academias militares en no$U emulación: 

/'•••*• raraea'distas de tierra y de aire, lós esquiadores, les grupos ae 
cómbale ele jnonfaña: Ta Guardia. Civil, la PpVcía Armada. 

Una muestia de inaieiqlidvil y colí-rido, de í.rd.í n. y exaclitiíd, de 
iW-dci n idf de efeetivrs, de poUncía: de fuego: T.cúo esto ha sido e9 
gran desfile que ta ciudad de Barcelcmá. ha tenido la suerte de, prp-
f •nnjctf. estf< mañana, Pero además'Jw. xión también vna 'muestra do 
ti rindes cívicas, de patriotismo y avior ai P.jé-reito, per parle de esa 

' ci.nrnr.y , t\ wv'tUvd. aue lo ha pra ene lado ex./'- un orden similar ai 
•true han tenido las tropas. ^ • ^ 

I j s virtudes cívicas barcelonesas han formada esta maña-na aveni* 
d'; cordial estentórea al paso fajos Ejércitos de Estaña. 

To':-y- ha sidó per litio y ha. merecidn el honor we.-ésá feliciíacióti 
íjej, CT-.nerrüisim'-, que ha. tenido efecto en é.l Palacio, de Pedralbes, en 
Id recepción a los (¡eneróles, jejos ii ofichdes que han tomado porte 
en el magrií. Destile de la. Victoria. 

Harcelnna. ha vivido, en c/rden, paz y -jyrimavera, una jornada de 
alto tono .patriólier. Al vaso úel hombté y de la máquina, el ml-udí/ 
c 'a bandera, vara concretarse iodo en el vítor ij el aplauso a l Ccm-
dillo de España. . . • ' • 

N U E V O S H O G A R E S 

llitl i 
Se pono en conecimlento de los 

señores socios'de la Colonia Ara
gonesa en Burgos' y aragoneses 
en general residentes en esta ciu
dad, que el día ~0 del presento 
mes so celebrará una magn .̂ Pe
regrinación Nacional a Zaragoza, 
con- motivo del aniversario de la 
Ceronación canónica de la San
tísima Virgen del Pilar. 

Cuantos deseen tomar parte en 
la imisma, deberán ,'.ponerse ah 
habla urgentemente con el se
cretario de dicha Colonia, teléfo
no 5003 y heras de 10 a 14 todos 
los días laborables, (|uicn Ies in
formará sobre el particular. 

Manzanares Samamego-Saave-
dra Martínez del Campo 

• Belorado (De nuestro corres
ponsal). ~- El pasado jueves, a l,as. 
cinco y medía de la tarde y en el! 
santuario de Nuestra Señora de 
Belén, patrona de Belorado, san
tificaron sus -amores en el Sacra
mento del matrimonio la señori
ta María de los Dolores de Saave-
oirá Martínez del Campo con don 
Alberto Mamanares Samaniego. 
ambos de muy distinguidas fami
lias de Belorado. 
• .A los acordes de la marcha nup-
ciab de Mendélssohn, hicieron su 
entrada ,en el templo: ella riel 
brazo de su padre y padrino, don 
Diego dé Saavedra Gaytán de 
Ayala, capitán de L a Legión, re
tirado extraordinarip y ex-dipu-
tado a Cortes por este distrito; y 
él dando e! suyo a su madre y ma
drina, doña Carmen Samaniego 
Pascual, de Manzanares. 

Al pie déi altar —magnífica
mente ademado como en las 
grandes solemnidades— recibió a 
los contrayentes el párroco-arci
preste de Belorado, don Manuel 
Herrera, quien bendijo la unión 
y dirigió a los desposados una muy 
sentida plática-

Llevaba la representación'judi
cial cion José Luis Manzanares, 
juez de primera instancia de Da-
roca y hermano del novio, ante 
quien firmaren el acta como tes
tigos por parte de la novia sus 
tíos don Eugenio Calderón Mon
tero Ríos y don Eduardo-Martí
nez del Campo, presidente el pri
mero del Consejó de Administra-
r̂ 6ú de la. fábrica, de cementos 
Iberia, así como de la Sniace, y 
director el segundo del Montepío 
Laboral dé Banca y Bolsa; su pri
mo el Marqués de San Leonardo 
de Yagüe y sus hermanos José 
Joaquín, Eduardo, Diego y Euge
nio. Por parte del novio 10 hicieron 
su padre don Luis Manzanares 
Izquierdo, magistrado; su herma
no político don Carlos Lombar-
riía y sus primos don Juan de la 
Cierva Viudos y don Manuel Amo 
Unanúa; y el procurador de los 
Tribunales don José María Sanz 
Ortega. 

Terminada la ceremonia religio
sa, los invitados —entre los que 
se encontraban distinguidas da
mas de la Nobleza— fueron deli
cadamente obsequiados en casa 
de los padres de la novia y, acto 
seguido los novios, a los que de
seamos una eterna Juna de miel, 
salieron de viaje para San Leo
nardo, Madrid, Valencia y otras 
poblaciones de Levante y Anda
lucía. 1 

Nota destacada de la jornada 
—digna do J^Kurar entre las efe
mérides locales— ha sido la. sim
patía y cariño demostrados por 
el público beliforano iiacia las fa
milias y personas de Jos contra
yentes, tanto que bien podemos 
afirmar que el pueblo entero asis
tió a la ceremonia, queriendo de 
está manera poner de manifiesto 
el aprecio y cariño de todo Belo
rado hacia estas familias de tan 
rancha estirpe beliforana. 

Tanto los señores de Saavedra 
como los de Manzanares están 
reéibiendo estos días un sin fin de 
felicitaciones por tan feliz acon
tecimiento, felicitaciones a las qu-r 
unimos la nuestra muy sincera. 

El corresponsal 

G a r r i d o - G a r c í a 

. G a r r i d o - M a r t í n 

E l domingo último, en la iglegía 
tle San Julián San Pedro y San Fe
lices, se verificó el matrimonial en-' 
lace de la señorita Caridad García 
Herbosa y don Santos Gañ ido Dieis 
y del hermano do. éste, don Honorio* 
Garrido Diez con la señorita Cari-

< dad Martín Marijúán. 
Las encantadoras desposadas, quo 

lucida preciosos vestidos de rasd du
quesa con velo de tul 'ilusión, pe-j 
netráron cu eí templo del brazo de 
sus respectivos padrinos, su tío don 
Justo Herbosa Fernández, indus
trial, y su hermano don Carlos, 

Viifcntras los contrayentes acompa
ñaban a sus madrinas, señorita Pu
rificación Garrido Diez y doña( Con
cepción Martín Marijuán. Eran por
tadoras de las arras las niñas An
gelines y Conchita Torres. 

Bendijo la unión el párroco de la 
feligresía, don Félix Bringas, quo 
asimismo ofició en la misa de ve
laciones y terminada la ceremonia 
religiosa se suscribieron las respec
tivas actas matrimoniales que fir
maron como testigos, en el. mátri-
monio, Garrido-García,1 don Pedro 
de la Torre, don Quintín Herbosa 
Fer.nández, don Majín García, don 
Rostituto Garrido Ortega, don Elca-
zar Mariscal Renuncio y don Mi
guel Garrido Garrido y por lá pare
ja Garrido - Martín don Pedro do la 
Torre, don Antón Martín, don Félix: 
Palacios, don Anesio Ayala y don 
Angel Diáz Corcuera. 

Despuéíi del banquete nupcial, ce
lebrado en el restaurante de la E s 
tación de Autobuses, los dos nuevo.s 
matrimonios iniciaron su viajo do 
luna de miel a Madrid, Palma yt 
Barcelona el primero y a Valladolid, 
Madrid y Palma el segundo. 

Reciban nuestra más c o r d i a l 
enhorabuena, extensiva a las res
pectivas familias. 

C O S E C H A D O R A 
A U T O M O T R I Z 

SS. H. el 

SACA - FAHR 

Ancho de trabajo: 2,10 m. - Motor de 37CV. de potencia 
FJevadisuna capacidad de trilla por su ffr 
de longitud. — E l tamaño de la máquina > ; 

efectiva. 
por su gran cilindro desgranador de 900 mm. 

nmios. 
Barcíli-na. — Annelu Sus 

E.icí ltneias el -Je le del Estd-
(hi n esiposQ embarcarán en 
el crúcefi "Cr dieia" qúe :ar- % 
¿p rumbo a MalUrcu. . 

Acompañan g. .ss, EE. en 
este viaje lós fehs de SUS 
(¿asas militar y civil. 

En Palma de Mallorca et 
CandiUo asistirá- a /Jíversos 
•.•<•/' s ipi inauguroiciónes. 

http://BnrLth.no
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Solemne Pontifical en conmemoración 
del III Centenario de San Vicente de 

Paúl y Santa Luisa de Marillac 
A c t u ó e l a r z o b i s p o d e B u r g o s 

1 2 0 

V E R S A R I O 

i 

Con una solemne misa de pom-, 
tifical Se conmemoró el domingo 
en nuestra ciudad el tricentenario 
de San Vicente de Paú l y Santa 
Luisa do Marjllac. ] 
• A las once de la mañana , con 
una gran afluencia de'fieles; quo 
llenaban por completo la nave 
centra'! de nuestro Templo Me
tropolitano y las adyacentes, dio 

PíiSáfílitOS "PILMIBS". 
« ELDELEXITO ».. Pre
cio 9.000 00 pesetas, in

cluí ti o i ni p u e s t o s. 
Capacidad 100 dcin-3. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE ÉOYí 

El Beato Juan de Avi 'a , Anto-
n i i ; ( , oí?., Gordiano, Epnnaco, 
mís,, Féüx, Filade'.fc, mrs. 

Misa,-' cori rito doble-y color 
blanco del Beato Juan de Avila-
segunda oración do San Antom-
no, tercera ú-? Santos Gordiano y 
Epímaco. cuarta Et lamuloo. • . 
SANTOS DE MAÑANA 

Sil Felipe y Santiago, ap., An-
trnio, p^r., Eveí;o, Máximo, Anas. 
faí;lc, FIcren.c¿), mis*, Mamerto, 
eb. 

,Misa, con ri to doble de segunda 
clase y color encimado, db San-
Felipe y Santiago (fue el dia l ' de 
Maye); segunda orj.Q*ün Et (amu.-
ios. , '' ; «, 

C U L T O S 
TRINITARIAS: Los días 10, 11 

y 12, a continuación del ejerci
cio de las flores, se ha r á un i r i -
cilio en honor de San Pancracio 
Mártir . 

El 12, su fiesta, habrá sermón 
predicado por don. Tomás Mata 
y después adoración de la re l i 
quia del Santo. 

F r i g o r í f i c o s 

Fábrica de primer orden 
en Burgos 

[mlío le i p s s i i i o [sstreosi 

SUBOFICIALES 

-Hoy Celebrará este Centro circu
ló de estudios, a las ocho..ció ;a 
tarde, en el local del mismo, sien-, 
do presidido j;or el teniente v i 
cario-cast/ense de la Ragion. 

A todos los socios so les invita 
por la presente, invitándose- al 
resto de eompañeros. 

comienzo hi solemne Misa de 
Pontifical, oficiada por el exce
lentísimo y reverendísimo señor 
Arzobispo de la diócesis, doctor 
don Luciano Pérez Platero, ac
tuando Como presbítero asistente 
monseñor Diez y Diez y como diá
conos de honor y ministros cío 
misa los canónigos seño .-es Arnáiz 
Bonilla,-González p r t í z y López 
y López y do maestro de ceremo
nias, el prefecto de ceremonias 

>canónigo, don Julio Diez. 
Pronuncio una brillante oración 

sagrada, resaltando las virtudes 
de ambos Santos, el magistral 
don Angel Cigüenza. ' 

A ambos lados de las esca
linatas del altar se habían colo
cado las imágenes, de San V i 
cente de Paúl y Santa Luisa de 
Marillac. - , 

La Sobóla Cantorum del Circu-' 
lo Católico de, Obreros cantó la 
misa de L . Refice interpretando 
durante el ofertorio.el "Ave Ma
r ía Oriental". También intervino 
ol Coro do los Padres Paules déi 
Colegio Apostólico de Tarda jos. 

En el templo so encontraban 
representaciones oficiales de las 
autoridades civiles y militares y 
de las distintos Centros relisdosos 
do nuestra ciudad, representacio
nes de las .Conferencias de San 
Vicente do Paúl, Damas do la Ca
ridad, Luisas y do la Cári tas 'Dio
cesana, la casi totalidad de las 
Hermanas do la ¡Caridad quo 
prestan sus servicios en los dis-
l i n tes Ce n t pos burgaloses, Reí ¡glo
sas y postula mes do Rabé, Padres 
I aúles dol -Colegio Apostólico de 
Tarda jos, al'frente do les cuales 
se encontraba el Pad:-o Superior. 
García Tejedor y la totalidad 
de las alum.nas del Colegio de 
Saldaña. quiones portaban las 
banderas do las- distintas Asocia
ciones establecidas' on el Colegio, 
las cuales se..situaron en las gra
das del altar. . v 

Al final del "Santo Sacrificio, 
excelencia reverendísima im

partió su bendición a ios fieles 
que asistieron a la conmemora,-
cion del tricentenario de San Vi 
cente do Paú l y Santa Luisa de 
Marillac. 

En el Colegio Apostólico de 
Tardajos .se celebraron también 
dh'ersos y soiemnisimos actas fó-
jigiosos para conmemorar tan 
fausto acontecimiento. Igualmen
te- las distintas Casas de las H i 
jas de la Caridad ' on nuestra 
ciüclad y provincia, celebraron 
con gran fervor la festividad. 

(Foto FEDJS) 
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el capitán general pe antes revistó a ios tropas 
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Al igual que en ,las demás ca
pitales españolas se conmemoro 
ol domingo en Burgos ©1 X X I 
aniversario de la Victoria, con 
un brillante desfile mili tar . 

Una mañana soleada, do cla
ro y luminoso ambiente- prima-
voral contribuyo a animar ias 
calles del recorrido y vías adya
centes, a partir de las once, y 
•un numeroso púbiieo tomo posi
ciones a ambos lados de la ca
rretera, especialmente en la calle 
de Vitoria y- plaza.de Primo de 
Rivera, mientras por una red do 
altavoces so t ransmit ían marchas 
militares. Colgaduras y bando-
ras nacionales, izadas en edificios 

• públicos y privados, const i tuían 
otra muestra de l ca -actor pa
triótico, do la eran parada. 

Según costumbre. la tribuna, 
presidencial, con escolta de latir 
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PARTOS Y 
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Dfii Hospital de B a r r » n t « 
y Cruz Roja 

«moría, i l . 3.» — Teléfono. 9691 

J . 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a i y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono. 5448 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
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H . i . Ro lz de í m \ U 
D E N T I S T A 
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HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando. 8 
Teléfonos. 1047 y 1448 

MEDICO DENTISTA 
Santander. 19, S.*3 dcha. . Tel. 2432 

RIÑON Y VL^S URINARIAS 
A. Bonifaz, 19. l.« - Teléfono, 1532 

V . O J E D A C A Q G t D O 
APARATO DIGESTIVO 95 

NUTRICION 
Anidá is Clínicos — Rayos 35 

Metabolimetría 
Consulta do 10 a 1 y de 5 a 8 

Vitoria. 20. I.9 —• Teléfono, 3657 
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CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, S.» — De 11 a 1 

Teléfonos, 2021 y 2859 

D O C T C n M U H C Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENÉREO 
Consulta de 11 a 2 y de 1 a 5 

Almirante Bonifaz 12, l.9 Tel. 1539 
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Pedia t r ía - Puericultura 
Consulta, de 10,30 a 12,30 

San Juan, 27 — Telfs. 4745 y 34B5 

CIRUGIA GENERAL- >• 
HUESOS Y ART1CULAC IONES 
San Pablo 22, 3.9 - Teléfopo, .3649 

L 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Cuncepción, 35. -— Teléfono, 4093 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria . 19. 2.« — Teléfono, 3789 

MAUZARA 
SUS GAFAS 
EN EL ACTO MOttLOt IKCIUSIVO* 
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MEDICO-DENTISTA 
' San Pablo. 6. I.8 

O C U L I S T A 

A . G ó m e z L ó p e z 
Pe í nospital Mil i tar 

C.ÓKiA,550M - PULMON 
B m Cosme, '¿. — TeleHorao, 6690 

ceros, en uniforme do gala; de la 
A4?rupac¡on Blindada de Caballe
ría España ,numero 11, había si-
eio montada a la. entrada do la 
callo del Conde de Jordana,. apa
reciendo todo su recinto e»>rnr.-
do con p.-ofúsión de guirnaldas, 
macotas, .íaj)ices y bajider.,tó. A 
un laeio de esa tribuna íu-oron 
reuniéndose, las autoridades, po
nera les y altos mandos,, en espe
ra del cap i t án general. Sus :lh-
tinguidasv..esposas :.se' colocároñ 
enfrente, en la ^otra. tribuna a 
ellas resorvada.. a la al fura dol 
puente , de .las Viudas. 
'. Por su parte, los jefes .y oficía

les, se situaron en un espacio aco
tado, al costado izquierdo do la 
prosidencia. 
EL CAPEFAN GEiNERAE 

REVISTA A LAS TKÓFAS 
A las doce, m-f.nos c\iarto en 

)>untG do la m a ñ a n a lU<gó a .la 
avenida . del.Conde do Va liellano 
el capitán-Mioni ral de la región y 
.¡cíe; dvl CueriJo íte Ejérci to de 
Navárra, teniente goiu?ral d o n 
Carlos M i r i n do Bernardo ISdS-
lieras. cjue ocupaba *a& ••,k>op". 
en unión dM jefe fU.1 su Estado 
Mayor, g»one"-al don fíhailíO Üca/, 
eiancio. escolta a 8| E. una sec
ción de lanceros do la Agrbp;:-
cion Blindada Españi . núrn-;'-
ro 11. -En eso instante las trapas 
participantes en el desfik' y quo 
en orden, do parada ext .'ndián 
hasta la enirada tyé) pa.seo de 
La Quinta,- rin-dlc-ron -hohóros ai 
capi tán general, á los. ácprdes' dé' 
la ''Marcha de .Infaiitos'-, ínter-
jiretáda pr>r jas bandas dé músi
ca, cornetas y tamboreé. '¿ 

El toniente gene.-íil Marín dé 
Benurdo, después do recibir i a 
novedad do oit lenañza, dól' eoro-
nol. Garc ía Conde, qué mandaba 
la linou, inicio ia resista de las;' 
fuerzas, entre las que . (igufaba, 
por vez primera, este año, v.iriao 
do ra-.'nt'.ma-do la Agrupación do 
Cazadores fie ía División nú
mero S2. 
' Terriiinada la revista se d i r i 

gió dirocíarnento a la tr ibüna 
presidencial con i l ! i n o/; prcox-r-
ciar e| desfile, en unión do io.s 
autoridades "invitadas.. 
SALUDA A LAS A F T O K I D A D t J 

A las-doce^ ou punto llego el; 
capitán gonoral a la. tribuna 
siendo saludado .por las autori-¡ 
dados, el gobernador civil y jo-íe 
prcvjnciai.dol Moviniiento. señor 
Fernández - Vlctorio; presidonto 
de la Audiencia provincial y fi¿. 
cal jefe dé la Terr i tor ial , seño
res Molinero y Ubiilcs, respe-c;:-
vainonte; alcalde on funciones, 
señor Pérez Lóix:z; presidente do; 
la Diputación, ,soñor. Dancausa;-. 
canciller - secretario -de Cámara' 
eiet arzobispado, monseñor Ba-
rrioeanal (qu.j .hizo prc-senío al 
ilustre soldado los. mejores desxs 
y plácemes elol Prelado, el cual" 
no pudo acudir por-estar ofician-; 
do.de Pontifical., a osa hora, con' 
motivo del Tricentenario do San 
Vicente de Paúl y San;a Luisa | 
de Marillac; ' d'.legados de' orga
nismos ministeriales, sindicales y; 
del Movimiento, jefes do :;ervicios 
públicos, comisarlo jv-ío de Poli-' 
tiíi y r^pn-serilaciíHi.:-, riel Catíil^ 
• W<, Universidad .de Cía a.-" y i.n-
denos religiosas. 

Después saludó el capitán gc-
gerai- los generales Manzanero, 
ijppcz E^ór-íga, .Vaquero, Judez- y 
Canto Borre-gUero, al represen
tante dol je-fe deL sector aéreo, 
comandante Marco, a íqs primo-
ros jefes eio Cuerpos y .Armas do 
la plaza y ' teniente vicai-ie> cas
trense .de la región, clpn Claudio 
La Parra. , 
EL DESFILE 

Un tociuo de atención genoral 
sirvió do preludio ai •brjlla n t o 
desfile,'que abrió el jefe -do la 
lín<oa -en "jtíOp", coronel Garc ía 
Conde, jefe do la Agrupación do 
Infanter ía .San Marciar número 
7, ol cual una vez quo-rebasó la 
presidencia descondjo del vehicit-
íe» y se situó al pie de- la tribuna, 
donde &o encontraban, asirñi.^uo, 
los inloníbnxi dol É<;tado Mayor. 

Desfilo eh i.;rimer término, éíí 
cólurhña 'doblé de v-'iucuios, la 
Agrirpaclóñ motorizada' á base 
de o. U|x>s técnicos] de 'hs •EU^Í-
miento.,, do. Artillería número 13 
y üS, ai mando del teniente coró

m e don Ariionio do ñaníiágo. El 
gTüj)0 do óbuses /de 203, con ca-
heza atómica -r<iuo ya desfiló ol 
año anterior—' utilizaba como 
transporte' el moelorno vehículo, 
Upo tractor M - 4 , do gran, u t i l i 
dad para embarque dé tropas. 

Paso después una'socción trans
portada. ;de la CÁ>tníwmia regional 
úe Automovilismo, cerrando el 
pá'so do ía referida Agrupación 
mobortzada y seguidank^nte des-
filó, -ai trót-o, un escuadrón de Ja 
Ag¡-up'ación. JHlindada España nú
mero' 11. con ésta'ndafte, éscUa-
dra i/-banda, qué j-.re'oedi(.ndo a 
la agrupación do a pie gu^ man
ila él tonlonto coronel do Tnfan-
íoria don José Nava res X la cual 
0. 'j hadaba integrada por-, una 
.compañía, de Caballeros Alumnos 
Cadetós, de la Academia do I n 
genieros del Ejército y tras la 
que marchaban u n ' G r u p o dol 
Parque y Maestranza; una com
pañía do San xNíardai número-7; 
un bataik)¡i do ka Segunda Agru-
1. 'ación de Cazadores do la Div i 
sión 62 — -̂quo U amó poder0.91-. 
menté lá atención— formaLlo por 
dos Compañías de Ca^ádqres, 
una. do' erquiaeieres, otra 'dé í.s-
.caladores' y una sección motori
zada de cañones contra carros, 
sin retroceso. Y, por último, sed 
ciónos do Já Guardia Civil y pe-
liciá Armarla. 

Cerro el desfile la banda de 
mi'isica de la Agrupación de I n 
fanter ía de San Marcial, que an-
lés do llegar a la á i tu ra de la t r ¡ -
liuna so estaejonq para anienlzar 
la rnarcha. 

El gentío mostró exprosi va.-
rnen'e .su s impat ía por ias' ¿ropas 
que dosfiiarcrt con impecable 
marcialidad y acreditaron un 
«•levado grado de instrucción. En 
la plaza, dél genera! Primo de 
Rlvvra se efectuó la dislocación 
fie las fuerzas hacia, sus respec
tivas,, bases. 

A l terminar ol brillante desfi
lo, el capi tán getiorai abandono 
el arongario de la tribuna, feli
c i tó ados íeíes do las unidades y, 
despidiéndose do las autoridades 
y compañeiwí de A.nña'; empreav 
dió el tpsfcéo ai pniaelci de r-.rp.l 
tañía, • > .. 

Coñ gran .fervor y solonmidad 
£•* -'coñíñemoró el domingo p...r 
el Sindicato-pre)vinc)0.1 ele; Pape!, 
Prensa'y Artes Gráficas y por la 
Mutualidad do Artos,Gráficasdoi 
Circulo' Católico de; Obreros i a 
íostivldad do sú Santo .Patrón, 
Saú Juan Anto-Portáin Latinam. 

Con tal motivo, ol Siaidlcato 
provincial celebró una, misa en 
lá cápil la do Santiogo ele la San
ta Iglesia Catedral • Basílica M -
troiJolitana. oficiada por el mor-
.señor.dcn F'olipe Abad, consilia-
r i o de 1 a Delegación.! de Si nd i ca
to;, (juien pronuncio una plát ica 
alusiva ' al acto, 

Al -.Santo, Sacrificio, presidido 
/por,el . señor . Jabato on represen
tación del delegado do Sindica
tos y la? jerarquías sindicales, se
ñores Blanco Granados. Nebred^., 
y Itovilla, 'asistieron númeroseñ 
cnouadr-ado^ en >:] Sindicato, que 
llenaren por C'implelo la cardilá. 

. A i : fiúal de la ceremonia roh-
gio^a, fue rezado un responso en 
sufnigx» oe k.s productores y em-
.pTesarios fallecidc*. . 

Por su pa:U\ H Mutualidad de 
Artes Gráficas d-j Círculo Cató , 
lico de Obreros, conmemoró la 
fostivjeiad ckd día asistiendo, a 

• Ia# diez y .media - de la mañana,-: a 
una misa on lá capilla del Circu
lo, oficiada por oí R; P. Francis
co Gartíía Ortiz, S. J.. quo.hize> 
el r.anegirico del Santo. 

F-Tesidlo el acto el seVior Aran-
güena y ásis t ieroh repres-entacló-

ni:-s do las diversaVCasas Kd>| 
riales y durante la mi.saí mw 
Murill-as canto unas ploganao. 

' Al .finardel solemne Sacnbuo 
fu ^ rezado im responso en suir* 
gio de .las almas ^ dos 
faWocidos: Ai Santo 
asistieron la totalidad 
.tualistas, que en la. tardo tuvj. 
ron un calé de honor, reman"'; 
entro, todos,ellos la mayoi aif 

^ ñ í ó - p o r parte d o l S i n d ^ 
com.) por la, Mutikhdad f u ^ 
entregados obsequios a l c & % 
ductores enfeTmos.--(FoíorcJi , 

R e p r e s e n í s n í e 

Maund. 13.052, 

.ge esose 
sos cristales m . m l 

Uoiíielos coa CRISTIS^ 

paño. . . ¡y ya esta! ^ n ^ J Ia!! 
té }• sin ningún trabajo 
que da gloria verlos. ;v0r> 

CRISTASOL no V e¡S» 
residuo alguno, por ?« ^ ^ ¿ r ^ 
indicado p i r a la n m * & % 0 * 
talor esmeril ades y " 
Prdébolo. 

R E C O R D A T O R I O S 
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PRIMERA COMDMOÍ 
A l e c t o y m o d e r n í s i m o sortíd0 

TÁLLERES GRÁFICOS 
« D i a r i o d e B u r g o » ' 
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El I t l é t t c o d e i 

empates 

d e fínai 
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el Betis y la Real Sociedad 
A i n p S í y t r i u n f o d é l m m i a c l r i d a e c i s t i d s m C u l t u r a ! Í M m m m 

•en la jornada.clel domingo se 
r r í i s t ra ron algunos resultadcs 
ntw hacen neligrar la permanen-

de algunos equipos destaca-
¿n* en la competición. Tal podría 

el caso del copero Atlético- de 
FÜ'Dao, del Elche, de la Real So-
riedad' Todo dependo do como 
rueden las cosas el próximo do
mingo. 

En el pasado, el Valencia inició 
su encuentro dominando amplia
mente al Oviedo, al quo hizo en
cajar tros goles en los minutos 
14 20 y 37, obra de Mañó, Terce-
r0' y Aveiro, respectivamente. 
Con esto resultado adverso los 

visitantes abren sus lineas en 
busca dei gol consiguiendo ano
tarse Igua rán el del honor para 
los suyos, cuando faltan tres mi
nutes para llegar al descanso. El 
mismo resultado de 3-1 provale-
ció hasta, el íinal. 

Gijon y Huelva jugaron bajo 
una tormenta do truenos y re
lámpagos acompañada de fuertes 
aguaceress. 

Lo onubenses adoptaron desdo 
el comienzo la táctico defensiva, 
pese a lo cual no pudieron im
pedir que Iborra, primero y' Emi-
lio, después, lograsen sendos go
les que jes dieron el triunfo pa
ra su equipo. 

Mejor resultado obtuvo la Real 
Sociedad, quo logró mantener im-
batida su puerta después de un 
primer tiempo de juego alterno y 
un mayor dominio del Mallorca 
en el segundo. 

Ambos equipos realizaron ü n 
encuentro competido y emocio
nante, destacando la labor de 
Araquistain. 

El Atlético de Madrid se impu
so con cierta facilidad al Córdo
ba en casa de ésta , A los 11 mi
nutos inauguró Abelardo el mar
cador a paso do Chuzo. Tras el 
descanso, a los 7 minutos lograba 
Peiró el segundo, y, dos minutos 
después Collar el tercero al t irar 
wn penalty cometido por Costa. 

La reacción de los locales dió 
fruto en el minuto 31 por obra do 
Joaquín. 

Al Madrid le bastó el acierto 
goleador de Puskás para solucic^-
nar claramente' sü eliminatoria 
frente a la Cultural Leonesa, que 
se llevó cinco goles; cuatro do 
ellos obra de Ptiskas y. el quinto 
de Herrera. • 

Los leoneses jugaron bien du
rante el primer tiempo. 

sElche .y, Beíis: terminaron en 
tablas después de marcar cuatro 
goles cada uno. Inicio la cuenta 
César cuando iban transcurridos 
nuevo minutos; la aumentó Pa-
huet en el minuto 43 y suecsiya-
mentc, Santos en propia mota, 
el portero Garc ía al no sujetar. 
Lasa,' Cesar y Rocho' Jucroh es
tableciendo resultados "y empates 
qüe terminaron con el registrado 
al final de la p4ugna. 

La afición dé Orense vibró do 
entúsiasmo viendo a su equipo 
tratar de tu y superar al otro 
tan destacado como ol Atlético 
de Bilbao, ai quo derrotó por 3-1. 
El primer gol llegó por media
ción de Rivera, en el minuto 33 
de la primera parte. A l minuto 
de comenzar la segunda Cebrián, 
en bonita jugada 'se anotaba el 
segundo. Siete minutos después 
Mauri a paso do Magurégui lo
graba el primero para .ios vascos, 
pero Rivera estableció de nuevo 
la misma y definitiva; diferencia 
en el minuto 24. : 

El Tarrasa se defendió bien 
frente al Barcelona con el .que 
llegó a conseguir la igualada a 
(¡los goles. Posteriormente fue su
perado con otros dos tantos que 
supusieron su derrota. 

El primero en marcar fue el 
Barcelona por obra de Martínez, 
que ló hizo caído ens el suelo. 
Empató Campo al ejecutar un 
pcnaiíy cometido por Rodri. Nue
vamente so anticipa el Barcelona 
por Ribollos o iguala Crüeílas. 
Tras el descanso Segarra y Mar
tínez aseguraron el triunfo do su 

í .': . / ' ' \ . ' equipo. • , , ^ .. 

F ú t b o l j u v e n i l 

PROr-'Dfc'N es e c o n ó m i c o 
porque basto un poco 
en e' ceoiilo porque 
con 'ubo PROFIDÉN hay 
para m á s h'empo ! 

PROBDÉN ofrece 
/^AS CAt IDAD .con 
«I MINIMO. PRECIO 

PROFIDEN es 
eficaz,., porque 
impía a fondo 

Deja un al ienh 
fresco y sano., 
sabe bien., e 
a Crema Den 

ta l que m á s 
se vende e n 
E s p a ñ a 

ftTOlOGiCAS 

P o 

p i i H iiiiiona 

Barcelona. 4; Tarrasa, 2. 
Córdoba, U "At. de Ma

drid. 3. 
Elche, 4: Betis, 4. 
Gijon, 2; R. Huelva, 0. 
r . Madrid, 5; Leonesa, 0. 
Mallorca, 0; R- Socie

dad, 0. 
I Orense, 3; At . Bilbao, 1. 

Valencia, 3; Oviedo, 1. 

Llame al teléfono nú-
oiero 4760 solicitando 

información de 

e l B u r g o s b a t i ó a l 

B a r a c a l d o / e n e l c a m p o d e é s t e 

F a l t a n d o c i n c o m i n u t o s p a r a c o n c l u i r a l p a r t i d o , n u e s t r o 

e q u i p o g a n a b a p o r t r e s t a n t o s d e d i f e r e n c i a 

Torres-Pardo hizo tres de los cuatro goles burgaleses 
Baracaldo (.Servicio especial de 

D I A R I O D K BUKGÓ.S).—Bm-na 
impresión la causada por el equi
po burgalés en el campo de Xasesa-
rre, contra iva Baracaldo que ali
neó a siete de sus titulares, en este 
partido amistoso, acertadamente di
rigido por el arbitro vizcaíno DUIa. 

E l juego fue alterno con mayor 
precisión por el lado del Burgos, 
que desde el comienzo del partido 
dió muestras de gran potencialidad mos 1 

E l m i r a n d é s Da S i lva v e n c i ó 

de i n a u g u r a c i ó n 
Setenta y seis corredores tomaron parte 

en la Vuelta a la Bureba 

c 

El 

A íalta do pan buenas son tor
tas y esa es la cuenta' que tuvi
mos, que hacernos el domingo .pa
ra decidirnos a ir a Zatorro, don-
cíe sabemos por experiencia pro
pia y ajena lo quo suelen resul
tar los partidos disputados eh él 
íxjr la jnayoría --si no ¡a totali
dad-- de equipos juveniles, que 
casi siempre juegan a ''su'aire". 

« Había, es ciento, siquiera ¡el 
aliciente de ver a los m ir anclases, 
Para hacernos una idea más exac
ta de la dignidad y eficacia con 
QUo representaron a nuestra Pa
tria recientemente en el extran
jero, ., 

Claro que este aliciente conta
ba para nosotros, que somos par
tidarios do presenciar aquello de 
lo quo posteriormente vamos a 
juzgar y escribir y para otras po
jas personas mayores, según pu-
Quncs comprobar en ios propios 
STaderios. Los restantes especía-
JjpPes fueron, crios y ya es sabi-
^0 que de chiquillos solo cabo es
perar chiquilladas. 

Si ios décimas a ustedes quo lo 
^'Caudado en taquilla no debió 
j ogar fíi ¿on mucho a mil qui-
juentas pesetas-, damos por segtii 
J"0 que tendrán suficiente para su-
poiter la entrada que se registro 
l 0l .lJiterés güe'.ÍQS aficionados en 
f l o r a l otorgaron al partido. 
. T r a n s c u r r i ó éste de un modo 
"arto insulso, teniendo en cuen-

la superioridad manifiesta do 
j"5.yetantes, por un lado, y su 
"leucacia rematadora y goleado-
rabore lo t ro . 

p conjunto mirandés lo íor-
"an muchachos con "hechuras"", 
íw2Xmio a Jos del -Atlético J.O.C. 
rnSacaban tanto como el vivo 
am?r.,ro^ de ^ camisetas que 
Ruellos vestían.1 Si a su'mayor 
^vergadura unimos su mejor 
üuS?ración' compenetración y 
1a*r ^ ^ ^ t o pronto' se deduce 

¿ /zpn de su dominio y fa fa-
fS cent? 0011 1̂16 legaron al área 

ble h ^la- Per0, aq^í £U censura-
1 inpnSefecto clue no supieron, en-

«naar en los 90 minutos de jucf 
sustn na Vez en la zona de los 
d U Í ^ co,ntinuaron siempre pro-
sac£i , os Precitos hasta lá 
QUo qi y 10 <:'uo cs hasta 
eir •sin querer tenía oue sur 
cisto bicrna o e! pie de un jo-

que deshacía el "trenzado", 
dad l105^31 «ue como de ver-
durp ,9 ha-y mal que cien años 
ou Q;,̂ e,go ¡Por finf un momento 
^diemn . í 6 ia Provincia se de-
f :^ f t?kmiI r ,a r a P^r ta .propor-
^ ¿ S t 1 ^ 0 . ^ la rnás . grata do las 

"a. se dcscu-
un excelente 

v ^^.Ue-lXi c o m ó un excelente' 

portero no sólo imbatidó sino po
seedor de una colocación y agi
lidad extraordinarias —en contra
posición con e l ' juego marrullero 
y antideportivo do su hermano—, 
que animaron el ambiente do los 
aburridos gradorios, haciendo 
brotar aplausos y ovaciones que 
hubieron de'repetirse a cada in
tervención del joven guardame
ta. Frente a él pordieron brillan
tez la seguridad y potencia do 
Bao en el centro de la zaga, ci 
brío y buen toque ole Juanchi en 
la media, la rápidez de ambos, ex
tremos y el fino juego creador de 
Villasante, que en vano se esfor
zaron a úl t ima hora por batirle, 
ya que su labor hizo que sus com
pañeros se crecieran en la medida 
que el agotamiento físico les per
mitía, hasta .mantener la iguala
da a cero goles que registraba el 
marcador al ílná i izarse los das 
tiempos de 35 minutos cada uno 
quo so jugaron. 

A nuestro juicio, los organiza
dores locales en vista del cansan
cio de los jugadores debieron dar 
todo por terminado y entregar el 
.trofeo que donaba la firma co
mercial Música y Deportes, a las 
visitantes, llevando a cabo un 
gesto deportivo' m á s veces repe
tido en Zatorro con equipos que 
mili tan en categoría nacional. 
Sin embargo no lo creyeron opor
tuno y acordaron la prorroga en 
dos tiempos, de diez minutos ca
da uno, al final do los cuales sé 
mantuvo el mismo, resultado. 
Tampoco entonces so "soltó" el 
trofeo, sino qüe se recurrió a la 
formula de l anzár ponaltíes con
tra ambas puertas. Antes de quo 
ésto, fuera una realidad los direc
tivos del once mirandés ordena
ron a sus .muchachos retirarse a 
las casetas, mientras el terreno de 
juego al igual que: eií otros mo
mentos aparecía invadido por la 
chiquillería en ü n afán, de emu
lar a las grandes figüras. Algo 
vale que por lo menos respetaron 
los iriin^Utcs do^juego... 

Para que la "broma" resultase 
más completa, no se disponía má.s 
que de un solo balón, que. se "col
gó" a los 17 minutos do la segun
da parte, por lo que el juego per
maneció interrumpido hasta que 
al cabo de .un rato prudencial me 
facilitado otro ba lón con el que 
siguieron jugando hasta" el f in . 

i u i fin, ya hemos hablado más 
quo suficiente de un encuentro 
que podía haberse resumido con 
muy pocas palabras... 

Le dirigió Cuenca ayudado en 
las bandas pór'l&nThi y / D ^ g á d o . 

Alineaciones:. 
. Mirandés; •Jav^or; Albosan^ 

Bao Lanza; Juanchi, Saez; Con
rado, Villasante, Blanco (Bravo), 
José María, Maldonado. 

Atlético J. ..O. C.—Vallo U I ; 
Barcenilla, Taño, Francés ; Va
lle I I , Alonso': DecimaiVilla, 
(Yusta), Marcas, (Merino), Ru
bio, (Lolo), Jaime, Jesús. 

Estos mismo equipos se enfrerí-
- t a r á n e n partido de vuelta en M i 
randa, en fecha a determinar de 
mutuo acuerdo. 

El domingo dió--comienzo, en 
nuestra ciudad la temporada ci
clista, con una prueba organiza
da por el Club Ciclista, que con 
motivo- do celebrar ahora su 48 
aniversario" puso en- disputa el 
trofeo así denominado, entre los 
14 corredores que; se alinearon 
en la meta de salida, instalada en 
lá callo .del General- Mola, junto 
al domicilio social (Salón de Fies
tas). 
. • Todos, los- participantes, loca-
Ios y provinciales; se hallaban en
cuadrados en la categoría de afi
cionados de primera y segunda 
y habían de cubrir upa distancia 
do 80 Kilómetros a través del si
guiente itinerario: Burgos - Quin-
tanapaha - Castil de Peones -
Alcoccro de Mola - Villafranca 
Montes de: Oca - ;Zalduendo -
Ibeas de .Juarros - ípurgos. 

Ál interés que ya dé por sí te
nia la carrera, dados los premios, 
quo habían sido establecidos, sé 
unía el aliciente poderoso de que 
se consideraba puntuable para el 
I I Gran Premio Caja do Ahorros 
Municipál. 

Por ambos motivos- la lucha fue; 
constante y muy aceptable la me
dia horaria conseguida. 

Los primorGS kilómetros -fueron 
focorrides en compacto pelotón. 
Así se llega hasta Villafria, dondp 
ya en la temporada anterior, si 
mal no recordamos, se produjo 
la ca ída 'do algunos corredores én 
una prueba parecida, que moti
vó la retirada do alguno de ellos. 

El -domingo se repitieron los 
boches do un modo más o menos 
similar y rodaron, por el suelo 
Juan Fernández. José Alcantari
lla y Carmelo Rubio. Por fortu
na, ninguno de ellos resulto le
sionado do importancia, como o 
prueba el hecho do que Alcanta
ril la y Fernández continuasen la 
carrera, lo que no pudo hacer 
Rubio por haber sufrido desper
fectos en ia .máquina. 

Posteriormente hubo que la
mentar otra caída, esta vez al to
mar una curva del Valle de los 
Ajos, do la qué fue víctima, oh 
solitario, Domingo López, quo 
'pudo reanudar la marcha. 

Los mejores propagandis
tas dfel 

nuestros cliontes 
Infórmese 

C O N E L M E J O R 

SE 

A g i f a d o r d e 

a c e r o i n o x i d a -

, b l e e n e l f o n d o , 

y c u b e t a c u a d r a -

^ d a d e p o r c e l a -

l n a , l a v a m e j o r . 

A G U I ! 
E N P R E P A R A C I O N 
• Cocinas de gas butano A G N i 
• Caleniadorss agua gas batana A G N I 
• litüf&i de yás bularlo Á & N i 

PHuraíIüfct ie basura A ó N l £ 

. Et descenso de la. Brújula ^ro-; 
porcieno la primera y definitiva, 
escapada do un grupo integrado: 
por Jilan Fernández, Eduardo. 
Rodríguez, Mariano Pastor, Is
mael Temino, José María Da Si '-
va y Francisco Gutiérrez, —éstos 
dos últimos do Miranda—- que 
so lanzan a fuerte tren, adqui
riendo considerable ventaja sobre: 
el resto do participantes. 

Al llegar a las proximidades de 
la Fedrája pincha Temíño, que 
se rezaga, establociendo contac
to con Vidal 'Carazo y Esteban 
María Hernando, escapados del 
segundo pelotón. Entretanto los 
dos mirandeses quo van en cabe
za han' presentado batalla en la 
escalada, mostrándose más-y me
jor preparados quo los do ¡a ca
pital. Sin embargo, estos a base 
do un gran esfuerzo,'mantienen 
sus posiciones y aunque no pue--
den evitar que Gutiérrez se ad
judique ía prima establecida en 
el alto de la Pedraja, si logran 
llegar agrupados al paseo de la 
Quinta, donde un nutrido grupo 
de espectadores circunda la meta 
do llegada, instalada frente, al 
Velódromo del Club Ciclista, én 
la quo presenciamos un emocip-
nante sprint disputado codo 'a 
codo hasta la misma cinta por 
Da Silva y Gutiérrez —demos
trando así su más completa pre
paración— del que sale venecdor 
el primero de ellos, que se adju
dica el trofeo en litigio. 

Tanto al recibirlo —una vez 
íinálizada la prueba— como en 
el momento do ia llegada, el pú
blico aplaudió con calor, ponién-

; dose a tono con lo que nos pro
porcionó lá jornada dominguera. 

La entrada en la meta so efec
tuó por esto orden: 

l.9,, José María Da Süva ; 2.°, 
Francisco Gut iérrez; 3.°, Juan 
Fernández ; 4.°, Eduardo Rodrí
guez y 5.", Mariano Pastor. To
dos ellos en un tiempo de 2 ho-

' ras 18 minutos 45 segundos. 
Seguidamente se clasificaron: 

6. ", Ismael Tomiño, en 2-22-50; 
7, °, Vidal Carazo, idem y 8.°, Es
teban María Hernando, ídem. 

Los restantes llegaron en un 
tercer pelotón ordenado asi: 9.°, 
Jesús Alonso, 2-26-10; 10,-Julián 
Alonso; U , Domingo López; 12, 
Juan Manuel Garc ía y -13, José 
Alcantarilla. 

La prueba contó con una per
fecta organización tanto en él 
rocerrido como en la Uegadá, 
contribuyendo a ello la Policía 
Municipal y la Policía Armada do 
nuestra ciudad. 

Destacaremos también la pre
sencia y actuación de la Cruz 
Roja y, en fin, de cuantos cola
boraron do un modo eficaz en la 
consecución de esto nuevo éxito 
conseguido por la veterana So
ciedad Club Ciclista Burgalés, á 
la que felicitarnos por ello. 

1^ V U E L T A A LA B U R E B A ' • 
La carrera ciclista Vuelta a la 

Bureba. organizada por el Centro 
Catequístico de Oña nara corre
dores aficionados sin licencia, 
constituyó un extraordinario éxi
to por todas los factores que en 
dicha organización concurrieron. 
La inscripción de participantes 
fue numerosa, pues tomaron la 
salida 76 corredores llegados de 
las provincias cercanas. Jíubo un 
gran entusiasmo por todos los l u 
gares del recorrido y la presencia' 
do la expedición ele motoristas del 
Moto Club Burgalés llegada de la 
la capital y la vistosa caravana 
publicitaria que precedió á los co
rredores dieron una nota de co
lor difícil de superar en pruebas 
de esta categoría. 

También asistió y siguió la ca
rrera en su coche el selecciona-
dor nacional Dalmacio Langarlca. 

La prueba estaba patrocinada 
por la firma local burgalesa Cé
sar y el vencedor de la carrera, 
Isasi de Vitoria, se adjudicó el tro
feo por dicha casa y 600 pesetas. 

En el mismo tiempo que el ven
cedor se clasificó el burgalés, 
alumno de las Escuelas del Padre 
Aramburu, M. Alonso, que íue ba
tido al sprint. 

El recorrido dé la carrera com
prendía Oña, Cornudilla. Brivies-
ca_. Calzada, Bustos. Terrazos. 
Oña. Los corredores desarrollaron 
una velocidad de 37,800 kilóme
tros. 

Fr igor í f i cos 

"PALACIOS" 
a. iN; a v e r í a s 

y ciase. A los cinco minutos forza
ba ia defensa del Baracaldo el pri
mer córner, botado muy bien por 
Iborra para que Torres - Pardo cabe
ceara con precisión a l£t red. Me
diado este primer tiempo se produ
ce el empate. A la salida de un cór
ner. Homero empalma a la escua
dra sin que Poli, que lo intenta, lle
gue a despejar. 

Presiona el Burgos por su ala de
recha y Rojo cambia el juego al 
centro. E l pase lo recibe Torres-
Pardo que con gran serenidad pro
voca la salida del portero, cruzan
do el balón, cuya trayectoria na
die puede cortar. Jieplica ahora el 
Baracaldo que se encuentra adelan
tado. Kl rechace de la defensa bur
galesa e,s recogido por Ooñi que 
hace un pase magistral a Torres-
Pardo. Este, en veloz carrera se 
planta ante Fernández, sin que A l 
tor pueda alcanzarle y cuando sale 
el portero a la desesperada, el arie
te burgalés . cruza . muy bien a la 
re<l. E l público aplaude la jugada 
que lia sido vistosísima. 

Casi a renglón seguido Rojo está 
a punto de marcar nuevamente, tras 
culminar su gran avance, pero 'ét, 
balón sale fuera lamiendo el iar-
giiero.-Con el resultado de tres a 
uno, termina el primer tiempo. 

Nada más iniciarse la segunda 
parte, es de míevo el extremo R o 
jo quien lanza fuera a portero bati
do, pero a los 16 minutos el mismo 

Aunque hemos silenciado los 
hechos por haberse desarrollad o 
lejos de nuestros lares no pode
mos hoy ocultar, los grahoes 
triunfos conseguidos por ese mag
nífico pelotari burgalés que se 
llama en las canchas. Zurdo de 
Quintanar. 

Después de haber conseguido 
el título de campeón de España 
de segunda categoría, tras de ven
cer fácilmente a su contrario G ó 
mez dé Aragón, nuestro jugador 
serrano tuvo que ventilar a un 
sólo partido su pase a ias semi
finales con el cuarto clasificado 
de primera, oí riojano Santos, al 
quo derrotó ampliamente en 
Pamplona el día 1 de Mayo en 
un gran encuentro del que se 
hizo eco la Prensa nacional y 
contra todo pronóstico. 

ül pasado domingo o sea el día 
8 del actual jugó la semifinal- en 
Pamplona, coii el contrario que 
la suerte, lo deparó y que fue na
da menos el navarro Ploróla, uno 
de los mejores jugadores que m i 
litan en la actualidad en el cam
po do aficionados. Y nos llegó 
ayer la gran noticia do quo nues
tro Zürdo en un día dé aciertos 
supo alzarse con la victoria-, de
jando a su oponente en 10 para 
18. Magnífico triunfo que le si
túa a las puertas do la final, ya 
que el próximo domingo tiene 
qüe repetir el encuentro •en nuesí 
tra ciudad y si gana ya pasa au tó-
máticamento a disputar el t í tulo 
máximo de dicha especialidad en 
Madrid el dia 28 de los corrien 
tes contra el vencedor de Arr io-
la y Sotólo. 

En estas semifinales se ha de 
ganar los dos encuentros para 
llegar a la final. Es decir, no se 
tiene en cuenta él tanteo, sino 
hay quo ganar dos partidos. Ca
so de que aquí pierda, nuestrp 
Zurdo, so ha designado como 
írontón neutral el de Vitoria. 

Ahora bien esperamos no lle
gue a tener que jugarse un tor
cer encuentro,, ya que el Zurdo 
Saldrá a la cancha cón osa.tran
quil idad que otorga el haber ga. 
nado lá primera' edición, y on 
cambio el navarrico Píeróía sal
drá con más nervios ya que si 
pi'erde quedará autómát icamente 
en l á cuneta. 

Por ello esperamos que el Zur
do aprovecho estos días para, u n 
intonso entrenamiento, pues le
va mucho en el partido a jugar, 
toda vez que puedo abrirlo el"ca
mino do ia fama y quien sabe si 
tiene suerte, procla-marso cam
peón nacional, y así tener' Quin-
íanar un campeón mundial y uno 
de España en la pelota, el de
porto típicamente nacional. 

Aninio Zurdo,, esto año to ve
mos on magnificas condiciones 
para dar la campanada y 'toda ta 
afición está pendiente do tus éxi
tos, que los éonsidera como su
yos. Burgos confia en t i y estamos 
seguros no le defraudarás. En
horabuena y adelanto. 

CANCHERO ' 

jugador, oportuno, remata a puer. 
ta un balón que a la salida de un 
córner no puede sujetar Fernández. 
E l Burgos no fuerza ya su juego, 
aunque a los treinta y cinco minu
tos el portero local hubo de esfor
zarse para detener-una falta saca
da por Iborra. 

E n los cinco últimos nünutos Ro
mero y* Juüto consiguen poner el 
marcador en 4-2 y 4-3, merced a 
dos nuevos goles que fueron debi
dos a la concesión de la defensa 
burgalesa más que al juego de la 
delantera del Baracaldo. 

Nos gustó el Burgos, como ante;* 
indicamos. E l cuarteto defensivo 
muy seguro, salvo el portero, l ió pi
dos y flexibles los laterales y muy 
seguro en el centro, donde vimos 
a un Orive muy mejorado, con sen
tido del pase y desi>ejando por al
to cuanto llegó a sus dominios. Go-
ñi, en el segundo tiempo, cubrió 
muy bien el puesto de central. 

L a media incansable, creando si
tuaciones de peligro y defendiendo 
cuando era preciso, durante los no
venta minutos. 

E n la delantera todos brillaron a 
gran altura ligando un juego de 
conjunto, que culminó en íos cuatro 
goles, todos ellos da bella ejecuto
ria. 

E n el Baracaldo destacaron Or-
maza. Romero y ürruchurtu. 

Las alineaciones fueron: 
BARACALDOy—Ferná^ridez; R a -

néro. Altor, Ormaza; Antoñito, Ro
mero; Flores, Lagar, Julito, Lrru-
churtú, Arteta. 

BURGOS. — Alonso; Monastcri o, 
Orive (Ooñi), Poli; Resque (Juez), 
Carlos; Rojo, Goñi, Torres-Pardo, 
Angel, Iborra. 

Una bombilla más en su 
casa supone el consumo 
del 

E l hielo le cuesta más. 

RESULTADOS 
E. P. Aramburu-E. P. Menores 

(no presentado) 
Leones JOC, 0; San José, 6. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. G. P. 

S.\ Miguel 
S. Juan 
Aramburu 
S. José 
Atlético Joc 16 
Leones Joc 18 
P. Menores 18 
San Andrés Vi 

18 16 
17 13 
18 12 
18 10 

0 
7 
4 
3 

2 69 12 32 
2 54 .9 28 
5 45 12 25 
4 40 19 24 
3 29 11 22 
9 27 41 16 

12 12 54 8 
0 14 10 72 

Fundada en 1886. 
Fabricantes de 

desde 1953. Dos fechas que afiau-
ziMi nuestra garantía de seis años. 

EVITE LA MUERTE DE SUS PQLLUELOS. . . I ? 

£N EL AíCUA Üi BEBIDA • 
CURACION RAPIO A-PREVENCION ASEGURADA 
Precios 1660 - oe y 1 98:50 - FOLLETO Y CONOiCIO • ' ̂  N c 

DANDOLE 

NES: M. AglMANY- GRANÓLLERS (BARC). 

Chicas de 17 a anos 
precisa importante empresa para realizar, uniformadas trábalo 
parto domiciliario de muestras gratuitas. Present re-

arse en Hotel Avila, 
Almirante Bonifaz, 13, a partir del día 9/5, de 10 a 1 y de 4 a 7. 

65 pesetas por día trabajado 
v?". (P«rt<;s proporciaualcs legales incluidas) •.. 



D i a r i o d e B u r g o s 

UNA NOTA 

Pescado gratis y 
frito en la mayor 
sartén del Mundo 

La n o v i l l a d a de l d o m i n g o 

Triunfo grande de "Tinín" inchausti 
que resultó herido de suma gravedad! 

¿Se ha malogrado en Burgos una figura del toreo? 

Fué servido a miles de 
turistas en una ciudad 

italiana 

Canvogli (Italia). — Pesca
do gratuito y frito en la ma
yor sartén del Mundo, ha sido 
servido a miles de turistas, 
con motivo del festival anual 
del pescado celebrado en esta 
localidad. La sartén emplea
da para freir el pescado me
dia 5 metros de ancho y por 
8 metros de alto.—Efe. 

¿Se ha malogrado precisamente 
en Burgos una posible gran figu
ra del toreo? 

L.os que vieron torear el domin
go a Faustino Inchausti «Tinín» y 
conocen de la suma gravedad de 
la herida que sufrió, se vienen for
mulando esta pregunta. 

¡Qué lástima: L a desgracia se ha 
cebado en este chavalillo moreno, 
cuyo arte exquisito, dominio, temr 
pie, mando, seguridad, saber andar 
y mandar en el ruedo, causaron la 
más grata sorpr<'s;i y entusiasmo 
entre los «'speetadores. Porque fue 
tan- bueno y de tanta calidad lo 
que Imo anteayer este juvenil dies
tro sobro el altwro húrgales, que 
podemos afirmar, sin temor a equi
vocarnos, que jamás hemos conoci
do en nuestra vida de aficionado y 
de crítico, un novillero con tanta 
personalidad, una figura tan pro-

. metedora. ' 
Dios quiera que «Tinín», salve esa. 

pierna lacerada y podamos volver a 
aplaudirle, pletórico cíe facultades 
físicas, en los ruedos españoles. L a 

LIQUIDACION APARATOS DE LUZ 
G R A N D E S R E B A J A S 

V A Q U E R O 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 7 

Barcas españoles 
en Italia 

La Spezia (Italia).— Cuatro 
navios de guerra españoles han 
llegado a La Spezia. Se trata de 
las corbetas "Tajo", "Duero" y 
"tma" y del minador "Tritón". 

Estas unidades permanecerán 
en el puerto hasta el sábado pró
ximo.—Efe. 

Fiesta hahrá hallado en él un tore
ro con savia nueva, «que puede 
darla días de gloria. 

Tuvo el festejo, en Jacinto López 
«El Rerre», la nota de valor. Y cier
tamente que el de Ciudad Kj^al 
confirmó otra vez su bien ganado 
cartel do torero valiente. Muchos 
fueron a la plaza para verle revol
cado. Pero en esta ocasión hubo 
menos trompicones y más lidia; 
menos peligro y mejor toreo. En 
los pases unas veres hubo mérito y 
calidad y otras se quedó todo é)i 
pura voluntad. Con la capa logró 
lances ajustados, jugando en algu
nos bien los brazos. Prendió ban
derillas con enormes deseos de pro
vocar los aplausos —que en toda la 
tardo no lo escatimó el público— 
y aunque no hubo perfección las 
más de las veces en la colocación 

Fr igo r í f i co s 

TALACIOS' 
el de menor consumo 

entre sus similares 

Y a e s f á r e d a c t a d o e l 

a n t e p r o y e c t o d e l r e g l a 

m e n t o d e ¡a M u t u a l i d a d 

d e í u n d o n a r i o s d e 

A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l 

Granada.— Una comisión do 
funcionarios municipales, presi
dida por el secretario de la Cor
poración, ha visitado al alcalde, 
que ha sido ponente en el pro
yecto de L-ey creando la Mutua
lidad nacional de funcionarios 
municipales, para .felicitarle'Por 
su intervención en el citado pro
yecto. 

El alcalde agradeció Ja v.isita 
y pronunció unas palabras para 
explicar los pormenores de la Ley 

• y las mejoras que representa. 
Anunció quo ya está redactado 
el proyecto del reglamento, éñ el 
que se señalan normas para re
gular la vida de la LMutualidad 
que se crea. Afirmó que las me
joras que se establecen en la nue
va Mutualidad, son las más avan
zadas conquistas en favor de los 
funcionarios. Dijo que la afilia
ción será para todos obligatoria, 
sin perjuicio de que, Jos que quie
ran, pueden seguir perteneciondo 
voluntariamente a los Mjntepics 
locales que existen hoy. Habló de 
Jas mejoras de las pensiones de 
viudedad y orfandad. 

Las jubilaciones serán obliga
torias ,a la edad señalada por Ja 
Ley, pero voluntariamente po
drán jubilarse' los funcionarios, 
percibiendo Jos líabe'rés- que íes 
correspondan según "tos años de 
servicio. A los 40 años, el retiro 
será del ,cien i:or cien, compután
dose a tal fin los años prestados 
en i¡] servicio militar y los do ca
rrera universitaria. Además, se 
establecen pensiones por incapa
cidad física, que en algunos ca
sos, cuando la, imposibilidad se a 
grande, podrá llegar hasta el 150 
por ciento del sueldo regulador. 

S U C E S O S 
Taipeh.— Un avión "Sabrejet" 

nacionalista chino, se estrelló con
tra una localidad el domingo, 
mientras realizaba prácticas de 
bombardeo en picado. El piloto 
y diez civiles resujtaróh muer
tos. Otras 45 í)ersonas resultaron 
heridas. 

El avión se incendió e hizo ex
plosión, ocasionando incendios en 
41 casas de la localidad. 
TRIPLE COLISION... POR NO 

ATROPELLAR A UN PATO 
Freising (Alemania occiden

tal).— Un 'automóvil que paro 
de pronto por no atropellar a un 

, pato salvaje y a su cria que cru
zaban la carretera cerca de esta 
localidad, produjo una tnple co-
lisión de los coches quo venían 
detrás y, en ella resultaron nue
ve personas heridas, dos de ellas 
muy graves. , 

F r i go r í f i co s 

"PALACIOS" 
aseguVa la conservación 

da los alimentos 

El mejor mueble de su 
casa, un 

Además el más ú t i l 
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Diego Puerta herido en 
Barcelona 

Madrid. — El domingo hubo co
rridas dg toros en la Monumental 
madrileña, Barcelona. Puerto de 
Santa María, Ecija y Orihuela, asi" 
como en Orán y Toulouse, 

Éh Madrid escuchó palmas y pi
tos Gregorio Sánchez, Fermín Mu-
rillo fue aplaudido y Miguelín 
fracasó. 

En Barcelona fue cogido en 
su primero Diego Puerta, que re
sultó con una herida de carácter 
menos grave en el muslo derecho. 
Aparicio cortó una oreja y Ber-
nadó. dos. 
, En Puerto de Santa María Mar
cos de Celis cortó una oreja, Vic
toriano Roger fue aplaudido y Co
bos estuvo mal en los dos. 

En Ecija triunfaron los herma
nos Peralta, Antonio Dos Santos 
y Jiménez Torres, siendo aplau
dido Antonio González. 

En Orihuela triunfaron el rejo
neador Navarro Morenés y los 
diestro "El Tino'' y Zerpa, mien
tras en Orán se lucían los tres 
hermanos Girón y en Toulouse 
destacaban Luis Segura y Paco 
Camino quienes, con Jaime Ostos, 
que estuvo mal, formaban el car
tel. 

Faustino Inchausti "Tinin", 
el niño-torero que asombró 
el domingo a la afición bur
galesa y resultó herido de su
ma gravedad, fotografiado 
por "Fede" en el patio de ca

ballos de nuestra plaza. 

de los garapullos, «El Rerre» in
tentó parear en todos los terrenos. 
Para corresponder a la simpatía de 
que goza en Burgos, brindó dos de 
las tres faenas al público. Kn la pri-
'incra poco pudo' hacer, porque el 
novillo —distraído y mansote— se 
aquerenció en tablas. L a brevedad 
del trasteo la aceptó de buen gra
do el cónclave. Hubo algún derecha
zo suelto y como el horno no esta
ba para bollos —sufrió Jacinto un 
volteó espectacular— montó ía ti
zona y cobró media estocada des
prendida, seguida de descabello al 
segundo golpe. Entre aplausos re
corrió el ruedo el espa<ía. 

Más centrado, más torero —por
que e| novillo le ayudó y embistió 
con son— le vimos en el cuarto. Lo 
lanceó con temple por verónicas y 

de mención pudimos anotarle. Ex
cepción Incluí de dnop lances a la 
verónica, en lo demás nos demostró 
que está aún en período de apren
dizaje taurino. Se vió comprometi
do varias veces y salió indemne, 
que no es poco. Optó por quitarse 
de encima lo« dos «regalltos» que le 
correspondieron y liquidó como pu
do a los astados. Su paso por el 
ruedo, burgalés no ha dejado re
cuerdo. 

Por el contrario, la actuación de 
«Tinin» ha sorprendido a todos. Nos 
Hafisfaee habernos hecho eco, días 
antes de esta novillada, de uno de 
los grandes triunfos que obtuvo «Ti
nín» en Logroño. E n Burgos con
firmó plenamente este niño-torero 
—nos dicen que aún no ha cumpli
do los 16 años— cuán ciertos y 
asombrosos soii su arte y dominio. 
Viéndole andar por el ruedo, mane
jar capote y muleta, ordenar la l i
dia y mandar a los peones —¡va
ya cuadrilla que le arropa!— nos 
imaginábamos a un matador de to
ros en miniatura, que iba a ofrecer
nos una lección de bien torear. Has
ta en el vestir, e'n jel andar, en el 
sonreír lleva' «ángel»» ese chavali
llo ¡Qué gran figura del toreo en
cierra dentro! ] 

Su novillo primero era colorado' 
y ojo de perdiz, playerb y bastóte, i 
pero acusó casta de la buena en los! | | 
lances de. recibo, «¡•'alóles» lo paró ¡ 
los piés y lo corrió magníficamente a 
una mano, cerrándole en tablas del 
uno. Y allí se fue «Tinin», para 
abrir su mágico capotillo y bordar 
cuatro lances perfectos, que rubri
có con media A-erónica garbosa. Los 
oles y aplausos surgieron es -
truendosos en todos r los ' tendidos. 
Con medio par de «Faroles» so cam
bió el tercio y «Tinín». después de 
brindar a una espectadora de barre
ra del uno, nos deleitó con una fae 
na clásica, mandona, perfecta y. ma
ravillosa, en la que evidenció su es
cuela y maestría. L a inició con tres 
ajudados toreríshnos, echando • la 
p}»'rna adelante; siguió toreando 
sobre, la derecha, fajándose bien con 
el novillo y después de cuatro tem
pladísimos redondos, cerró la serie 
con uno de pecho. Luego vinieron los 
salerosos kikiriquíes, los adornos 
plenos de gracia y arte. Y cuando 
la plaza estaba boca abajo,- con la 
maño de la verdad, una serie de 
cuatro naturales soberbios, citando 
y empapando al novillo como hicie
ra el mejor muletero, con un juego 
privilegiado de muñeca, para en
garzar un pase de pecho hondo y 
largo. L a ovación se hizo clamor. Y 
al entrar a herir y cobrar un pin
chazo, salió rebotado el estoque pa
ra clavarse en ía parte posterior de 
la rodilla derecha del muchacho. 

«Tinín», al sentirse 'herido y ver 
fluir rápidamente l-i sangre, se re
tiró a barreras, donde hubo nece
sidad de -aplicarle con urgencia un 
torniquete a la altura del muslo, 
para reducir la grjtn hemorragia. 
E n brazos de las asistencias pasó 
el pequeño gran torero a la enfer
mería, dejando en los tendidos una 
estela de dolor e incertidumbre. 
Cuando «El Rerre» remató al co
lorado, el público ag¡itó los pañue
los y la presidencia otorgó una ore
j a para\ «Tinín», que uno de sus 
banderilleros paseó por el ruedo y 

Uno de los salerosos kikiriquíes de "Timn", en la novillada 
(Foto "Fede") 
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íl del domingo. 

luego toreó capote a la espalda. 
Otra vez tomó los palos y que
bró tres pares de- cualquier for
ma. E n ' lii faena hubo ; pa
ses por alto, doblones, derecha
zos molinetes, desplantes, un pase 
de pechó, ^"tre música y olés, y una 
buena serie de derechazos en el 
centro del ruedo, de buena calidad. 
Después de otros pases por arriba 
y unas arrucina^ entró a herir y 
necesitó tres viajes, por lo que per
dió la oreja, que parto del público 
reclamó pero que la presidencia, 
con acierto, no otorgó. «El Rerre» 
dió doŝ  vueltas al anillo. 

Como tuvo que despachar los dos 
novillos de «Tinín». por el percan
ce de este diestro, en el primero se 
lindtó a dejar al burel para el 
arrastre, de mi bajonazo que provo
có abundante vómito. E n el sexto 
lanceó echando la pierna adelante 
y se adornó toreando por chlcueli-
nas. E n su turno intervino Mar
tín con unos lances vulgares de 
frente por detrás. E l novillo era 
flojo de remos y «El Rerre» trató 
de cuidarlo en la faena, toreando 
con temple por derechazos, pases 
por alto y molinetes, entre los so
nes de la música. E n la faena jugó 
siempre la mano diestra y tratando 
de abreviar, entró a matar con 
arrojo, cobrando dos medias esto
cadas, de las que dobló el de Mar
tín Tejedor. Volvieron a aplaudirle 
y dió la vuelta al ruedo en su des
pedida. 

—o-'-- . . 
Sebastián Martín se presentó an

te el público de Burgos y, pese a 
tldjl buenos propósitos, nada ú'ifrnu 

A posible oleceión Be un cató
lico para la presidencia de los 

"Estado»* t nidos, está produeiendo 
una profunda coninoeión en toda<* 
las capas sociales del país. Y a no 
es una cuestión puramente electo
ral o política. Se viene transforman
do en una especie de examen de con
ciencia, respecto a la religión de los 
norteamericanos. Se ha traído a 
cuento la eliminación del Gobernador 
de Nueva York. Alfredo E . Smith. 
en 1928. que ño salió Presidente por
que era católico. 

Este precedente se ha invocado 
ahora; pero también es un hecho 
que ya no estamos en 1928. L a con
ciencia religiosa de Norteamérica ha 
cambiado mucho desde esa fecha. 
L a segunda gm-rra mundial y la preponderancia al
canzada en ella por los Estados Luidos; el choque 
del ingenuo puritanismo «le los descendientes de los 
«Padres del Mayflower», en las contingencias inter
nacionales, políticas y económicas, con otras religio
nes y sistemas sociales, tenía que producir en la po
blación yanqui un estado de conciencia muy distin
to del de entonces- Además, la evolución de la dog
mática protestante ha influido no poco en la actitud 
política. 

Norteamérica no es todavía católica, y Dios sabe 
si lo será alguna vez.; pero se puede afirmar que ya 
no es protestante. Se presentan en ella «cuatro» gru
pos religiosos bien determinados: protestantismo, 
catolicismo, judaismo y libcrí.lismo. Este último pa^ 
¡rece, en realidad, el más numeroso; ninguno de ellos 
domina a los demás. Ahora se trata de analizar si la 
kiación es predominante del primero; la respuesta pa
dece negativa. 

Dado esto por aceptado, la religión del futuro 
¿Presidente ya no tiene, en la opinión pública, aquella 
importancia que se le atfibm'a en tiempo de Al. Smith. 
Se tiene en cuenta que desde entonces se han multi
plicado los casos de gobernadores, alcaldes y otros 
cargos públicos, desempeñados por católicos a satis
facción do los ciudadanos respectivos. L a s dificulta
des que se le pueden presentar a la conciencia moral 
de un Presidente católico en el ejercicio de su auto
ridad, las encontrará también el gobernador o el al
calde do la misma religión. E n otros cargos públicos 
pasará lo mismo, ü n Presidente metodista se. encon
trará en la misma situación con respecto a mi pre
sidente de origen masónico, judío o, simplemente, li
beral. 

Así, pues, la discusión ahonda más en la religiosi
dad del país, en general; y viene a poner de relieve 
facetas espiriüiales, en la vida ético-política de toda 
la nación. 

Por otra parte, la Constitución no discrimina, pa
ra los cargos públicos, por motivos religiosos. Ni el 
color ni la creencia se deben teher en cuenta, sino la 
conducta moral y la capacidad técnica de las perso
nas. 

Que ahora se alegne, para impedir la elección, la 
condición de católico del senador Kennedy, un hom
bro de origen irlandés, es un anacronismo que no tic-

P u r t t a n i s m o 

Por Manuel GRAÑA 

en algunos cerebros r,.tra*.. ne sentido más que 
No podemos negar, sin embargo, que la po|̂ ,jS„af,0s-

P 
'"•iiioi. 

mantiene encrespada; como se ve, deriva a "va ^ • 
fundamentales, a una teología política, cuyos ^U!)i''' ^ 
píos nunca se habían disentido por aquellas t1̂ '" 

utrras ^ No es de extrañar, pues, que se vengan su 
do pequeños incidentes que revelan el cambi 
fundo de mentalidad religiosa en sus manife*» ^ 
nes culturales y políticas. Parece Increíble, poro '0" k 
hecho repetido una y otra vez. que en periód ^ "n I 
revistas aparecen «opiniones» desconcertantes nr* v 
mos a la vista la carta de un escritor, que s,. |(M"- . 
ra católico; y, sin embargo, ni él ni muchos an !'''" I 
suyos votarán al candidato católico ^lr. j^l 
sino al candidato protestante Mr. Nixon. L(. n" (!"V' 
más «cristiano» el programa de Mr. Nixon, que a[" f 

, su correligionario. Mr. Kennedy. e ^ ? 
Y a muchos católicos habían censurado ciertas 

Inifestaéiones de este último, hechas sin duda ^ i 
¡captarse la benevolencia de los electores Izqulerr^ 
tas. De todos modos, xma buena parte del cu 'í 
electoral, ya no considera como impedimento Ja Ori)0 I 
tolicidad» del senador Kennedy. A la verdad, que ? I 
ila campaña por los votos se mezclan toda clase d" 1 
motivos, como suele suceder en cualquier parte § 

Puede ser que el sentido religioso no sea tan so 1 
sible como antes; pero tiene sus ventajas que la con I 
dición moral y la eficiencia técnica, un programa s" 
riamente cristiano, se hayan superpuesto a eiert* 1 
modalidades subjetivas que influyen muy poco en |S i 

•conducta general. Un «certificado de bautismo», decia 
un sacerdote católico, «por sí», no tiene valor 'polítl. 
co determinante. v 

Así, no deja de ser interesante el que se diga, nn 
si la opinión pública desecha a un candidato católi. í 
co, es por presentar un programa menos «cristiano» I 
que im candidato protestante. No hace mucho honor I 

\ tal objeción al candidato católico; pero se dan casos í 
Sacando la cuestión de estas triquiñuelas persona- | 

les, también es cierto que una buena parte de la opi. i 
nión protestante mantiene su veto a un ciudadano i 
católico, por el mero hecho de serlo. No hemos de | 
ocultar, que, estando la idea religiosa tan dividida 1 
los protestantes que tal hacen son un residuo anacró- i 
nlco de otra época. i 
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C a r t a d e M a d r 
MadridL- 9 e "Tachín" 
Dora DIARIO D E BURGOS) . 

t e plantan al segundo domingo 
de Mayo en los finales días de 
Julio y, al menos desde el punto 
de vista térmico, haco un-papel 
importante. Ayer, sudores, reso
plidos, deschaqueteos y succiones 
de horchata atutiplén. Pero to
davía caerán sobre Madrid algu
nos copitos do nieve. Al tiempo, 
más o menos loco, pero- al tiem
po. " . . ; •' i ' ' , ' 

Jura de bandera bajo un es
pléndido sol, que rima' tan bien 
con español, para suerte de los 
autores de canciones patrióticas. 
Medio Madrid en la Castellana 
presenciando el brillantísimo des
file conmemorativo del X X I ani
versario de la victoria. La cere
monia se celebraba por primera 
vez deópués de treinta años de 
interrupción. ( 

• Motos en el Retiro, con los con. 
sabidos cierre del parque, triste
za dé viejos y chiquillos y susio 

llevó a la enfermería. 
-El Dr. Arangüena, ayudado por 

otros facultativos, procedió a curar 
de primera intención a «Tinín», 
apreciándole una herida punzante, 
producida por el estoque, en la ca
ra interna de, la rodilla derecha, 
de tres centímetros do extensión y 
ocho de profundidad, dirigida ha
cia afuera, por detrás, que intere
saba piel y músculo recto interno 
con sección de la arteria poplítea, 
calificada de pronóstico muy grave. 

sDada la gravedad del herido, el 
Dr. Arangüena dispuso el rápido 
traslado de «Tinín» a la clínica dt 
Barrantes, donde fue sometido a 
ima nueva intervención, bajo anes
tesia general. S& procedió a la aper
tura do la herida, hallándose la 
arteria poplítea seccionada en su 
totalidad, con los bordes contusio-
nados. Durante la operación hubo 
necesidad de aplicarle 600 centíme
tros cúbicos de sangre. Casi a las 
diez de la noche y una vez realiza
da con éxito la intervención—que du
ró cerca de tres horas— el Dr. Aran
güena autorizó el traslado del he
rido al .Sanatorio de Toreros de Ma
drid, en una ambulancia, acompa
ñado do un íacultative. 

Ayer le fue levantado el aposito y, 
según noticias de última hora, al 
paciente le practicará el Dr. Jiméne/. 
Guinea otra delicada operación, con 
objeto de ver si puede evitarse la 
amputación de la pierna. 

Kogamos a Dios que sea posible. 
ÍTfVVTAinTIRO 

Ayuntamiento de Burgos 
Nuevamente se recuerda a los poseedores de bicicletas, remol

ques y motocicletas do cilindrada menor do 75 cm.3., se ha Conce
dido un último e improrrogable plazo para la matricula do dichos 
vehículos, el cual termjna é] día 25 de Mayo actual, por lo que al 
haberse establecido una bonificación ' para aquellos productores 
que utilicen permanentemente la bicicleta para traáladarse al tra
bajo, cuyov domicilió disto de dicho Centro una distancia superior 
a' los DOS' kilómetros, se advierte que para acogerse a tal benefi
cio es condición imprescindible que al verificar su inscripción oh 
ia oficina de Arbitrios de este Excmo. Ayuntamiento, presenten un 
documento con arreglo al modelo siguiente: 

Doh • (nombre y dos apellidos), domiciliado en la 
calle o plaza de número declara que presta sus 
servicios en la empresa , cuyo Centro de trabajo 
dista más de dos kilómetros del domicilio del productor y está 
situado en la calle o plaza de , número y 
que para trasladarse al mismo desde su domicilio, hace uso dia-
i iamente dé una bicicleta, por lo que solicita la bonificación del 
¡tro i trio municipal, por utilizar dicho vehículo como elemento de 
trabajo. . . 

•Burgos, ......... de de 1960 
(Firma del solicitante) 

La Empresa ¡ sita en el domicilio arriba 
indicado, acredita que dicho productor, trabaja en la misma y em
plea diariamente ia bicicleta para trasladarse al trabajo.. 

(Firma y sello de la Empresa) 

C I N E C O R D O N 
UN EXITO GRANDIOSO 

Una película sensacional y emocionante 

S A P P H I R E 
(CRIMEN AL ATARDECER) 

NIGEL PATRICK, YVONNE MITCHELL, MICHAEL CRAIG 
Producida en eastmancolor 

Los problemas raciales en su más emocionante integridad 
Sesiones: 5,15; 7,45 numerada; 11 noche 

(Autorizada para mayores de 16 años) 

de las palomas. Gran cantidad 
de público presencio las emocio-

^ nantes pruebas y acabo con ía 
cabeza hecha una olla hirviente. 
Vencieron Graco, el veterano mo
torista; Spaghiari y Anderson. U 
vuelta más rápida, 108,297 Kilo, f 
metros por hora. 

Saltó al césped Üe Chamartin 
el.equipo de la Cultural leonesa, 
decidido a recibir balones en su 
portería. Asi fue, y eso que no 
jugaba Di. El entusiasmo de los 
culturales fue, no obstante, ejem
plar, defendiéndose dignamente. 
La verdad es que, pese a la gran 
diferencia entre los contendientes 
el público no se aburrió y "aplau
dió mucho a las, de. León, que se 
llevaron cinco tantos para alia 
y no dejaron aquí ni uno. 

La Monumental, a rebosar. Gran 
cartel y día clásico de toros. Crfe-
gorio Sánchez unas verónicas ^ 
nada más, frente a dos morlacos 
pésimos. Murillo triunfó amplia
mente. El público le aplaudió mu
chísimo. Muy artista y muy va
liente. En cuanto a Miguelín, ten
drá éxitos en provincias,, pero en 
Madrid no cuaja, ni mucho meno?. 

Tiene mala suerte. Sin embargo, 
unas verónicas maravillosas me
recieron las mejores ovaciones oe 
la tarde. -.. 

Y por la noche, con el Paja ,̂ 
de los Deportes también atestado. 
(¿De dónde saldrá tanta geiw-
o de dónde saldrá el dinero 
tanta gente?) continuaron ^ 
emocionantes encuentros interna 
cionaies de hockey sobre patinj 
Como ocurre hace ya unos an^ 
Portugal y España siguen vencie1 
do a los demás. i>ara enfrentar* 
luego ellos en el partido nnai-
bola se les da bien. . ^ 

Ya en casa, la ducha sabia 
gloria, como en pleno verano-

BUROCRACW 

C I N E A S T O R I A 
E S T R E N O 

MI ENCANTADORA ASESINA 
con DANIELLE DARRIEUX, PAUL MEURISSE 

la más sensacional película suspense, y 

J ? O M £ 0 Y JULIETA 
con LAURENCE HARVEY, FLORA ROBSON 

(Gran Premio León de Oro de Venecia) 
(Autorizada mayores 16 años) 

En España hay 300.000 empjg; 
-dos en la Administración 
niecanógrafas o mGn0S-,Eír a co
estatuto está ya ultimado. ^ 
misión ha terminado sus . r ^ , 
y antes de fin de ^ V ^ K s p o n -

- las Cortes el ^ ¡ ^ l 

nlstra; 

ta.do a 5- _ 
diente proyecto de L f? ' f i 0 para 
ha quedado muy anticuaao ^ 
las exigencias de ^ f ^ ^ W ción en los tiempos Quecor^ ^ 
cómo corren. Data de í ^ \ ( . pre-
cretario general téemeo de i» 
sidencia, Sr. López 0̂intc la 
nifestado que, -contra & " país 
,gente cree, España P.o ?f " 0tros. 
burocrático en relación c o u ^ ^ , 
como, por ejemplo, ^ o j ^ * " on9S 
en el que de cada ^ púbü-cionario !Kp0r-

de una por cada 
activas una es . „ 
co. En nuestro país e 
ción es' 
personas ^ ^ l C j A s B * * ^ -

—Sigue 
arriba. 

termómetro 

- exporta a i n g 1 3 ^ 
— i v i a t u i u tiAp>-<iv« - _ 

balones de reglamento. V*r 
«•'eh0 ~ n - la 

Ya están expuestas en ^ 
-nnpo -venta ael«a 

idas cié San Is üro. UD 
sa de Campo -venta uel 
las corridas de San auia 

—Se ha celebrad9 el ^ 
deversal de la Infancia. ^ 

—Representantes de - id, 
lineantes se reúnen e ^ M a ^ g j 

—Si, recogeremos en ^ 
cronlquilla el. groximo ^ cSían 
décimo premiado- ¿Ujor? 
otrn voz de vnrnrionr..-


